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de Pintura"
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O programa cultural "Manhã 
de

Pintura, s partir das oito hora* de

boje, ua Prãfa âteneaatro, vai reunir

crianças de diverso* bairro» da clda-

de, que procurarão através da pin-
tura descrever o folclore, .conforme

lhes foi ensinado em palestras ml-

ii.Mtttaas por assistentes da Prcfei-

iiâit* i.suiâ.%«i>«ti uc t/ui.*«#n. A tituiiha

ue pintura vai merecer a.nda uma

serie de brincadeira» artísticas, co-

mu teatro de bonecos, confecção de

pandorgas e outras novidades.

(i'ágina 17)

3.o CADERNO

Volta á r.rcu!a<,ao, semptc aus do-

miugos, a edição normul do 3® Cadfr

n.i. suplemento de cultura que cm

virtude da naressldade de maior a.

p,mandamento nas matérias, possa

a ser semanal. Diariamente, o Jor-

nal do Dia apresenta o seu 2o C*dor-

no, uazendo noticia da áiea. Aos

domingos, são oito páginas de leitu-

ra para o le.tor se atualizar em lite-

ratura. artes plásticas, teatro, moda

e var.cdaues. r».ia M*,iuia.

CONCURSO

Hoje, a primeira etapa do (íoncur-

,.0 de patrulhelros rodoviário*, promo

ido pelo Departamento de Estradas

ie Rodagem — DNER. será realizado.

A informação e do diretor geral do

Departamento, Joâ« Pinto Catairto.

Por outro lado, dois assaltantes que

participaram do roubo de inaU oe

CrS 3 milhões do supermercado Iren-

to, os únicos preso», fugiram de

uma cela da Delegacia Especializada

de Roubos e Furtos. (Polle.a. Pagi-

na 8)

TORNEIO DE PESCA

Dias 11 e 12, o Clube de Ca«-a, Pes-

ca e Tiro de Mato Grosso estara pro-

mov cndw o I Campeonato .Vlatogros-

sense de Pesca, que contara com re-

presentantes de Brasília. São Paulo

e de Mato Grosso. As inscricoos « n-

cerram-se na próxima sextafeira, fc

os organlxadores alem de Pr,>n™

um congraçamento entre seus a

ciados e pescadores amadores que-

rem com Isso parantlr a

de todo o Pantanal, divulgando

calizando a ecologia local- 'Pag

na 7)

EMANUEL PINHEIRO

O deputado federal Jonas P^-

ro, em seu pronunciamento 
na Cama

ra Federal, prestou bomenase n

ex-deputado Emanuel 1#?f

satsinado no dia 2# de J""1". «ái-
no município de Charada

marães. Pinheiro enalteceu a tiiemo.

ria do ex-d-outado, tewbrando

sagem do 10» aniversário de «a

até ouando diversos eventas »aa.ca

a data e enaltecem acarreira do po-

litico mato-grossense. (Página 
*1

TERCEIRO CADERNO

Todos 08 domingos, a pari r d 
#

ta edição es*arão

seu Caderno de Leitura. New

contidas todos os ae-\

semana na área de arte, e

cultura, abordando os asp / 
,nas

envolve eafce netor- Sao oito p

diversificadas, e llustaradas.

celro caderno o lançamento.
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Lideras do Coxipó 

podem

até exigir emancipação

laB Bp

BlljH -

I jV^^^pPPK

Zelito Monteiro, presidente do P08

Declarações de Ubiratan

Spineili são infundadas

Preferindo não tecer ccmen

lários em torno dos constantes a

taques a ele direcionados pele

deputado Ubiratan Spineili que

vê radicalismo em sua pieíerèn

cia por Andreazza e com isso,

vem 
"aliciando 

votos dos con-

vencionais", Zelito Monteiro

Esfacelamento do

PDS favorece

Tancredo Neves

O prefeito Carlos Gomes

Bezerra, de Rondonópolis, este-

ve em Cuiabá na última sexto-

feira, oportunidade em que con

cedeu entrevista ao Jornal do

Dia sobre o momento político «

tual. Para Carlos Gomes, a a

lual situação impacionista que

reina no partido governista só

favorece as oposições. Ele acre-

dita na vitória de Tancredo^ Ne

ves no Colégio Eleitoral, 
"pois

mesmo o PDS não querendo 
id-

mitir, estamos mais unidos e te-

mos o apoio da Frente Liberal .

(Página 5).

Andreazza e Pado

MM preparados

'st

para 
o dia 

"D"

Faltam apenas seis dias p<t-
ra que o Partido Democrático 5o

ciai, o PDS, realize a sua con-

venção nacional que indicará o

candidato a presidente e vice-

presidente da República. Até ago-

ia dois candidatos disputam a

indicação, sendo Paulo Salim Ma

luf e Mário Andreazza, o primei

ro deputado federal por São

Paulo e o segundo ministro fe-

deral do Interior. Ambos já estão

preparados para o dia 
"D", 

aguar

dando apenas a indicação dos

seus nomes. (Página 6).

Ao que parece, a polêin*
ca em torno da indicação do

administrador para o Distrito do

Coxipó, tende a complicações

graves e que inclusive, poderá

culminar com a emancipação do

mesmo. Nisto, acredita um dos

fortes postulantes ao cargo, Eli-

Ias Parreira, que apontou esta hi

pótese caso o indicado não cor-

responda aos anseios da comuni-

dade coxiponeana. Vivendo na-

quele distrito há 14 anos, Elifas

se diz um grande conhecedor das

dificuldades pelos moradores.
v'^ina 

7).

Temporada h 
pífia

em Várzea Grande

começa no dia 19

A exemplo do que já acon-

teceu em Santo Antonio de le

verger, o prefeito de Várzea Gran

de, Jaime Veríssimo de Cam-

pos, abrirá no próximo dia 19 a

temporada de praia na localida-

tio de Praia Grande, distante 15

quilômetros do centro da cuIh

de. Uma vasta programação est i

elaborada para ser cumprida nes

sc dia, a exemplo do que aconte

reu no ano passado- quando pe-
Ih primeira vez houve abertura

oficial da temporada. (Página 41.

IR: contribuintes

já 
receberam Cr$

1,3 bi em MT

Presidente do Diretório do PDS

negou ter procurado compa

nheiros de partido para solicitar

apoio a qualquer presidenciável.

\d ocasião, enumerou os moti-

w>s que o levaram ao posicic

namento pelo Ministro do Inte-
'iior. 

(Página 6).

Djalma Rocha

nega apoio a

Mário Andreazza

_ Não sei desistir de uma
tomada de posição que nunca as-
sumi publicamente. A explica-

ção é do deputado-secretário-che-

fe da Casa Civil do governo»
ao negar c,"ue não esboçara ne-

nhum apoio formal ao candidü

to Mário Andreazza. Djalma diz

que, como coordenador político do

governo, deve manter um posi-
nonamento que não venha corzv

piometer o chefe do Executivo,

pois uma divergência em âmbito

estadual refletiria no federal".

(Página 5).

União e Operário

abrem boje o 1.®

turno do estadual

Hoje começa o campeona-

t" estadual. Com ele tem início

o sonho de sete clubes em ser

campeão mato-grossense, pari
no ano que vem fazer parte da

Taça Brasil, Primeira ou Segunda

Divisão, isso para eles não Impor-

ta. O importante é estar do na-

cional e ter a possibilidade de lu-

cros, de receber os grandes clu-

bes. Mas, das sete agremiações a-

penas três podem alimentar este

sonho: Operário. Mixto e Dom

Bosco. (Página 16).

|

fev /

Snrrel»r>a Juracv Campos Braga.

S^cretirii vii

descentr ílizjr

o ensino em MT

A secretaria estadual da

Educação Juracy Campos, revelou

que o seu órgão vai adotar

uma política administrativa: des-

centralizar as ações e centralizar

ris diretrizes administrativas e e-

oucacionais, além de efetivar

um trabalho arrojado de acom

panhamento, controle e inspeção

dos serviços na educação. Par>i

ela, a descentralização das deci-

sões vai permitir uma ação mais

dinâmica e eficaz do ensino em

Mato Grosso. (Página 4|.

A humana rebelião

do ator,; em

"0 

íxertkio'

,//

Pommot diz que nào há problema*

De junho até agora, cerca

de 10 mil contrihuintes com di-

reito à restituição do Imposto de

Renda já receberam seus contra-

cheques em Mato Grosso, no

valor global de aproximadamen

te 0$ li3 bilhão. O delegado

da Receita Federal em Mato Gros

so. Márcio Pommot, garantiu

que não está havendo qualquer

problema com relação a entrega

do extrato da notificação, que
vem sendo feita pelo Correio. O

prazo para a entrega vai até se-

timbro. (Página 4).

O exercício de interpreta

ção de dois afores reflete a hu-

mana rebelião do artista contra

os métodos artificiais de diretores

t assistentes de teatro, cinema ou

televisão. Altair Lima e Isabel

Ribeiro em 
"O 

Exercício" (última

apresentação hoje a partir das 21

horas no Teatro Universitário),

interpretam essa 
"falha 

técnica",

que é ao mesmo tempo 
"virtude

humana" do ator. É um bom tra-

balho. O público prestigia. (Pá-

yina 17).

Peemedekista de

Aripmmã denuncia

prefeito 
e Peikia

O presidente do Diretório

Municipal do PMDB de Aripua-

nâ, Almiro Pertersen Willig, en-

tregou documento ao deputado

Osvaldo Sobrinho denunciando

as arbitrariedades do Ji-lrgado

daquele município que, acoberta-

do pelo prefeito biônico, feriu

três pessoas por ocasião da pas-

seata do 
"Dia 

do Trabalhador

Rural", Segundo o presidente do

PMDB local, a população quer a

cabeça não só do delegado e seus

policiais, mas do prefeito, acres-

centando que querem 
"diretas".

(Página 5)..
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OPINIÃO

Os docentes e o

alerta de amanhã

A Universidade Federal dc

Mato Crosso. pára amanhã, Dir

pois dc duas Assembléias, os

docentes resolveram paralisar

as atividades como sinal de ad-

vertência ao governo, no semi-

do Ue atenderem as suas reivin-

dições. Trocando em miúdos, com

a paralisação eles querem dor

mostras de que não estão par.*

brincadeiras, e as conseqüências

podem ser mais graves, ou seja,

ocorrer uma paralisação proion-

gada na UFMT, a exemplo do que

já aconteceu com os estudantes

por várias ve7.es.

Não dá pari- dimensionar

até que ponto pode ir a situa-

ção, notadamente pelo fato de

até o momento não ter ocorrr

do uma posição mais dirigida» o

que vem sendo adiada. Mas, as

conseqüências advindas de ou-

Iros movimentos defragrados em

oportunidades anteriores, já são

por demais conhecidos, e exem-

pio do que pode advir, caso nèo

seja alcançado uma solução para

d situação, que vem se agravando

cada vez mais.

O diálogo é o melhor ca-

minho, isso está mais que compro

vado e não é a primeira vez

que ressaltamos isto. Se vai ou

não chegar aos extremos a que

chegou nas universidades de ou-

tros Estados, é um fato que ain-

da está na incógnita, como é des-

conhecida também a decisão a ser

tomada pela direção da universi

dade quanto a questão.
Os professores reivindicam

maiores e melhores condições de

trabalho, e um nivel salarial mrfis

condizente, o que é justo, pois
estão lutando por um direito que
lhes pertence. A UFMT por sua

vez coloca-se de outro lado, de-

fendendo as colocações do Minis

lírio da Educação e Cultura.

Certamente chegarão a um de-

nominador comum, o que é es-

perado pelos estudantes, que no

dia 13 estarão retornando -ts

aulas, e não querem mais uma

vez serem o pivô de toda a movi-

mentaçâo que se verifica na insti-

tuição.

Se a paralisação» de alerta,

vai surtir os efeitos esperados,

amanhã chegaremos a uma con-

clusão, porém, é certo que há

a necessidade de um maior enten-

dimento, pois caso contrário, os

íesultados não serão dos melhores.

É esperar por enquanto pela de-

linição da assembléia geral e

da paralisação dos professores,

e do posicionamento da direçãü

da universidade. A partir daí se

chegar a uma conclusão sobie

o destino do movimento dos do-

centes. O melhor é chegar logo a

um entendimento.

Semana convencional

A semana detém todas as

atenções em torno das conven-

ções dos partidos políticos que

indicarão seus respectivos candi-

datos a sucessão do presidente

João Batista Figueiredo em ja-

neiro do ano que vem. Apesar

do pluripartidarismo em que vi*

vemos, apenas duas convenções

serão realizadas, uma pelo PDS,

marcada para o dia 11 — sábado,

e outra das oposições. para o dia

12 _ domingo, ü clima aparenta

definições, porém muitas surp;e-

t:as estão reservadas para o gran

de dia 
"D", 

principalmente pelo

lado do partido do governo on

de a ala dos chamados desconten

les é mais ampla. Entretanto,

pelas oposições o descontenta -

mento não fica atrás, uma vez que

os radicais, os integrantes do gru-

po 
"Só 

Diretas" e o próprio Par-

tido dos Trabalhadores ainda

não se convenceram ou não fo-

ram convencidos pelo maior parti

do de oposição, o PMDB, «ue, rm-

bora aparente dominar a situa-

ção, foi buscar apoio da Frente

Liberal- composta pelos dissiden-

les do PDS, os seguidores da rm 
ti

didatura do senhor Aureliano Cha

ves.

No PDS, ganha Andreazza ou

ganha Maluf, essa é a realida-

de. Nas oposições Tancredo de-

ve ser o indicado, haja visto set

candidato

bem, pois

único. Até ai tudo

a partir do momento

da indicação é que a luta peia

sucessão vai atingir seu clímax

tão esperado. A negociação será

a palavra chave, sem maiores

diferenças no PDS ou nas oposi

ções, pois o partido do governo

terá as duras penas, assim como

o PMDB, que busca as negocia-

ções com os dissidentes da Fren-

te Liberal, descontentes que es

tão numa posição que pode-se

dizer privilegiada. O PMDB tem

a garantia do fechamento em tor

no do nome do governador de

Minas Gerais, senhor Tancredo

Neves, o qual a Frente deve a-

poiar, já que um dos seus lidei es

deverá sair como vice-presidente

na chapa oposicionista.

Matematicamente, o maior

partido de oposição, aliado aos

demais e ainda desfrutando do

d poio da Frente Liberal, tem um

ligeiro favoritismo no Colégio

Eleitoral. Já no PDS, mesmo pre-

valecendo o consenso de que o

perdedor apoiará o vencedor ra

Convenção, somente o resgate

dos 
"votos 

da Frente e de alguns

descontentes do PMDB, PT, PDT

e PTB é que poderá dar ao parti-

do governista o direito de eleger

o futuro presidente da Repúbli-

ca. A disputa será acirrada e vale-

iá, indubitavelmente, o lado di-

plomático e de negociação dos

articuladores das campanhas elei-

torais. A inteligência e a matrei

rice falarão mais alto.
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Começo do Fim

A Ministra da Educação resolveu da

inelhor maneira possível para os grevistas

o impasse a que foi conduzido o movimento

de professores e funcionários administratl.

vos das universidades federais. Credenciou

o Conselho de Reitores para intermediar as

reivindicações, desde que a greve seja sus-

ponsa
Nada custará aos professores e funcio-

nários das universidades suspender o movi-

mento praticamente vitorioso: o objetivo foi

alcançado. A greve ilegal_ conseguiu legitl-

mar as suas reivindicações. £ um vitória

de inequívoco sentido político e ficará co-

rno um marco na legalização do método

proscrito pela Constituição. O exercício da

greve é proibido por lei a funcionários pú.

;>«oos 11

No momento em que o Ministério da

rducação atende à exigência de se criar a

comissão para negociar em seu nome com

servidores e professores fez a máxima

concessão de princípio e se habilitou a a-

tender às reivindicações. A greve é suspen-

só a título de colaboração; se o atendimen-

to das reivindicações for considerado insa-

tiofatório o movimento se restabelecerá au.

Omaticamente. A mabilização continua.

O Comando Nacional da Greve propôs,
no auge do movimento, como condição para

interrompê-lo a designação de uma comis-

sao negociadora. A Ministra Esther Ferraz
¦nverteu os termos e fez a sua contra-pro-

posta: designa a comissão desde que os

grevistas voltem à universidade. A ordem

dos fatores não altera o produto: a greve
foi vencedora.

Anunciou também a Ministra que. ime.

diatamente depois de encerrada a greve, pe-

dirá ao Ministro do Trabalho que susDen-

tia a declaração de ilenalidade dn movimen-

to. Pediu a declaração de ilegalidade e pe-

diu a suspensão da medida. Desacreditou a

medida legal e tudo volta a ser como se

njda tivesse acontecido durante 75 dias de

extroversão e desafio à lei e à autoridade.

Os grevistas receberão os dias de greve

reiativos a julho como se a greve fosse le_

gúl.
A greve nos serviços públicos passa a

gozar à margem da proibição legal de uma

legitimidade de fato graças ao reconheci-

mento das reivindicações. Ou seja: o fim

legítima os meios. É uma nova etapa que
abre um leque de oportunidade para o e-

xccício de reivindicações mediante greves
no serviço público.

O aspecto de mais difícil assimilação

racional é a mudança de atitude do Minis-

tério da Educacão diante de um movimento

letial quando mais próximo estava o des-

moronamento da greve. A declaração de

Ilegalidade pedida pela Ministra era o tiro

du misericórdia no Comando de Greve,

com o qual — exatamente por isso — as

autoridades não poderiam manter entendi,

mentos. A véspera do desabamento da gre-
ve e da liquidação de sua liderança radical,

a Ministra Esther Ferraz dá por encerrado

o desafio e credencia a comissão de reito-

res para negociar com a Ilegalidade. Os

reitores, como se viu, estavam equilibra-

acs em cima do muro. como se fosse pos.
aível a neutralidade no desafio à lei. E são

porte intoressada nas reivindicações da

greve.
É incompreensível a solução salvadora

da greve que estava agonizando. Parte subs-

tancial das reivindicações acabará obviamen-

te atendida mas a questão da universidade

fica ainda mais longe de qualquer solução.

Nenhum dos lados se lembrou da universi-

dude brasileira que tem reivlndlcacõ°s oró.

pi ias oara sair dn abismo em aue afundou

por cuíca de todos. A oreve acaba e co-

rr.üça o fim da universidade brasileira, co-

mo está posta. (J.B.).

Perguntas ao Leu

Entendemos que a Famllli

deve necessariamente ser d pç.
dra angular ou ponto inicial 4

partir de onde pode desenvol

ver-se um sistema ético e projetar-

se a outros niVeis da sw Kdd

de. Em uma companhia, a rei*

ção entre o dono da fábrica ,.

seus trabalhadores deveria í(.r

« extensão do relacionamento en-

tre o pai e seus lilhoi. Hoj,;

encontramos uma atmosfera de con

llitos e divisões porque tais re

lacionamentos tamiliares não exii-

tem e nada há para preencher o-

se vazio. KarI Marx interpretou

que o culpado da expiei jçãu

estava no sistema capitalista, toai

ele se enganou completamente,

pois o motivo da exploração ts

tá no egoísmo, que leva à deio-

nestidade e a corrupção. Os pe,.
ses comunistas são claro* <?vm

pios da corrupção provada pe!)
egoísmo. De que adiantou muda:

o sistema?

O melhor exemplo que exis-

te hoje em nosso mundo, a res-

peito de familia, está no Japão.

A tradição japonesa de lealda-

de, bem como sua: pltcação \

familia ampliada na Solieckdp.

têm importância enorme no de-

senvolvimento econômico do ld-

pão. No mundo ocidental nâo

existe conceito de familia am-

pliada. O proprietário <^a fábrica

não se sente como um pai, itt

ponsável pelos seus trabalhado-

res e facilmente os desemprega

quando os tempos estão dificiois.

Da mesma maneira, o trabalhador

não se sente como filho para o

proprietário, preocupando-se jpe-

nas consigo mesmo. Mesmo nos

tempos difíceis, as fábricas japo-

nesas não despedem seus empre

gados e estes trabalham com lua!-

dade. No mundo ocidental- o ot

pitalismo selvagem provocado ne

lo egoísmo determinou o caos

da sociedade e sofrimento do po

vo facilitando a infiltração das

idéias comunistas. Se não trans-

formarmos o coração do homem

mediante uma revolução espiã-

tual, não adiantará mudar os

sistemas. O mal está no coração

do homem, e não é ele que faz

os sistemas?

O conceito de familia «nrl

pliada deve também seraplk;-

do na Politica. Por exemplo, ura

pai pode necessitar ser mais -w

toritário com seu filho, especial"

mente quando ele é jovem. Ccn

tudo. à medida que o filho ama-

«lurece, a relação entre pai cí

lho faz-se mais democrática e o

pai respeita mais e mais a opi-

Matérias assinada» nio representam nwaoariamanM a opiniio da diraçfo.

O Presidente Alfonsin, da Arqentina, es-

tá propondo ao seu povo um plebiscito em

que todos se manifestassem a respeito da

questão de Beagle. submetida a mediação

papal mas nem por isso b°m encaminhada,

pms a Aroantina recusou há algum tempo

uma primeira conclusão nesse terreno. Se.

pundo os defpnsores de Alfonsin o Presl-

d«nt8 consenuiria assim respa'do para re-

soíver um problema aue se arrasta intermi.

nt.velmente — e perigosamente — devido

à i olutância argentina em aceitar o teor do

Itudto.

Mas resolver de aue maneira? E de que

maneira será feito o plebiscito? De que for.

ma será apresentada a questão aos argen-

íinos? Perguntando-se apenas se eles são

a favor ou contra a continuação do lltínio

com o Chile — como parece estar nos pia-

nos dos autores do projeto? Mas que bene.

ffeio se poderia extrair de uma indagação

tão vaga? Que acontecerá se o povo res-

ponder que favorece a continuação do con-

füto? O Governo ficará subordinado a essa

resposta? E em caso de resposta neqativa?

S nnifirprá Isto oue se deve aceitar o laudo

papal? Ou surairão sofismas perfeitamente

possíveis no caBO?

O fato é aue o plebiscito não deveria

sr>r usado como forma de consulta em as-

suntos que não fossem absolutamente niti.

dos (como a ou=stão da fusão entre Rio de

Janeiro e Guanabara — quando nio se uti-

lizou qua'quer plebiscito). No caso de Bea-
c!.: a natureza extremamente delicada do

essunto retira todo sentido a esse recurso

extremo. O woblema de Beagle implica uma
fi.-me decisão de Governo — a de encontrar

paia o episódio uma solução realmente cl-
vilizada que só node ser a da mediação, reconhecer
Se o Governo Alfonsin não quer assumir

esta responsabilidade, não parece útil estar
consultando o povo em um assunto aue se

presta facilmente — como o das Falklands
— as explorações patrloteiras (J.B.)

Inação Aparato&a

A polícia mobilizou cem homens para

reprln-Jr assaltantes num dos bairros da Zo.

na Norte. Intenso tiroteio e mortes tumul-

tnaram a vida da pacata comunidade, du-

rente várias horas. Essa notícia é a mesma

que se publicava na fase áurea do autori-

ta>ismo quando a ação da polícia consistia

cm tudo reduzir a um único tipo de inlml.

go: a guerrilha urbana. O método provou a

sua absoluta ineficácia. Preservou-se. de um

'tido por puro atavismo e. de outro pelo

desconhecimento que a nova Administração

rsvelou em relação aos problemas do Esta-

do e de sua Capital.

Não apenas desconhecimento mas au-

têntico despreparo, porquanto justamente a

segurança pública sltua.se entre os temas»

maia intensamento debatidos durante a cam-

pstnha eleitoral de 1982. Estabeleceu-se en-

tão verdadeiro consenso quanto à necessi.

cude de dar maior ênfase ao policiamento

estsnsivo. secundado pela ação de grupos

especializados.
Diante da onda de Insegurança e do fr«-

cb3SO retumbante da política de tratar cri-

mínosos como cidadãos de pleno direito o

Governo decidiu destacar 50 policiais para

atuar na orla marítima. Passados três me-

sos o novo serviço encontra.se vlrtualmen-

te desativado.

O ooliciamento ostensivo é a forma mais
eficaz de reprimir e Inibir o criminoso. Os
cidadãos sabem em que pontos verifica-se

incidência habitual de assaltos — e às ve-

?as até auem são os assaltantes — fatoa vir.

tualmente desconhecidos da autoridade po.
licial já aue n'nouém mais apresenta quei-

xa nos casos freqüentes de assaltos na rua

ou em transportes coletivos. 0 que a poli-
c a tem a fazer é aproximar-se dease co.

rhecimento, não só multiplicando as formas

de sua presença nas ruas oomo igualmente

promovendo redistribuição • aumento do nú-

mero de delegacias.

Também é absolutamente essencial eli-

n inar.se as ações aparatosas que além do

moi3 devem requerer plantio de policiais à

espera de semelhante convocação, reduzin-

do os efetivos disponíveis. Em lugar disto,

seria mais adequada a organização de equi-

quadrilhas, organizadas para assaltar bancos,

pes especializadas capazes de enfrentar

transporte de valores e. agora, edifícios

inteiros. Os Estados que aplicaram seme-

lhante fórmula tlm dada passes significa,

ticos no sentido de recuperar o tempo per-
dioo, durante os anos em que se tentou e-

quiparar o combate a» crime. (J.B).

niâo do filho. No curso do da

senvolvimento de uma nação, em

tempos de crise, existe às veze»

a necessidade de um governo

mais autoritário. Todavia, as p«

soas que assumem a autoridade

devem pensar e agir pelo beir

estar da nação e do povo, ca:

contrário, as conseqüências seri

trágicas. O presidente da naçá

deve se sentir como um pai ver

dadeiro para o seu povo e est

deve respeitá-lo. O ponto frac

do comunismo consiste em ná

de forma alguma o

poder do amor e em optar pe

força bruta como veiculo de a

teração social, e pela violência

impossível esperar a chegada d

um paraíso se o homem se tora

inimigo do homem.

Infelizmente, os homens qu

ocupam o poder, assim como to;l

os demais homens, são egoi

tas e pensam muito em si m.

mos. O relacionamento entre g

verno e povo é contraditório

todos pensando apenas no benef

cio próprio.

Nestas horas de crise, o

vo deve observar cuidad

mente as intençSes de certos i

citadores, pois a administraç

do país está infiltradissima

comunistas que pretendem 
mu'

o sistema. Pensamos que 
o

dos comunistas nio está qua

tencionam mudar o sistema. ^

quando prometem o paraíso 
sa

do que a ditadura comunista é

inforno.
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Reclamação

Moradores do bairro Cristo Rei es.

lâo reclsmando do prefeito Jaime Cam-

,,os pois, segundo eles, Jaime não está

dando o devido atendimento ao bairro no

que diz respeito à recuperação e infra-

estrutura. 
— O prefeito nfio pode conver-

flr sua presença apenas em algumas

partes da cidade, como a avenida da

CEB e as principais. Acrescentam que 
"os

votos que ele conseguiu safram daque.

les que hoje moram em ruas sem as

mínimas condições e que merecem um

iratamento pelo menos Idêntico ao dado

,, av nida da FEB e outras artérias var.

.-ca.grandenses". Principalmente os mo-

radore» da parte que dá acesso ao balr-

ro Cristo Rei reclamam da falta de aten-

çâo por parte do prefeito municipal. 
"Ele

istá realmente fazendo alguma coisa, po-

rém não pode ser em detrimento de ou.

:ras localidades, pois todas compõem o
¦mmicípio de Várzea Grande e têm o di.

reito de tratamento idêntico".

E os 
preços)

Hoje è domingo e quem pode
\,n d feira. Para estes é melhor

tomar cuidado e terem paciência

no que se refere aos preços. No

('entro de Abastecimento são bc:n

var ados e se o consumidor não

tomar cuidado comprará produtos

poi preços bem mai» elevados aos

I que poderiam comprar bem proxt-

mo. Sendo assim, uma verdadeira

viitórla deve ser fe.ta até sr ch«-

yctr dü lotai exato, onde pode-se j
comprar o produto por preços mais i

«((ssiveis. E isso iuo prevalece a-

penas para <> Centro de Aba st cm i-

mento, mas também para as ieiras

que são desenvolvidas em bairros

ila cidade, tomo t o caso da Feiri-

nlid da Mandioca, e a do Porto,

diariamente. Como a fiscalização

não toma piovidcnc.a, o negocio é

o consumidor tomar cuidado e

procurar adquirir o que desejarem

por preços mais acessíveis. Mas,

quem pode, o melhor negocio mes

mo é comprar logo e sair para a-

prove tar o domingo.

Dialogar

|m, 
Amanhã é dia novamente dos profes-

toras da Universidade Federal de Mato
Orosso so reunirem em Assembléia Ge-
ral para discutir até que ponto é válida

greve para solucionar os seus proble-
mas e principalmente se a greve é a
í-oluçáo mais viável. Por duas oportuni-
('ndss uma conclusão foi adiada, e agora
cies retornarão à discussão, o que po.
dera vir a gerar uma conclusão, possi.
velmpnte. Porém, antes de se tomar al-
«Mima decisão, nada melhor que procu-
rarem resolver a situação de forma pací-
fica. ou seja dialogando, pois caso con-
trario a situação poderá piorar. Devem
/'ntes de mais nada apelar para o bom
;enso, e dai buscarem a melhor manei,
r» de se chegar a um denominador co.
inum Os prejuízos que os estudantes e
a própria instituição sofreram com a gre-
ve recente dos universitários, deve ser-
vir como exemplo para que fatos dessa
natureza n8o mais ocorram dentro da
¦ oii">;rsidade. Vamos ver o que virá pela
frente nas conversações que serão de-
lervoivldas. 

Espera-se apenas que os
rsstfRados sejam os melhores possiveis.

Depart. de tenras

A reativação do Departamento do
i erras da Prefeitura Municipal da Cuia.>ã deve ocorrer agora com a coordena.
30 pela municipalidade do programaromorar. cujos recursos já foram Hbe-

. 
os Pelo ministro do Interior Mário

nareazza. A Prefeitura elegeu os 10
•irros mais problemáticos para recebe-

os primeiros benefícios e espera o
evantamento 

^ue vem sendo feito pela

vo 
Cândido Rondon par8 promo-' o mosaico fundiário da capital e

nsequentemente 
ter um direcionamen-

Para imprimir os trabalhos. Segundo
ormações. trata.se de um trabalho de
ego que vem sendo desenvolvido pelaecretarla de Planejamento o Coordena-

ioa0.da 
Prefeitura Municipal de Cuiabá,

o a ,rent« o secretário llson Sanches.
possibilitará è municipalidade rea-

f «ar o sistema fundiário da capital
' a exemplo das demais capitais bra-

ra,s' e»W às voltaa oom a problema-"ca. A esperança de Anlldo aatá se tor-nando realidade 
graças à liberação dos

^«Trabalho* P°>,,b,,ltar8° aceleração

Movimentações

Muito movimento no Concur

J*3 
M'* Gay, levado a eítslto na

ente de sexta-feira, no Sayonara
transformismo, na verdadeira

^epçío 
da palavra foi registrada

n*<lucla 
casa noturna. Muitosr.°®P?receram. 

Alguns por curlosi
«de, para assistir shows ilfque-

os que se intitulam mulher. Ou-
">s Pe'a beleza do espetáculo

deve-se reconhecer, organiza

^ 
o e beleza sempre são pontosPresentes em eventos dessa natu-

'eza.

São três nomes Tem 
que pagar

Anote al: além da cand datu-
ia praticamente certa do prefeito
de Rom|jnópolis, Carlos Bezzera,
dois nomes estão cotadissimos u
Inclusive sendo articulados pelos
bastidores (e veja sá sem eles sa-
bereml para disputar a convenção
estadual que indicará o rand.da-
to do PMDB ã sucessão do gover-
nador Júlio Campos. Os nomes, ah,
um veio do PDS e você, caro lei-
tor, que acompanha a política Ma-
to-grossense, já sabe quem é; e

quanto ao outro, dois vereadores

peemedeblstas já divulgaram seu
nome. O primeiro tem votos e r*»s

paldo político pela sua carreira
sempre eleito pela via direta, e
apesar d»? ser oriundo do PDS, con
ta com a confiança da oposição.
O segundo è uma revelação como
legislador, tendo exercido'tim car

go executivo.

Na segunda-leira a energia

elétrica terá um reajuste de trln-

ta por cento. Isso 6 lato consuma-

do e não tem jeito mesmo, vai

aumentar. Ê mais um lato que vlr.i

a onerar diretamente no bolso do

consumidor, que pena com essas

medidas governamental» 
Mas, co-

mo muitos devem saber, e muitos

também não sabem os reajustes

são trimestrais, ou seja, de trés

meses sobe o preço das taxas de

luz. Não adianta reclamar, o ne-

yócio mesmo é pagar a conta pois,

caso contrário, acontece sempre .i

mesma coisa, o consumidor fica

sem consumir, ou seja tem o cor

te pelo não pagamento. O jeito é

procurar arrumar dinheiro e man-

ter em dia as contas, pois caso con

trário, ficarão no escuro.

! rre

Pobre consumidor

Por falar em fiscalização, multo* bares • lancho,

netos continuam abusando nos preço* da bobèdas o

também roa cobrado* por comida* * sanduíche*. Com

respeito a bebida, princlpalmant* * cerveja, até que

dá par* compreender poi* não *xl*te um tabelamon.

to * **r seguido, ficando a critério do* r*vond*do

a*. Ma*. d*v*a* levar em conta que o abuso nto

ri*v* i. com tecer, |é que polo meno* um pouco d*

consideração devem tor com o* que gastam sou* mi-

sero* cruzeiro* par* dallclar uma "b*m 
galada". Itka

cib* ao* proprietário* do **tabel«cimento* comer-

ciai*. Quanto a comida, r**ta que oa órgão* compe-

tentes piucuram d***nvolver uma fiscalização mal*

i pur*da o evite que ***** abuso* continuem «conto-

cendo, em detrimento ao* bol*os do* oomumldo.

res. Vamos **p*r*r * v*r *e alguma ooiaa **|* falta

em prol doa conaumidoroa.

B»t)lá

Abandono Interventor

y xm ,%%i W,- f
V ' 'fS *' -' ' '*>

¦ 
: \m/yj

Isso é um* constante. O Itxo espalhado a espera do caminhão

da roleta, que sempre se mostra ausente nos pontos mais críticos

da cidade. Isso tem que acabar.

Algumas ruas do bairro

Cooohamll continuam en-

tregue ao abandono, sem

que a Prete'tura Municipal

tome meciidas visando dar

fim às incontáveis irregular)

dades que por l<i se verlfi-

cam, principalmente as ver-

dadeiras crateras espalhadas

pelo asfalto, o que prejudi-

ra sensivelmente o tráns.to

normal de veículos. Ta pas

sando da hora cie se tomar

alguma medida visando le-

var um pouco mais de estru

tura ao Coophamil um dos

populosos bairros da cidade.

DEU TRÉGUA

O tempo, um dos Inimigos nii

mero um do preletto de Santo An.

tonlo do Leverger, parece que deu

trégua depois de uma ameaça à

Edson <t,r|-lveíA \Ho(e «•'

quente e brilhante.

A coisa pegou

Depois que o preleito Anildo

Lima Barros disse que o nome do

futuro administrador regional do

Distrito de Coxlpó da Ponte sairá

de um consenso entre a Prefeitura

e a bancada do PDS na Câmara

Municipal de Vereadores, as arti-

< ulaçfies nos bastidores aumenta-

ram substancialmente. Os candi-

datos não perdem por um liom e

acirrado papo com os vereadores,

uma vez que o apoio deste ou da-

quele pode significar a indicaçã.)

do seu nome.

O negócio de adnvnistraçao

regional parece que pegou de vez,

pois no CPA os lideres de bairro

jd articulam disputa pelo cargo.

Prova disso é que o vereador Ma-i

ro Lúcio propôs nada mais nada

menos que a criação de nove, adm.

nistracões regionais em Cu.aba.

visando, evidentemente, sua can-

dklatura a Assemblé a Legislativa

de Mato Grosso. O Mauro merec

e tem apoio.

Segunda dose Campos

Mas esse negòrlo de

administração regional ou

t * írefef 1 Ira pegrw mes.

mo. No Porto |a ventila a

criação de uma: no Novo

Terceiro e Cidade Alta exis

te movimento em torno da

criação, Inclusive patrocina

do por vereadores. E lá do

lado do bairro Jardim Cuia.

bá, englobando as duas ma'-

gens do contorno rodoviário

(perimetral), Inclusive a vila

do to BBC, se cada setor re.

qulsltar uma administração,

o preleito será obrigado a

nomear um militar como tn-

terventor para garantir a

paz social.

INADEQUADA

A Secretai a (ia Saúdr

;H mobiliza-sp para os tia-

i alhos de aplicação da s»*-

{•unda dose fia vacina con-

tra a pofiomMite, que nes-

te ano está sendo ministra-

da "m conjunto com mais

duas de substancial impoi-

tôncia para a saúde da pe-
tizada brasileira. A estra-

tégia, segundo informaçõts

da Secretaria de Saúde do

Estado será a mesma utili-

zada na primeira campanha

da multivacinação. As equi-

pes Já estão sendo acelera-

das.

Amanl j o governador
JUito iám|.os deveiá se po-
<..o..ar tom respeito ao seu
«aid.daio oiicsal na couven-
¦ão do paitldo. Porém, está
rerto até o momento, de a.
cordo com as noticias veleu-
ladas em Bras.lla, e até mes
mo confirmadas pelo Mlnls
térlo do Interior, que Cam-

t-os apoiará Mário Andreaz
za, que receberá seus dois
votos na convenção. Agora,
"amos ver se Isso venha a
ser confirmado pelo pr6prlo

governador, amanhã data por
ele marcada para anunciar
seu candidato.

Por convicção própria

Zellto foi enfático ao afirmar que o* convenclo-
na s de Mato Grosso sáo coerentes, afastando qual-
iu?h hipótese de aliciamento a e*te ou aquele can-

il dato. Definiu ao presidenta da Assembléia Legisla,
tlv* acerca do s*u apoio ao minlatro Mário Andreazza

por convicção própria poi* 
"cada 

um á livra par*
escolher em quem deve votar. Eatamo* vivendo uma
lemocracla". Depois d* salientar que a* criticas d*

Ublratan Spinelll nto tem fundamento. Jo«é Montai-

ro d« Figueiredo explicou porquo é Andreazza.

O puder aquisitivo dos traba-

lhadores brasileiros, daqueles que

dão um duro danado está cada vex

mais, p.ilperrlmo graças á política

Inadequada e miserável desse go-

verbo que ai está.

Jaime candidato

Lsta relorçada a seguiança

publica em Várzea Grande. Isso

pela inauguração do quartel que

abrigara a Radio Patrulha e o Ser-

viço de Apoio e Repressão Arma-

da-Sara. Foi festiva a inaugura-

ção, c o comandante geral <la PM

no Estado, coronel José Silvério

chegou até mesmo a lançar a can

didatura do prefeito Jaime Cam-

pos ao governo do Estado. Por si-

nal isso já loi verificado por vá-

rias oportunidades, porém do pre-
leito mesmo nada até o momento

de oficial, ou mesmo comentar os

em torno do assunto. Pelo contra-

rio, Jaime nem gosta de falar so-

bre isso. Agora, uma coisa é certa

tem gente torcendo para que o

prefeito varzea-grandense venha a

enfrentar um pleito como candida

to cio governo do Estado. Muita

água ainda existe para rolar por
debaixo da ponte.

Aumento

btw^oiuui - A partir ae a-

mann» o ae agotao, as taruus ae ener-

e a eusirica sunciao um reajus o "»euio

u'd ao por cento, coutorme oawioaiuco por

taria uo uepuruimuuw) Naoumai ue a-

gu3S e Kiteigia jsaeurica — Uíxa£.jí. Os

auinautoa, uo euu»»»w, serão ouuieacia-

üub. rara o setor robiueucuii, o pnicuu-

tuai sera tnaxwr: por cento, o seg-

mento inuusiriat-cotneiciaí e que vai ar-

cai com uma correção maior: » por

cento.

Este é o terceiro reajusto üo ano.

raglsiranao um peroentuat aoumuiaao uc

1^4 por conto'.- uo anteriores ocorre-

ram em i.o ae íevereiro kumi por cen-

t0) e em b ae intuo ímjo por c«uto».

i,sta previsto aiuua um auiueuto «m i.o

da novemoro. o reajuste ae agosto loi

wucuiauo a partir u\) iwrc uo aonJ.

mtuOi juiihoo que loi da oroeni de

por oeuto. Na meaia gera*, portanto, o

¦reajusia aas taruas ae euergia para o

próximo trimestre ioi tevemeute uns-

f,or ao inuioe oouüo naqutuo periouo.

A correção, no entanto, loi superior a

iaíiaça eiure janeiro e Junno, que atln-

giu tofi por conto.

Na correçio das tarifas de energia

elétrica em ago*to, tamoetn nao íoram

computatA» o percentual oe 5 por cen-

to acima do Inaice Nacional de Preços

ao consumidor (1NPC) coniorme o com

binado entre o BIRD (Banco Mundial)

e o governo brasileiro.' Ê que esse au-

mento real de cinco pomos percentuais

já foi repassado nos reajustes do semes

tre passado. Esse procedimento, porém,

voltaçá a ser apücatto no ano que vem.

Camilo

BELO HORIZONTE, (EBN) — "O 
Mi.

c*eso do Mtor axportador, qua ast* ano
vai crascar multo, vai permitir roalmen.
te, o* termos de exportação como O que
um motor d* arranqu* do economia. £

praclao «abar se **** motor d* arran-

que vai conaagulr fazar pegar o grande
motor do arranque da economia. Ma*

para que l**o «contaça mo parac* que
ainda falta alguma coisa, como uma con-
dlçào melhor de noaao* credor** para
que não tenhamos ume absoluta prefe-
rência d* prioridade na obtençio d* *u-

A afirmação foi feita, em Belo Ho.
rlzonte, paio minlatro da Indústria a Co-
mérclo. Camilo Ponna, ao vlaltar a I
Falra da Indúatrla Elétrica e Eletrônica d*
Mina* Gerais o a I Feira Nacional de
Diatrlbulçéo do Energia Elétrica, que ea-
té aendo realizada doedo o dl* primei-
ro, reunindo Mtande* da M «mpreaas
braaileiraa, aendo 7S mlnalraa.

O ministra dlssa ainda que o *uoe*-
so do setor exportador dependa também
de um grande oeforço nacional para que
a Infiaçéo cala. "Com 

a queda da infla-
cào hé a r*cup*raçéo do poder *qui*HI.
vo e com a raeuperaçlo do podar aquiai.
tlvo reoupera-ae o mercado Intarno. En-
tto, realmente o que
pera que o *uee**o da
o motor de arranque do grande motor
da economia *io três oolsaa: um melhor
trato da divida «xtama braailalra pelos
no**o* cr*dor*s; a queda da Inflação
interna para recuperar o poder aquisitivo
interno; a atitude geral do empresério a.
creditando que o Brasil vai continuar,

qua a vida vai continuar e que o empre-
sério pr*ci*ji retomar o aumento de pro.
duçéo".

Alcool

niiiBtf

IBAXt

01 — Anildo Lima Barros viaja nes.

ta terça-feira para Brasília, retorna ime.

d<atamente, fica em Cuiabá, onde parti,

ripa da inauguração de obras no bairro

Poção, dia 10, no dia seguinte vai a

Rrasllla para a Convenção do PDS, ai
'Btorna no mesmo dia a Cuiabá. Anildo

reyundo me tocaram# tem importante

noticia para nós ness63 dias. Vou aguar.

t'ar.

• ••

02 — Telefonemas, recado*, telex,

Maluf * Andraana astéo usando todo*

es maio* para poder localizar o melhor

animador político do Centro Oe*t*. ra-

i!l*lista Geraldo Vianna ou 
"GV". 

Os

db'* preaidenclávei* estão querendo que

o 
"GV" 

dtflna, publicamente, com quem
j*I na convenção. Por sua v*z 

"GV". 
não

ilefin* enquanto o *eu compadre Júlio Jo.

ti de Campo* não se dafinir a; este não

define enquanto Figueiredo não mandar

ele votar em Andreazza.

• ••

03 — O prefeito Francisco Borja to.

mou jeito e se envargonhou de ter em

pleno centro de Barão de Melgaço uma

praça mal tratada. Hoje a praça está re-

(uperad*. Agora, senhor prefeito, é pre.

ciso que melhore o visual da cidade,

nem que for pintando meio fio limpan-

co as ruas. diariamente, pois se trata

<Je um município turístico e, é visitado

por muita gente. São os filhos de Barão

de Melgaço que estão pedindo

BRASÍLIA (EBN) — A Secretaria
de 

'1 
ecnoiogja Industrial — SMI — ín

vestiu cerca de CrJ 30 bilhões no finati
ciamento ae mais de 300 projetos de pes
quisa e desenvolvimento aa proauçuo e
uso do álcool, desde 1979. Essa inior-
nisçio foi aaub pelo secretário de tec-
noiogie industrial em exercício Lourival
Mônaco, ao anunciar o X Seminário de
Tecnologia Industrial de Proauçao de
Aicooi que será realizado no período de
7 a 9 deste mês, em Campinas, São
Paulo.

Segundo Mônaco, a STI vem anali-
bando e estudando o estado da arte das
tecnologias do álcool, aesde 1979, e o
trabo.Ho permitiu o estaoeleclmenro de
um plano ae metas de apoio a pcsquis.v
e ao desenvolvimento do setor. Tal pia-
110 ó revisto periodicamente em encon>
tres como o que será realizado em Cam

pinas.

Informou, também, que serào ava-
liados os resultados dos projetos finan-
ciados pela Secretaria e as perspectivas
de incorporar novas tecnologias ás d es

tilarias existentes ou em fase de plane-
jumento o instalação. Será estudado, a-
inda para onde deverá ser dirigido o

esforço do rnverno no apoio à ciência c
tecnologia no setor.

Lourival Mônaco acrescentou que no

seminário serão debatidos os [atores que
visem aumentar a competitividade do ál-

cool em relação aos produtos derivados

de petróleo. O Banco Munaial — BIRD
— Já analisou o assunto e ressaltou a

excelência dos trabalhos realizados pela

SI1 com esse objetivo.

• ••

04 — Ontem, o deputado, digo sex-

ta-feira. o deputado Ublratan Spinelll,

presidente da Assembléia, com o nervo

a flor da pele (doença da convenção) es-

bravejava depois de receber um comu-

nicado que na Cemat não havia nenhum

diretor presente. Ai o Tonzinho dizia:
"viu viu. tai.botã gente indefinida a

frente de uma empresa". Naturalmente,

oue ele estava se referindo ao filho de

Zelito Figueiredo. E nada mais.

• ••

05 — Ontem, antes de eu dormir so.

nhei profundo a nesse sonho eu vi a

pente Rio-Niteroí, vi a Transamazônica.

ai. eu corria sobre a ponte Rio Niterói

e. lá longe eu via um garoto queimado

de praia cabelos aloirados com mechas

f ranças. Acordei assustado. Se fosse jo-

gar no bicho juro que eu jogava no 
"aa.

to", se eu fosse convencional do PDS,

marcaria Andreazza. na cabeça. Juro que

eu sonhei.

•••

06 — E vou em frente. Hoje é do-

mingo. Uma gracinha. Fim de me*. O

pessoal está todo bufando, quer dizer,

re o tempo permitir, mesa de bar vai

f:car cheia de loiras o morenas suadas,

ao redor a turma contando mentiras e

cr ; ido estórias. Fim de tarde, inicio de

noite, as descu'pas. 
"foi aquela de*nra.

ca de salgado que atingiu o figueiredo",

qual n:'da 
"foi o tomate**. No outro dia,

senunda feira: 
"toma leite" 

"équa com

limão". E acabou o final de semana.

• ••

07 — Confirmada para o dia 19. em

homenaqem ao meu aniversário, a Aber-

tnra Oficial da Temporada de Praia, em

Várzea Grande na localidade de Praia

Grande. Uma enorme programação está

elaborada para atender a todos os vera-

i istas. ou invernistas que la comparece,
-em nesse dia. Estarei lá, na entrada.
-6cebendo cumprimentos. Prefiro levar a

vida que deixar com que ela me leve

• ••

08 — E vou am frente. Junina pedhi

demissão a Funai da *ua esposa, para

moralizar o órgão. Juruna aue ganha

quantia em torno de trã* milhões, como

deputado federal, tem que mandar todo

este dinheiro para outra mulhar sua, que

vive aqui em Mato Gros*o. com mais

nova filho*. Aqor* eu pergunto: como *

com au* vai vivar Juruna, se em Brosftl*

não tem caça.

• ••

09 — Cem veículos de Andreazza e

cem do Maluf estarão esperando os con-

vencionals a partir de quarta.feira. no

eeroporto de Brasília. Maluf. ainda colo-

cará dez ônibu» de lambuja para trans-

portar convencionais. Andreazza vai ofe-
• Rcer Jantar na AABB o Maluf no late

Clube. Os dois presldenclávels declaram

oue estão gastando dinheiro do próprio
bolso. Eu vou acreditar só para não per.
der amizade oom os dois.

• ••

10 — Minha gente, caro leitor e lei-

tora por hoje é só, tô cantado, mereço

um descanso e um aumentozinho dos pe.
trôes, cada noticia que eu coloco neata
coluna está saindo menos que o preço
de um litro de leite. Um bom domingo a
todos * eu volto, |ã definido.

?
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SEC vai descentralizar 
o ensino 

em Mato 
Grosso

Mf

*

ff

A secretária estadual

da Educação e Cultura. Ju-

racy Campos Braga, reve

leu ontem que o seu órgão

va> adotar uma nova po-

litica administrativa: cies-

central zur as ações, atra-

vós de delegacias, Municí

pios e escolas, e centrali-

zar as diretrizes administra

tivas e educacionais, além

de c£ei var um traba'ho ar

rojado de acompanhamen

to- controle e inspeção dos

serviço» educacionais, atin

u ndo as escolas. Neslo

sentido, Já pregramamos

para este segundo semes-

11 e a Instalação de adminis

tração itinerante em duas

delegacias regionais, onde

estaremos durante uma se

mana, com toda a nossa

equipe de trabalho, ouvin

do as necessdades educa-

cionals e buscando em con

junto, as soluções", disse

ela

Na busca de soluções

para os problemas educa-

cionais, a Secretar a de

Educação, através da Coor

denadoria de Apoio ao Edu

cando, tem feito, segundo

Juracy Campos, um esfor-

çc muito grande no sentido

cie reativar as associações

do pais e mestres e incen-

tivar a comunidade em ge

ral para chegar até as es-

colas

Para ela, a descentra

Jon-is presta 
homenagem

a Emanuel Pinheiro

. !

Jcnas: Os Mato-grossenses vão

reverenciar o nome de Emanuel

Pinheiro.

Em pronunciamento na Ca

mara Federal, na ultima sex-

ta-feira, o deputado federal Jo.

nas Pinheiro, prestou hemena-

gem ao ex-deputado E.nr.nuel

Pinheiro, assassinado no dia

26 de julho de 1974. er,i Chapa-

da dos Guimarães.

Em seu discurso. Jonas Pi-

nhelro enalteceu a memória cie

Emanuel Pinheiro, ressaltando

que 
"por ocasião da passatçem

do 10" aniversário de sua mor-

te, estamos homenageando nos

ta' Casa, bem como em Mato

Grosso, onde vários eventos

marcam esta triste dal.i, po-

rém, pertetua.n a obra deste

grande conterrâneo" No fati-

dico dia 26 de julho —prosse-

guiu Jonas Pinheiro — foi cor

tada a brilhante carreira de

homem político do deputado

Emanuel Pinheiro. modo

tão trágico que deixou estavre-

cida esta Casa e toda popula.

cão de Mato Grosso. Sepultou

ai a carreira promissora de

um iovem talhado para a v'da

pública, dotado de raia inteli-

gência. , . .
Mais adiante, Jonas Pinheiro

informou aos presentes, que

por iniciativa do deputado es-

tadual Benedito Alves Ferraz,

a Assembléia Legislativa Je Ma

to Grosso ar-rovou projeto d»

]el denominado de rodovia De-

putado Emanuel Pinheiro, a

estrada oue lifca Ciraba rt (/ha-

pada dos Guimarães Na opor

tunidade, Jonas Pinheiro ínçor-

porou ao seu pronunciamento

a justificativa apresentada pe

lo deputado Benedito Alves Fer

raz ao seu projeto d-í lei de.io

minativo.

Em sua justificativa. Alves *«r

raz afirmou que o deputado E-

manuel Pinheiro, no desempe

nho dos mandatos estaduais,

se fez merecedor do respeito,

da estima e da amizade d" to

dos os seguimentos da socieda.

de Mato-grossense. Uessaltou

que a grande causa c!o povo

Mato-grossense foi a sua caus.»

vivendo e morrendo ncr ela.

PRIMEIRO
PRONUNCIAMENTO

Em um ponto de seu discur-

so, o deputado federal Jonas

Pinheiro, lembrou o primeiro

pronunciamento feito na Cama

ra Federal, pelo deputado E

manuel Pinheiro, no dia 4^

de maio de 1971, quando aboi

dou o problema energético que

já afetava naquela ocasião o

Estado de Mato Grosso- Na o.

casiâo. segundo Jonas Pinhei-

ro, ele chamou a atenção das

autoridades administrativa,-,

federais sobre a situação de a-

bandono em que se rfní ontrav;

Cuiabá e todo território mato-

grossense.

Emanuel Pinheiro repte-enta

va com dignidade não .6 sua

Cuiabá, mas princlpc ltnent.' o=>

municípios do interior do Esta-

do, disse Jonas Pinheiro. Para

ele — prosseguiu 
— seus: a..ii

gos eram como verdadeiro'

mãos e costumava dizer 
"meus

amigos não têm defeitos". Ei a

e continua sendo adore do no

seio de sua família qua tabia

conduzir a todos conio um ver-

dadeiro líder. Em suas çaivii.i

nhas políticas, não havia ro

pimento entre seus familiares.

Pelos seus feitos e bondada, to-

dos nós, seus parentes, esta-

vamos sempre com o canhão

armado para acertar o alvo

que o grande líder ordenava

No seu pronunciamento. Jo-

nas Pinhe(ro lembrou também

todas as homenagens feitas

por ocasião do falecimento de

Emanuel Pinheiro, entr" cstfs.

Benedito Canellas. Gastãc Mui-

ler, Ubaldo Barem, Peixoto T i-

lho. Siqueira Campo... Jeròni-

mo Santana e Jorge Abarge-

Todos enalteceram as qualida-

des de Emanuel Pinheiro como

político, araigo leal e batalhador

das causas de Mato Grosso

No final de seu pronuncia

mento, o deputado .Tonas Pi-

nhelro disse que ao homenage-

ar Emanuel Pinheiro, sua me

mória ficaria perpetuada ia.

quela Casa, junto aos parla-

mentares e aos seus familiares,

presentes àquela sessão. Em

Mato Grosso — prosseguiu 
— a

artir do dia 5 até o dia 10 de

agosto, os Mato-grossenses irão

reverenciar o nome d'.; Emanuel

Pinheiro da Silva Primo, seja

por obra do governador Júlio

Campos, seja por iniciativa dos

seus amigos.

l.zaçào das decisões poderá

trazer rapidez na transmis-

são de processos, nas ações

e nas med das técnico-ad

ministrativas e pedagógi-

cas que requerem fluxo ve

loz de decisão, dando mais

condições para se dedicar

à ação ensino e à educação,

metivo maior da existência

da intstitu^ão educacional:

— A déia de descentrali

zaçào que se propõe le-

var ao Município — afir

mou — está intimamente

associada ao uso de recur

sos públicos destinados ao

financiamento da educação.

No que se refere a recursos,

o fortalecimento dos Muni.

cípios tem sido preocupa

ção do governo federal, do

Mnistério da Educação e

do governo do Estado.

Lembrou qúe. recente-

mente, o MEC repassou,

d retamente aos Municí-

pios, recursos do salário

educação da ordem de ..

CrS 1,1 bilhão, destacando

que foi aprovada, recente-

mente, a emenda constitu

cional n." 24, de autoria do

senador João Calmon, que

eleva de 20 para 25 por

cento o percentual da re-

celta tributária dos Munici

pios a ser destinada ao e.n

sino de I Grau. 
"Tendo 

em

vista o estág o de desenvol

vimento em que se encon

tra a educação em nosso Es

tado, sent mos que a estru

tura administrativa da da

SEC não mais corresponde

às exigências dos progra-

mas. projetos e serviços

por ela desenvolvidos pa

ra atingir as atuais fnalida

des da educação e da socie

dade".

Atualmente, cor5<^*me

garant u, a secretária de

Educação e Cultura conta

no seu quadro de pessoal

com aproximadamente 25

m l funcionários, distribuí

dos pelas 11 delegacias re

gionais de educação e cul-

tura e escolas e cerca ^ de

800 servidores na sede:

Nesse contexto, obser

vamos a necess'dade de um

estudo, v sando propor 
u-

ma reestruturação adminis

trativa de órgão, que seja

mais atual e adequada às

exigências do momento

Os resultados desse estudo

já se encontram em poder

do governador 
e, dentro

dos próx mos dias, serão

submetidos à apreciação

dos deputados, na Assem

bléia Legislativa

BUROCRACIA

A secretária de Educa

ção. entende que 
o redi

mencionamento das delega

cias reg onais de educação

e cultura, num Estado de

grandes dimensões como o

de Mato Grosso, 
"tem na

descentralização de deci-

sões a fórmula capaz de de

sembaraçar a burocracia

deixando a admin straçáo

central conduzir, no seu

mais a'to nível, a política

educacional, dando condi-

ções para que as delega-

rins exerçam sua autono

mia responsável e todos os

que fazem educação no Es-

tado vivencial um processo

fluentes de dec sões rápi-

das fis suas reivindicações

e anseios".

O red mencionamento

da Delegacia Regional de

Educação e Cultura de cuia

bá — disse ela — é uma

necessidade urgente duda

a sua abrangência. Atual

mente, sua jurisdição a-

brange 13 Municípios, com

d!stânc as entre eles vari

ando de cinco a 1.196 mil

quilômetros 
da Capital do

Estado, Não podemos es-

quecer de que a sociedade

está muito acostumada com

um sistema paternalista,

porém não devemos con

tinuar com este comporta

mento. Hoje o tempo é ou

tro. são inúmeros e com-

plexos 
os problemas, mas

não pedemos esperar que o

governo resolva sozinho

todos eles. É preciso que

tedos participem.

ucaitttauuw «wv -—

IR: contribuintes 
jí 

receberam

Cr$ 1,3 bi 
pela 

restituição 
em MT

Do começo do mês ile ju.iho

até agora, cerca de 10 mil con

tribuintes com direito á resti-

tuição do Imposto Hc R 'iida

Retido na Fonte já receberam

os seus contra.chequ-s em Ma-

to Grosso, no valor global de

aproximadamente CrS 1,1 bi-

Ihão. . . „
Ao dar a informaçao, ontem,

ao 
"JORNAL DO DIA" o dei»

gado da Receita Federai i*m

Mato Grosso. Márcio Pommot.

garantiu que não ista havenao

qualquer problema com ma-

ção à entrega do extrato da

notificação, que vem send'; rei-

ta pelo Correio. Muitos con-

tribuintes estão pensando

que há algum problema na ei -

trega de seus contra-(htqu^s.

porque até agora não recebi

ram a sua notificação. M.»s is-

so é normal s orquií temos mi-

lhares de contribuintes em t >•

do o Estado a rúo é possível

executar a entrega Je tolas as

notificações em apenas um

mês", sustentou Pommot

Garantiu que 
•> piv./o de c:w

trega dos extratos st estendera

até o mês cie setembro 
_ 

"Por-

tanto", disso ele, 
"ainrla há Um

po para a Receita Federal pio-

ceder à entrega dt todas r.s or

dens de crédito aos conttlbunv

tes.
A entrega d \ i notificações e

tá sendo feira diretaroent; pilo

Correio e, ao recebê-la. w con.

tribuintes deverão se dirigir às

suas respectivas agências ban

cárias e rec^bc:* a sua institui-

ção. ,
Em todo o Estado. seRUUdo

o delegado da Receita Fodtnil,

existem 230 agencias bancárias

executando o trabalho cie re'-

tituição aos ccntrlbulnti« e a-

penas na Grande Cuiabá. ew<?

número é de 73

300 MILHÕES

Este ano, a Receita Fedetui

de Mato Grosso deverá tegis-

trar um crescimento significa,

tlvo no número de contribuin-

tes e. consequentemente, paga-

rá uma cota bem maior cm

relação ao ano passado

_ A explicação para isso

disse Pommot — é qu-j o Esta-

do vem apresentando um crcs

cimento fantástico. Eni conse

quêncla, aumenta a populaçao

e o número de contribuinte

Mas esse crescimento não ini-

pllcará em qualquer dlfleulda

de para a Receita Fedam d»,

sempenhar o seu papel peran-

te os contribuintes Prova dis-

so é que estamos efetuando nor

malmente o pagameni o das

restituições aos contriouimes

que tenham este direito.

tribuintes estão ¦

Prefeitura já prepara 
a temporada 

de 
praia

Será no próximo dia 19. as

8 horas da manhã, a abertura

oficial da temporada de praia

em Várzea Grande, na locnli.

dade de Praia Grande. distante
• a de 15 quilômetros do cen-

tro da cidade. A informarão

foi prestada ontem peio preTisi-

to Jaime Veríssimo d° Campos

logo após tomar conhecimento,

pelo secretário de Educação^

Cultura Turismo e Esnottes,

Paulo Céllo de Arruda, da pro

gramação a ser cumprida na-

quple dia.

As festividades, segundo .Tal

me Campos, envolvem d'r /x-

mente as Secretarias de Edu^a

ção (com a coordenacào p.erall.

de Obras (trabalhos d*í estruV»

ra) e Saúde (para os atend'm"i

tos necessários), com o apoio

do governo do Estado, através

da Polícia Militar.

PROGRAMA
As 8h, do dia 19. acont-xvv

a abertura oficial, com a des.

cida festiva de lanches cari as,

calques rumo à Praia Grande,

com a saída do Clube Náutico:

às 9h, ascensão de pipas; 9h30.

apresentação de aparelho ultra-

leves: 10h30. chegada das lan

chas à praia, e exposição ao

públ(co presente; 12h, Sliow de

Paraquedismo de Cuuibá; 14h.
"Pratique Canoagem", franquea

do ao público; às 15h, Show de

Esqu< Aquático; e às 17 horas,

o encerramento festivo.

ESTRUTURA
Segund" o secretário de Edu-

cação Paulo Céllo de Arruda,

a Prefeitura não mediu esfor-

ços para dotar Praia Grande

de toda a estrutura necessávla

ao bom atendimento aos ba-

nhistas. Tanto que est j ano o

estacionamento foi ampliado,

estando em condições rie rece.

ber cerca de 100 a 150 veículos

pelo menos umas 15 barracas

estarão em plenas condições de

atender aos freqüentadores da

praia; e a Prefeitura, através

da Secretaria de Obrn:;, cons-

trulu quatro sanitários (djU fe-

mlnlos e dois masculinos'.

No setor da Segurança, tie

destacou que a Prefeitura re-

ceberá amplo apoio da Policia

Militar, notadamente através

do Comando de Rád'o Patru-

lhas e do Corpo de Bombeiros

justamente para oferecer a se.

gurança necessária aos banihs-

tas. De outro lado. u Secreta-

ria' Municipal de Saúde estará

apta a prestar todo o tino de

atendimento, d'snondo inclusi-

ve de uma ambulância. Em

relação aos transportes, vale

destacar que haverá ônibus sa

indo regularmente na Feira-

Livre, na Praça Nossa Senlu»

da Guia, no centro de Várz'n

Grande.
FLUXO

Lembrando que no ano ps^-

sado. cerca de 2.500 pessoas

compareceram à abertura <j1

temporada de praia, o prefelt1

Jaime Campos fez uma j»re'i-

são de certa forma otimista em

relação a este ano; pelo memv

umas 4 mil pesoas deveràc I

fpTjor nrfsentes à Praia Gr^"ie

no próximo dia 19. em 1

das inovações em termos de a-

trativos e da estrutura da prn'a

que este ano será mai'> coJUP1'

ta e cômoda.
A temporada de praia i

Prr»'a Grande, como tradicional

mente acontece deve se este'i

der até o mês de outubro

Brasil fare
expedi?3^^jjtirtWa

M

Novas colonizaçoes 
serão

inauguradas 
no dia oito

A Juruena Empreendimentos

de Colonização Ltda; p • 
vn'â

aue desenvolve a colon zacao

de 1 020 000 hectares de area

na Amazônia e sua associada a

fronteira Norte Engenharia de

Desenvolvimento Ltda; inav 11-

rarfto no Próximo dia W de a-

eosto as novas colonizado»-, de

Cotrieuacú-Juruena e MiUma,

no extremo norte do m^do oe

Mato Grosso As solenidndes es

tAo r»r<>vist,íis as nr^sencas do

minl^ro nara runo a

rios T*,n"o Ve«tiir'nl. do ao.

vemfdor Júlio Camnos. d- Ma

to nrn««o e outras autoridades

Cotrlguacrt-Juniona 
oue con

preende 400 mil hectares de a

rea no município de Arinuana,

destina-se ao assentamento de

famílias de agricultores associa

dos à coooerativa central r°p;o

nal Iguaçu Ltda. - CotrKruaeu

fum gruno de sete coon»rati.

vas do o»ste oaranae". e). Mi

tuDá — 80 mil hectare-» He nro

piedade da Agronecuârla do

Cachimbo S.A. localizado no

rr-ii"'eipio de Colider - é um

núcleo integrado com Infra-

estrutura rural e urbana niane

Ipdo na ra tornar-se nolo regio-

nnl d" desonvntvlniont-o no »n-

troncamento da Cuiabá

tarém «BR-1P31 e futura Brasi-

lla-Manaus (BR-080)

TIMAfUMGtM WUWOCBOSStMSI ItOu

SERVIÇOS DE

«Desmatamento

°Teri>aplanaa«m

° Saneamento

o Pavimentação •tc.

"Uma 
empresa d» taffa a aervlqp da prúprU^rra"

TERRAPLANAGEM MAT0QR08ÍEN8E LTDA.

Rua FarnandoCorréa^S 
- Fonaa, 322-171 \ 9.

322.197*-yÜW-Q^nd» 
• MT
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FORTALEZA (EBN) — Coro

o objetivo de ampliar as tas-

talações da Estação Brasileira

Comandante Ferraz, o Brasil

deverá realizar no final deste

ano a sua terceira expedição ao

continente antártico, visando

a ocupação permanente da á-

rea, que se dará mesmo nos

períodos mais frios, ou seja,

durante o Inverno austral.

Foi o que Informou a EBS

em Fortaleza, o comandante

do terceiro Distrito Nava'.. vl-

ce-almlrante Armando Amo.

rim Ferreira Vldlgal. que na

noite de anteontem falou aos

estagiários da Asociação d>>s Dl

plomados da Escola Superle;- de

Guerra—Adesg — do Ceara, a-

bordando a Importância da par

tlcipação do Brasil naquela re-

gião. Vldlgal, chegou a Furta

leza visitou ainda a Escola Je

Aprendizes de Marinheiros do

Ceará e a Capitania dos Partos,

Falando sobre a Impor Vicia

da participação do Brasil no

trabalho de ocupação da An-

tártlda o vlce-almlnnte Fer-

relra Vldlgal destacou que ela

é relevante do ponto de vista

geo-estratéglco, econômici e

cientifico. Oeo-estrategicamen

te a região antártica domina a

comunicação do Atlântico Sul

<vim os oceanos Pacifico e In-

dico. por onde transita o prlnci

pai acervo de petróleo que P 'r

te do globo Pérsico para atin-

glr a Europa, Estados Unidos c

o Brasil. ...

Economicamente, a regia^

antártica, segundo pesquisas

cientificas, já demonstrou 
ter

grandes reservas de rninel'p

como ferro e carvão, alem «

grandes reservas petrolíferas 
e

de gás.
Ao mesmo tempo, sabe-se

que o Brasil e o mundo P0"-'

r&o explorar mais lntensamei 
-

te a pesca do 
"krlU", um p?°.u

no camarão que serve <*<? a'1.

mentos às balçlas e T-ie, íut"

ramente, podçrá ser usado i*,

ra consumo humano. Vi'J^

revelou que hoj# o muniJ

pescando cerca de 200 mil

neladas de 
"krlll" oor ano. o

que é muito pouco 1a que •

estima cientificamente que

sa pesca poderá chegar a c

milhões de toneladas por ano .

Isso, sçgundo o vlce-atolran 
e.

é exatamente significativo, 3

que o mundo, hoje, pesca

total da atividade cerca de

milhões de toneladas por ^
Do ponto de vista clentiW .

o vice-almirante WMíal H
ca que o Brasil está realtota

pesquisas biológicas e meter

lógicas, alto de promover 
e.

tudos que possibilitem a ex

ração econômica

B

E<



I

Cuiabá, 05 da Agosto de 1984 GERAL Jornal do Dia Página OS

Carlos Bezerra 
acredita na

vitória com apoio da Frente
¦IrtCl Rn7orr^

Pedido exoneração do

prefeito 
e delegado

Carlos Bezerra, prefoi

to pelo PMDB em Rondono

p<>lis> deveria na tarde do

anteontem manter uma au-

diência com o goyernador

I Júlio Campos. Entretanto,

| isso não foi possível devido

a problemas de saijde do go-

vetnador. que sequer compa

; receu ao aeroporto Marc-

chal Rondon, para recepcio
1 

nar o ministro das Minas e

I Energias, César Cais.

Mas, mesmo sabendo

| quo d duciiôncid hdvid sido

cancelada- Carlos Be/.iVra

; esteve no Palácio e falou

para o Jornal do Dia, como

| 
vê a situação política do Bra

; siI e a situação de seu mu

j 
nicípio em relação ao Jista
do que é governado pelo
PDS.

Para o prefeito, o mo-

| monto Dolitico vem favorp-

cendo bastante a campanha

de Tancredo Neves para a

presidência da República:

_ O PDS está muito di-

vidido, apresentando muitas

controvérsias e isso é mui

to bom para as o posições.

Particularmente acredito que
o quadro sucessório já está

mais ou menos definido. O

Tancredo vence no Colégio

Eleitoral ou em eleição di-

reta. Afinal nós ainda es-

íamos lutando para elege,

o próximo presidente peia
via direta e acreditamos

que isso ainda pode ser pps-
sivel.

Carlos Bezerra acres-

centa que a atual situação

do PDS só favorece o PMDB.
"Isso 

porque se vencer o An

dreazza na convenção, é pca
ticamente certo que Paulo

Maluf e seu grupo não o a-

poe. Caso dê Maluf, pode

para votar

acontecer a mesma coisa.
Portanto, acho muito possi-
vel que o grupo perdedor
nâo compareça no Colégio
Eleitoral ou em último ca
so acabe indo
nas nposições'

Quanto a situação 
poli

tica em Mato Grosso, orr
de os convencionais se mos
Iram indecisos, ora afirman-
do que votam num candida
to, ora em outro e, agora o
governador dando a enton-
der que já definiu seu voto

para Mário Andreazza, mi
nistro do Interior. Carlos
Bezerra diz:

- Aqui em Mato Gros-
so, o que acontece é um as-
sunto de economia interna
entre o PDS e o governa-
dor. Acredito que ele até

já tenha se definido, mas
não sei se falará antes da
convenção.

O prefeito de Rondon-)

polis vem sendo apontado

como o candidato do PMDB

para o governo de Mato

Grosso. Muitos acreditam

que seja o único em con-
'içfies de disputar com o

PDS e sair vitorioso. Quan

lo a esta possibilidade ele

ala: 
"Os 

meus companheiros
¦ 

partido é que estão le-

vantando o meu nome. A-

gora, sou um homem de par
tido e caso seja o indicado

vou disputar a governança.
Mas, no momento não tem

nada definido, são apenas

especulações. Afinal, dentro

do PMDB existe figuras em

condições de disputar este

cargo. Um deles é o de-

putado federal Dante de Oli-

veira, uma das lideranças

mais expressivas dentro do

partido.

REIVINDICAÇÕES

A visita de Carlos Be

zerra a Cuiabá, foi para rei
vw.dicar iriclh j.hs de ii.iVi-
•strutura 

para Rondonópolis,

cr mo construi .Io do mirados
melhoria em outras tantas,
educação o wide. M-n não
conseguiu 'didr coití o
vernador 

que cancelou a
audiência por doenc-- En-
trentanto, isso não preoci:pa
o prefeito. É que secjundo

ele, tentará manter oudién*
cia com Júlio Campos em
sua residência.

Os problemas de Ron
lonópolis são sérios. E

como não tem havido ne-
nhuma ajuda substancial

concreta para o município

eu vou tentar falar com o

governador, pois precisamos
resolver os problemas de in
fra-estrutura de Rondonópr-

lis.

Bezerra na ocasião co-
mentou que lamentavelmen

te- todos os municipios são

dependentes do Estado e por
este motivo Rondonópolis

em de pedir auxilio.

_ Todos os municípios

são deficitários. É preciso
fazer uma reforma tributá-

ria, pois do contrário não

dá para governar. Rondonó

polis, por ser um munici-

pio bem mais desenvolvi-

do, tem uma economia mais

agil, mais patente. Mas mes

mo assim, não temos con-

diçõos de administrar sem a

ajuda do Estado. Por esto

motivo, vim a Cuiabá e es-

pero que o governador Jú-

lio Campos entenda que Ron

donópolis é um município

em ascenção e dê uma aju-

da mais substancial.

O presidente do Diretório

Municipal do PMDB Me Aripua-

nâ. Almlro Peterscn Willlg uca

ba de encaminhar ao deputado

Osvaldo Sobrinho (PMDB) uri-

melro secretário do Poder I.o-

KlslHtlvo, solicitação no sentido

que sejam tomadas urgentes

e enérgicas medidas para pu-

nlr os responsáveis p»lr.s itr-

bltrarledades cometld.vi pelo

delegado daquele município

contra os trabalhadorej rurais,

na ocasião em que fazl im uma

passeata comemorando j 
"Dia

do Còlono".

No documento que fez '•heçir

ao parlamentar oposicionista,

ficou comprovado tudo aquMo

que o comerciante Mário Rodtt

fçucs, no decorrer da seman i

pausada denunciou à Imprensa

culabana. Isto é: o dalcrçado

acompanhado de sete p ilidais,

todos armados de cas.ifítete. rn-

volver e fuzis. Impediram a pa»

seata alegando não existir au-

torização para que a mesma

fosse realizada. Fm corsequên-

cia dessa determinação os fint.

mos se exaltaram quando cmftj

o delegado disparou seu revól-

ver atingindo Henrique Z«W

Foppa em sua mão dlrelt i e

Pedro Rogalskl, na parte direi-

ta do abdômen, perfurai.di o

ligado e o rim. Enqu:un > que

Manoel Linhares o Vildlr LI

nhures e Renô Thotna/i íoiam

violentamente agredidas coto

cassetetes paios demais polli l.

ais.

Prossegulndo Alm'ro WilllíÇ a-

firmou que a situação do povo

de Arlpuanã, que já er>i lnsu-

portavel. agora ficou 1 ritlca. Se

antes nãu havia cIíjih d • cun

cillação com o prefeito biônico,

agora o estado é de guerra de-

claruda. Sustentou a'nda Alml-

ro que se o prefeito José Idal-

birto. que no seu entender ocu

¦ a prefeitura indevidamente

pois não tem aval do povo

pois foi imposto p?la cúpula

do Governo Federal e Rstadml,

para resguardar os interesses

de latifundiários e dono, de

garimpos em Aripuanà. nio

for afastado do cargo imediata

mente e em seu luçar ser no-

meada uma pessoa tndvada pc

la população de Aripu inã ou

por ela eleita em eleições livres

i diretas, fatos piores acontc-

cerão.

Finalizando Almlro Wí 11 <a < n

fattzou que medida 
' 

em ser

tomada- contra o dei. ••ado ••

os iollclaia que dispiiarem

suas armas contra os ínbilhi

dores Indefesos exonera i d<> I"

-eu; cargos e enquadi ;idii. d'

d sn'«>Uvos loo.ii*

•% < T|EL^ \

daSobrihc: denunciar tribuna

Edil demonstra interesse 
por 

novo 
partido

dèncals nos atuais partidos. S?-

gundo Maciel o aparecimento

do Partido Dcmocrátlco l.ibe-

ral ou mesmo o Partido !S" ia

lista, que serão naturalmente

do's grmds partidos soluclo-

narão os impasses hoJ«; •'xis.

tent s entre os dois maiores

partidos. Isto é o PDS e <•

PMDB

Djahm nega apoio o Andreaiia o expJica

A notícia divulguei» nosmeiob

políticos de Mato Oros; o. segun

do a qual o deputado Djal.na

Rocha, atuaimeme cl.efii.nrio

o gabinete da Casa Civil e

membro da cniiençãa pedessis-
ta. estaria disposto a ap 'tic )

presidenclável Mári.) nroníaz-

•i em detrimen'0 aj ex.Rovcr
nador Paulo Malul. roce oc ll do

parlamentar o seguiu* •• comc-n
tárlo: "Vão 

se) como d'.sistlr
1 uma tomada le posição que

' mira ssumi publici1 mente

Contudo, reservo-me > direito

de ter minhas simpatia-, por
um determinad) caod da*o"

Prossegulndo enfatizou o

iwlitico do PDS qu^ sempre
foi coerente com as posições
que ele adotou. » fim de evitar

uma oossivel perda de espaço
conquistado através d.5 renún-
cias p sacrifícios Assim sendi
uma decisão de tamanha enver-
Badur». já que se trata de es-
colha do futuro mnndatárlo do

Pais. esta prudênc',-, deve ífr
redobrada, 

para qu? suas con-
seauências não tennam efeito
negativo perante a eomunida-
de oue o elegeu como seu re.

presentante no Poder Legisla-
tivo.

Ressaltou ainda Djalma que
além deste fator marcante,
existe outro aspecto, não menoí
relevante, dada a sua condição
de coordenador politlco do Go-
verno Estadual. Entenrl • que

por nao ter o Governador se

pronunciado sobre este uu a-

quelo oresldenciável do PDS.

seus auxlllares imediatos de.

vem manter um posiciona meu

to oue não comprometa o db'

chefe do Executivo pois uma

divergência em âmbito esta-

dual repetiria no federal

FIDELIDADE

Questionado sobre o ipoio

que o vencido deve propiciar

ao vencedor no Colégio Eleito-

ral. Dialma Rocha sustentou

que a filosofia partidária, que

determina rngras de comporta-

niento deve predomina'- sobrt

todo e qualquer interesse parti-

colar. Como exemplo citou o

acatamento pela minoria da

vontade expressa na convenção

pela maioria. Defendeu ainda

.1 urgente necessidade dos mein

bros do partido govertrsta se

conscientizarem de lima vez

por todas que somente com a

união de suas várias facções o

PDS conseguirá fazer pela pri-

melra vez um Presidente da

República, realmente saído de

suas fileiras.

Destacou ainda Djalma Ro-

cha que este fato é de yVil im-

y.ortância para a sobrevivência

da agremiação uma vez que

deixaria de ter a função de ape

nas homologadora das decisões

emanadas pela cúpula do atual

sistema, para se transforma1"

num partido pujante e emissor

O vereador Euelides Maciel

(PMDB) confirmou os contatos

que vem mantendo constant-?-

mente, ora com o vicr-prc.s don

te Aurellano Chave-,, orn com

o deputado HerbBrt Levv. par i

se informar a res..e'to d' sur-

glmento do novo partido M.u

cie! mostrou-se Inteiramente ta

vorável a criação de iiovas a-

fireniiações que teriam por fi-

nalidade abrigar os f'esconten-

tes do PDS como do PMDB.

Prossegulndo Euclidf.s Maciel

sustentou que se faz nucessâno

esta providência, pois abriria

forçosamente novos espaço*

tão necessários para abrigar

as lideranças surgidas nas el°i

ções de 1982 e que não encon.

tram guarrida para suas ten-

MUDANÇA

Indagado sobre a viabilidade

de sua mudança de sigla paiti-

dárla Euelides Maciel revelou

que ainda está no compasso fie

espera, muito embor 1 venha

mantendo com suas bases ele;

torais. das quais obtáv» apoio

integral, agir de acordo com

os Interesses da comunidade

Sustentou aind 1 que manteve

contato com vereadores p des

sistas e peemedebistas os quais
foram unânimes em afirmar

que darão respaldo 1 sua deci-

são de trocar de partido, caso

isto venha a acontece'-

ÔNIBUS

Euelides Maciel fpso • 
qu e

seu propósito conseguii através

de legislação especifica uma

linha de nõibus unincl. Cm.

bá à Salgadeira a fim de p o

porcion: r. ao segmento de me-

nor pocr aquisitivo a ipctuni

dade de fazer seu la-', ir. nao le

le recanto turístico Ressaltou

oue atualmente apina- os pro

prietários de automóvel 1 M

deste previlégio, o qu- no ^eu

t ntender não é Justo.

de diretrizes cujo objetivo ma.

ior será sem dúvida o oem-es-

tar social, conseguido com a

mudança da política sócto-eco-

nômica.

Muito embora não descarte a

possibilidade Ha candidatura

do governadoi mineiro Tancre-

do Neves d'f'cultar a eleição

do candidato petfeso-i , Djalma

Rocha acredita que o presiden.

te Figueiredo, por ser o respon-

sável pela abertura política,

não deixará de dar o seu aval

para o vencendor da convenção

pedessLsta

Sadia Oeste S.A. Ind. e Com.

Está admitindo

AUDITOR lNTFRNO.com foniiáção superior cm Administração

de Empresa. Ciêuci^s Contábeis . n Eçonomia.

Ex'gc"se experiência comprovada .ms Arcas de Finanças. Contabili

dade, Custos, Lcíis!aç5o Trahalh fia e Fiscal.

ENGENHEIRO MECÂNICO. :un: experiência comprovada em

manutenção de veículo? Icvc« o p.-sac!os.

Os interessados cVvom apresentai Coiriculum Vitae ii Seção de lie-

crutamento e Selecn. da Emnresa à Alameda Túlio Muller, 1650 —

Várzea Grande. Fone 321 
'6133 

Rírnal 183.

Mokf tomenta situação emômica

BRASÍLIA. (EBN) — O depu-
tado Paulo Mafuf disse ontem que

a inflação de 2Í0 por cento, a dl-
vida externa Iliquida e as dlflcul.
oades 

quanto à liquidação da pres-
tação da casa própria, nôo se de-
ve"i à incompetência do governo e
3'm ao modelo que foi escolhido

que obrigou a continuidade de
obras de grande porte".

— "Obras — acentuou — cg-
mo Tucuruf. como Italpú- como Ca-
raiás. ferrovia do aço. ato absolu.
tampnto ....
^"J®nte 

necessárias mas que pe-

^^^¦vulto, 
evidentemente. In-o seu Yuixo. aviaenremenie, in-

''"iram nSo só na balança de pa-
lamentos externos oomo a divida
'ntema. Foi — Insistiu — um mo-

ê'° Que se escolheu e de manei.
ra Inequívoca impds sacrifícios ao

povo brasileiro mas quç no futu-

ro tenho certeza de que darão

também dividendos sociais e eco-

nômlcos ao povo brasileiro".

Dentro deste contexto Malu:

observou que não pretendo desa-

tivar nenhuma dessas obras 
"mes-

mo pprque 
— frisou — elas estão

no fim". Admitiu que o modêio

econômico a ser adotado no pró.

xlmo governo nâo deve prever o

Inicio de nenhuma outra grande

obra. 
"multlbilionárls". mas tentar

fazer com que essas obras já Inau-

puradas tenham um retorno econô-

mico razoável para que possamos

voltar novamente a equilibrar as

receitas nâo só o orçamento mo-

netárlo mas também dar liquidez

ao balanço monetário externo*

SANTANA, 0 MAIS SOFISTICADO GARRO DO BRASIL

SÓ PODERIA TER DIWA CONCESSIONÁRIA: TRESCINCO.

" 1

\\ ^

Santana, o carro mais esoerado do Pafs chegou à
Cuiabá. E logicamente voei vai encontri-lo na Tretcinco,

poii além de taro carro mais completo do Brasil o
Santana é um VoMuwagen. Portanto você pode ficar
tranqüilo. Faça uma visita à Trncinco e seja.um dos
primeirota conhecer o Santana. Tudi que você
esperava de um carro você vai encontrar no

Santana. Seu insuperável motor 1.8, que faz
de 0 a 80 Km/h em apenas 7.8 segundos, e

que atinge uma velocidade final supenor a
170 Km/h. Na Trescinco voei vai ver dc

peito todo* oi detalhes que fazem 'o

Santana um carro sem iqual Câmbio i,e
4 óu 5 marchas, as ro<tos de liga leve. a

suspensão McPherson e os inúmero*
outros ít«ns de um carro exclusivo

feito especialmente para pessoas exclusivas como você.
Você ainda vai encontrar o Santana com 2 ou 4 portas.
Vanha conferir na Trescinco e aproveitar um dos planos
especiais que ala tem para você adquirir o carro mais
revolucionário que esciste Aproveite, afinal o Santana

é um carro novo, mas a Trescinco t sua velha
companheira.

SAHIANA

Trescinco
»«rrwieuit>0*»* C* Al«PMO*ElS IfDA

I

í:

V
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José Monteiro refuta críticas de Spinelli

Mais uma vez respon-

dendo às constantes criti

cas a ele endereçadas pelo

presidente da Assembléia

Legislativa, Ubiratan Spinel

li, José Monteiro de Figuei-

redo — 
presidente do Dire

tóro Regional do PDS —

disse ontem que jamais a-

giu no sentido de aliciar

votos dos convencionais a

favor do candidato de sua

preferência, 
o ministro

Mário Andrezza. Preferin-

do evitar maiores comen-

tários em torno dos ataques

do deputado Spnelli, José

Monteiro Zelito —, afir-

mou que como convencio-

nal, 
"desde 

ceda me posicio

nei por Mário Andreazza,

um direito que creio eu. me

assiste independentemente

de minha condição de pre-

sidente de uma agrem a-

çào". Contudo, acrescentou

que jama s procurou com

panheiros de partido pa-

ra solicitar apoio para es-

te ou aquele presidenciá-

vel, por entender que a ca

da um cabe a decisão de

escolher o candidato de sua

preferência. Primrpalmen-

te porque em sua opnião,

os convencJonais de

Mato Grosso são pol tica

mente amadurecidos e a

coerência de cada um le-

vará ao posicionamento

por um candidato que reu-

na credenciais suficientes

para levar um bom termo

a atuação frente ao Execu-

tivo Federal.

Estas credenciais ele

afirma que Paulo Salim

Maluf possui, porém, no 
"jo

go democrático l vre que

está havendo" cada um

tem o direito de se posicio

nar favoravelmente a este

ou qualquer outro candlda

to. E foi exatamente esta

sua maneira de encarar a

situação que o levou a se

afastar da Presidência do

PDS e estrategicamente pro

longar seu ped do de licen-

ça até que acontecesse a

vis ta do último presiden-

eivei a Cuiabá, ficando a

missão de receber os can

didatos, para Gabriel Mül-

ler, pessoa que a seu ver,

possuí bom relacionamento

pc'ítico com todos os pre-

sidenciáveis.

PORQUE PREFIRO

ANDREAZZA

Portanto, 
"quando 

re-

tornei ao D retório, reassu-

mindo aa Pres dência. o

quadro político já havia se

definido e com isso, dis-

pensava sua intervenção,

mesmo porque, seus prín-

cípios políticos não permi-

tem desrespeitar a posição

de quem quer que seja

af rmou.

Explicando o porque

de seu voto em Mário An-

dreazza, Zel to reiterou que

isto não representa desme

recimento ao candidato Sa

Bnsil com Superávit

na balança comercial

SAO PAULO *EBN> — O

Brasil voltou a apresentar su-

perávit, recorde em sua balan-

ça comercial, no último mês dc

julho, de 2 bilhões e 201 mi-

lhões de dólares, anunciou nrs

ta capital o diretor da Carteira

de Comércio Exterior cio Ban-

co do Brasil .(Cacex) Carlos

Viacava. durante reunião m/i-

tida com empresário e exporta-

dores do setor de autopeças.

Segundo Viacava, as expor,

tações alcançaram a cifra or 2

bilhões e 570 milhões de dóia-

res, contrau m bilhão. 379 mi-
'hões de dólares em impor-

tações. O crescimento das ex-

portações em relaçao ao mês

de julho de 83, foi da ordem de

35.8 por cento e o das impor-

tações de 16,6 por cento; indi-

ces que Viacava classificou .o'<s

importantes e significativos. O

acúmu'o na área de exporta-

ções, nos primeiros sete mesus

do ano, foi de 15 bilhões. 720

milhões de dólares — valor 2

vezes superior ao inicialmente

projetado pelas autoridades do

setor. Esses resultados levaram
Viacava a assegurar que até o

final deste ano as exportações

terão ultrapassado a casa. dos

26 bilhões de dólares. Embora
as importações de petróleo te-
nham aumentado em 32 por etn
to para reforçar os estoques in
ternos da Petrobras, os outros

itens da pauta de compras e.r-
ternas também dispuseram âe
espaço para aumentar e crês-
ceram cerca de 5 por cento

Os produtos que mais con

tribuiram para esse desempe-

nho positivo da ba'afiça comer-

ciai foram os manufaturados,

que apresentaram aumento de

35 por cento. Os básicos tain-

bém evoluíram positivamente,
c.e 830 milhões em junho pas-
sado, para 975 milhões, recups-

rando-se da queda em que vi-

nham se mantendo no período

janeiro / maio. Mesmo assim.

Viacava lembrou que 84 não es

tá sendo um ano brlhainte pa-
ra este segmento da paur.i !>ra

sileira de exportações. Entre

as justificativas que, ele apre-

sentou encontra-se a cia frustra

çào das safras agrícolas, pois
somente o item soja revelou per
da de 3 milhões de tone'adas.

Ele também lamentou a exis-

tència de preços pouco remu-

nerados para os produtos agri.

colas mas assegurou que o mm

comportamento verificado - m

outras áreas acabou com o re.

ticismo dos credores brasileiros

e granjeou maior margem de
negociação para as autoridact s

brasile;ras. no que se refrfre a

dívida externa do país. Viaoe-

va ressalvou, entretanto, que
para o próximo ano a recupe-
ração registrada na economia
norte americana, a principal ;m

portadora dos produtos brasi-
leiros não deverá se mpnter eni
níveis tão \levados. Isso fará
com que a velocílSaãe de cres-
cimento das exportações brasi
leiras taíhbém se reduza, mas
as eventuais perdas poderão ser
compensadas com o redlrecio-
namento das vendas para ou-
tros mercados, como o latino
americano. Viacava pecim tarn
bém cautela dos exportadoras,

para que superstimatlvas na
áera de exportações, aliadas a
um crescimento real das im-

portações não comprometam os

próximos resultados da balan-

ça comercial.

lim Maluf. 
"Se 

eleito, es-

colhido ou não na conven-

çào do partido, a história

fará justiça a Maluf que, ao

lado de Andreazza. 
Mtêm 

si-

do dois grandes artífices

da democrac.a no Pais.

Aceitando as regras do jo-

go e normas legais, ambos

disputam a preferênc a dos

convencionais em "nível

elevado e dignificante". No

entanto, sua predileção por

Andreazza vem de ljnge,

lembrou Zelito. Quando

vice-governador do Estado

e Andreazza, ministro da

pasta dos Transportes no

governo Médici, ele pre-

senciou um volume mu.to

grande de obras para Ma

to Grosso e toda a Amazô

nia.

Enumerando parte dos

benefícios trazidos por An

dreazza, Zelito lembrou a

construção do asfalto que

abriu Cuiabá para o resto

do País e foi ele também

— o ministro Andreazza —.

que levou a BR—364 até o

Acre e quem pavimentou

Porto Velho a Manaus.

Também foi o responsável

Fidélis 
propõe

pensão 
à viúvas

de deputadas

O deputado Walter Fidélis, vi*

ce.líder do PMDB, através de in-

dicaçáo apresentada na Assembléia

Legislativa, sugeriu ao Executivo

Estfdual o envio de mensagem

propondo a concessão de pensão

às viúvas de parlamentares, desde

que seja requerida pelas interes-

sadas Lembra ele. i.n sua justifi-

cativa, que fazendo parte da Co-

missão de Constituição e Justiça,

sempre deu parecer favorável. To-

davia — ressalta o parlamentar 
—

"o 
favorecimento especifico a de.

terminada pessoa, além de contrá-

rio às normas, fere a própria éti-

ca e o bom senso".

Entende Fidélis que o,ideal

seria estender à todas as viúvas

de parlamentares, os benefícios

que o Governo tem levado e con-

templado algumas delas. Entretan-

to, considerado que em matéria fl_

nanceíra é vedado ao parlamentar

legislar, espera-se que o governa-

dor envie a mensagem, no senti-

do de evitar as anomalias aponta-

das e para que as viúvas dos de.

putados em geral, desde que re-

queira, gozem do sagrado direito

da subsistdncia.

IDENTIFICAÇÃO

Ainda na mesma sessão Wal-

ter Fidélis apresentou também

uma Indicação ao secretário de

Segurança Pública do Estado, mos-

trando a necessidade da Instala-

cão de um posto de Identificação

na cidade de Nossa Senhora do

Livramento. A essa reivindicação

do Município, transmitida a ele

pelo vereador Benedito Bento de

Campos, segundo Fidélis, é des.

necessário argumentar sobre sua

necessidade, pois a cidade real-

mente necessita desse serviço e

poderia ser contemplada da mes-

ma forma que vários outros mu-

niclpios.

pela construção da Cuiabá.

Santarém, lançado ao lado

disso, várias estradas trans

versais em Mato Grosso e

os dois grandes e xos, Peri

metral e Transamazônica.

Todas essas real zações —

frisou Zelito Monteiro —,

e mais a ponte Rio-Niterói

custaram a Andreazza o os

tracismo, o afastamento

do governo Geisel e com

seu retorno no governo de

Figueiredo, o ministro do

Interior perm.tiu que na

gestão de Frederico Cam-

pos fossem construídas

ma a de 30 mil casas popu-

lares em Mato Grosso, lan-

çando também vários pro-

jetos Promcrar em Cuia-

bá. Hoje — continuou 
—,

todas as sedes de municí-

pios são dotadas de água

tratada, graças a autoriza-

ção do ministro.

GRANDE DIPLOMATA

Em se tratando de be

nefícios recentes para Ma-

to Grrsso, Zelito Monteiro

assinalou que há poucos

dias es.eve em Brasil a, a-

companhado da grande co

mitiva e como convidado,

ass stiu Andreazza autori-

zar o contrato de obras pa

ra o Estado num montante

de 108 bilhões de cruzeiros.

Tudo isso, a seu ver. é su-

ficiente para justificar 
sua

preferência como convênio

nal.

Acrescente-se a isso. fri

sou ele, conhecendo hoje

hoje mais de perto a pes-

soa do m nistro", pode di-

zer de suas qualidades pes

soais. 
"Homem sensível

ao sofrimento e necessida-

des do próximo, 
Andreaz-

za reveiouse também, um

grande diplomata e polítl-

co hábil na condução de

sva candidatura no proces

so sucessório". De há mui

to — prosseguiu 
—, ouvi

de Mário Andreazza em

Santarém, defender tudo

que se fazia na Amazônia

e que contrariava a opin-

ãD dos tecnocratas". Lem-

brando as palavras do mi-

nistro, Zelito Monteiro sa

lientou que na op nião do

mesmo, as obras realiza-

das têm conteúdo eminen-

temente social e político,

não podendo ser paradus e

obstaculadas pelo simples

cálculo de viabilidade eco-

nôm ca.

Ultimamente — conclu

iu —, "temos 
visto Mário

Andreazza sensibilizado

como grave problema da

m séria no Brasil e por si

nal, a erradicação da pobre

za é o ponto máxmo de

seu plano de governoE-

xemplo disso, se observa

em sua grande preocupa

çào com o sofrimento do

povo nordestino indo bus-

car no se o deste, um com

panheiro de chapa para a

vice-presidência.

Admitindo que certa-

mente levaria tempo de-

mais enumerando y.s 
"qua

1 idades de Andreazza", Zeli

to af rmou que a consci

ênc:a dos convencionais pe

dessistas irá por certo, indi

car como candidato à Pre-

sidência da República, um

elemento do partido, o que

é suficiente, 
"pois 

ambos

estão habilitados a condu-

z r bem os destinos do

Brasil.

Andreazza 
e Maluí 

já

preparados 
para 

tia 11

Candidato dignifica

o 
papel 

da mulher

BRASÍLIA (EBN) — O depu
tado Paulo Maluf rebateu as a-
cusações surgidas na ali íemi.
nina tío PDS, de que o seu go-
verno estaria propenso a equi-

parar a importância da mulher
à mesma importância conferi,
da aos deficientes físicos e
menores.

Lembrou que em todos os
cargos públicos que ele ocupou
a sua grande preocupação foi a
de valorizar a presença da mu
lher na condição da administra

ção.
Maluf citou diversas medi.

Q'as suas ainda no governo de

São Paulo, que foram pioneiras

em termos de apoio à mulher:
— Apoiamos a polícia femini-

na do Estado, que tem hoje um
corpo feminino da melhor qua
lidade com um batalhão comple
to. Indo até a patente de coro-
nel. que é exercida por senho-
res. Além do mais, também a-
cabamos com a discriminação

que existia na Secretaria de Se-

gurança Pública, com reliçao
aos concursos para delegados

de poMcia o concurso destina-
va-se apenas aos homens, mas

eu' dei oportunidade a que is

mulheres também concorressem

e hoje. em São Paulo, temos

inúmeros delegados do sexo ffi-

minino.
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Ministro Mário Andreazza.

BRASÍLIA, (EBN) — Dentio

de seis dias o PDS estará reaii-

zando nesta capital sua convenção

nacional, para a escolha dos cari_

didatos oficiais do partido a Pre-

sidência 6 VIce-Presidôncia da Ra-

pública. Disputa, a Indicação o de-

putado Pauk» Maluf, tendo como

candidato a vice o deputado Flí_

vlo Marcllk), e o ministro do In-

terlor, Mário Andreazza, com vice

sendo o governador de Alagoas,

Dlvaldo Suruagy. Contudo, de

cordo com a lei, poderão ser apre-

sentadas candidaturas avulsss até

às seis da tarde do dia nove.

No dia da véspera, a convan-

cão funcionará apenas para a pa-.

te burocrática de atendimento e

credenciamento dos delegados.

A convenção do POS será rea-

linda no Centro de Convenções

de Brasília. O partido, segundo

seus dirigentes, custeará apenas

6 parte operacional do funciona-

mento da convenção e o jantar de

confraternização. Os candidatos se

responsabilizam por suas campa-

nhas.

As 8 horas do dia 11 será a-

berta a convenção, com o término

dos credenciamentos. Uma hora

depois, haverá a sessão solene de

instalação seguida da leitura do

nome dos convencionais e do nú.

mero de votos de cada um, uma

vez que a legislação permite voto

múltiplo. O deputado Nélson Mar-

chezan é o único que tem quatro

votos.

Logo depois haverá a aprova-

ção do regimento da convenção e

a designação dos membros das

mesas receptoras e apuradoras de

votos. A organização da convenção

está à cargo de uma comissão no-

meada pelo presidente do PDS,

deputado Augusto Franco: os se-

nadores João Castelo, Aldfslo

Chaves, Lourlval Baptista, José

Lins; os deputados Nélson Mar.

chezan, Prisco Viana, Homero San-

tos — que coordena o grupo por

ser secretário-geral do partido 
—

e Armando Pinheiro; e, ainda, o

ex-governador Eurlco Rezende

A votação será feita em urna

única, mas as cabines senáo vá-

rias para acelerar o processo que

durará das 10 a 17 horas. Ternii.

nado o prazo, começa a apuração,

seguida da proclamação dos re-

sultados a recepção aos escolhi-

dos. Ao vitorioso está reservado

tempo para discurso após a sau-

dação do partido. O encerramen-

to será feito com a leitura da ata

da reunião.

A confecção da oédula de vo.

taçáo será feita apenas no dia 10,

com a ordem dos nomes dos can-

didatos obedecendo o resultado do

sorteio. Todos constarão de uma

cédula única, mas não existe obri-

gatoriedade de votação em nome'

da mesma chapa.

Instituídas mais três embaixadas

BRASÍLIA, (EBN) _ O Brasil

terá novos embaixadores era três

países _ França, Argentina, Co-

lambia _ e no Vaticano nua» re-

manejamento que possibilitará a

ida de um diplomata de carreira

para Paris, Antonio Corrêa do La-

go, que substituirá o atual embai-

xador Luis Gonzaga do Nascimen-

to e Silva, advogado e ex-ministn

da Previdência Social.

A concessão dos 
"grements"

para a designação dos novos embai

xadores (oi divulgada anteontem

pelo Itamaraty. Com este remano-

jainento, o atual chefe da Secreta-

ria de Assuntos Legislativos do lia

maraty, Carlos Alberto Leite Bar-

bosa, irá para a embaixada do

Brasil na Colômbia,

Com a designação do embaixa

dor Antonio do Lago para a Em-

baixada na França, ficará vaga a

Embaixada do Brasil no Vaticano

para onde. irá o embaixador Cdf-

los Frederico Duarte Gonçalves da

Rocha, atualmente na Argentina

Com a ida de Carlos Frederico P*

ra a Vaticano, o atual embaixador

<io Brasil na Colômbia, João Her-

mes Pereira de Araújo, ocupai >

embaxaida do Brasil na Argenti-

na. E para a Colômbia, irá Carl°5

Alberto Leite Barbosa atualmente

chefe da Secretaria de Assunto»

Legislativos do Itamaraty.
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Continua a 
polêmica do Coxipó

vywtt';r, " ¦ ••¦

Elifas Parreira diz contar com mui to «polo.

Se por um lado o prefeito de

Cuiabá, Aníldo Barros afirma que
o sub-nrefeito para o Distrito do

Coxpó sairá do concenso entre a

Prefeitura e Câmara Munitipal, o

oue afasta a hpótese de realização

de eleição direta, por outra um

tios fortes concorrentes ao cargo.

Elifas Parreira advertiu que caso

seja indicado um elemento alheio

ao deseio popular, as lideranças

comunitárias se posicionarão, e

(eriamente deflagrarão um movi-

mento de protesto e passem a exi-

gir a emancipação, o sub-nrefeito

emancipação daquele distrito. Do

não conseguirá administra*, uma

vez que contari em nenhum mo-

mento com apoio da comunidade.

Contando com apoio de sete

das nove associações de moradores
existentes no Coxipó. exceto uma

do Tijucal e da Cohab de São Gon

calo _ presidida por Jo?o Tenen'e

-, El.(as Parreira acredita no bom

senso das autoridades no momen-

to de indicar uma pessoa para
adnvnistrar os interesses do povo
daquele Distrito. Apoio do gover-
nador Júlio Campos ele acredita

nnssuir, tendo em vista que duran

te a reunião com o mesmo por
ocasião da entrega do documento

reinvindicando a reativação da

Snb-nrefe;tura ou criação de admi

nistracão regional, ele demonstrou
sensibilidade com o posicionamen
to das lideranças comunitárias, que
deixaram claro sua preferência.

Estas lideranças querem e es-
•ão dispostas a lutarem pela intli

aclo de Elifas Parreira confor
me ele próoro afirma _ muito
ombora não possua ainda uma
nlataforma de trabalho definida,

posto que não conhece as condi-

cões a serem oferecidas pela Pre-
feitura de Cuiabá. No entanto, sua
convivência ao longo de 14 anos
no Coxipó. permite a ele ter um
conhecimento amolo em torno dos

principo»» problemas ali existentes.
Tanto é que, no documento rein-
'•'id catório entregue a Júlio Cam-
nos apontou a necessidade da im-

plantação do Projeto Cura, cons

trução de um terminal rodoviário e

postos de saúde.

Contudo, as carências daque-

le Distrito não se resumem à área

de saúde e sistema viário e para
trabalhar em busca de soluções a-

brangentes ele, caso venha ser o

sub-prefeito, pretende atuar dire

tamente junto as ^derenças, promo
vendo mensalmente reuniões onde

a comunidade irá apontar seus ai)

*e;os e em vista da integração das

associações, Elifas Parreira vê a

viabilidade de realizar mutirões

em que todas as pessoas participa-

rão das soluções de seus problemas.
EMANCIPAÇÃO DO

Distnrro

Asstnalando que a criação da

sub-prefeitura não se trata de uma

indicação política inovadora, uma

vez que ela existu até meados de

52 e posteriormente houve luta nes

se sentido do deputado J. Pinhei-

ro quando vereador, Elifas Parreira

considera inoportuna a polêmica

em torno da indicação do admrnis

trador. A seu ver, deve-se levar

em consideração que somente os

moradores têm nítida consclênca

de suas dificuldades e de seu meio

é que deveria sair a pessoa para

administrar seus interesses. Por

esta razão' ele considera coerente

deixar de lado 
"os interesses pes-

soais" e sobretudo respeitar os

anseios populares com vistas a não

causar maiores problemas como

seria o caso de descontentamento

e conflitos posteriores
Nesse ponto, ele admitiu a

possibilidade de ser ind.cado um

elemento que não corresponda às

expectativas da comunidade coxi-

poneana, o que fatalmente levaM

a um movimento de protesto, vol-

tado sobretudo, para a emancipa-

ção do Distrito. Esta possibilidade

vem sendo aventada diariamente

em reuniões entre ele e as lideran

ças de bairros e para lortalecer

esta luta. já se estuda a viabilida

de de criação da União das Asso-

ciações que funcionará como ele-

mento decisivo nas reivindicações

comunitárias.

Presidente 
viu o

material bélico

SÃO PAULO, (EBN) O Exér-
cito continua no seu papel de pio-
nheiro e incentivador nas inicia-
tivas destinadas a promover se

«urança ao pais declarou o comati
dante do II Exército, general Se-
bastião Ramos de Castro, durante a
visita do pres'dente João Figueire
do, na exposição de material bé-
lico que se realiza no quartel ge-
ntral da unidade.

O general Castro afirmou que
a visita do presidente 

"foi a mais

proveitosa possível" e acrescentou
que a mostra apresenta a mais va
riada gama de material de emprego
militar que 6 fixérclto faz através
da indústria civil' e do empresaria-
do brasileiro "que visualizou mui
10 bem a importância desse traba-
lho, permitindo que se gere tecno-
loRia de ponta no Brasil".

A criação do Centro Tecnológi
co do Exército, permitiu este incre
mento extraordinário da indústria

bélica, que há cinco anos parecia

impossível que o Brasil pudesse

fabricar determinados equipamen-

tos, comentou o comandante do

II Exército.

O general Castro ressaltou que

íjím de gerar empregos d; retos

e indiretos em quantidades ponde-

ráveis a nível de engenheiros,

técnicos e mão-de-obra especiali-

zada, traz numerosas divisas ao

pais.
Segundo o militar, determinados

equipamentos que estão sendo pro

duzidos incluem tecnologia de pon

ta de alta precisão tecnológica,

representando a capacidade do ho-

mem brasileiro de absorver e de-

senvolver novas tecnologias. 
"A

comprovação disso é a aceitação

que estes equipamentos estão ten.

do mesmo por parte de países de-

senvolvidos dotados de indústrias

de materiais bélicas tradicionais",

afirmou, <

Dia 11 tem início o

Campeonato de Pesca

Com o apoio da Sude

co, o Clube de Caça, Pesca

e T ro de Mato Grosso esta

rá nos próximos dias 11

e 12 promovendo o I Cam-

peonato mato-grossense de

Pesca. Além da participa

ção de equipes do Estado

já fcram conftmados con

correntes de Brasília e São

Paulo.

O Clube de Caça. Pesca

e Tiro ao promover este

campeonato juntamente
ccm a Sudeco está visando

dar uma divulgação maior

da potencialidade turíst ca

dó Pantanal e em especial

ao mun:cipio de Barão de

Melgaço, cons derado como

a região do pescado.

O vice-presidente do

Clube, Ernani Adriano

de Almeida Camargo fa'a

que o Pantanal 
"está 

es-

quecido em termo de d vul

gação. Esta inlc ativa visa

promover a potencialidade
turísfca de toda aquela

região. Além disso quere-
mos fazer uma integração

entre os associados do nos

so clube, como os clubes

de outros estados e pesca
dores amadores.

Mas a finalidade maior

neste torneio, segundo Er-

nani Camargo é através

do esporte praticar uma

fiscalização ma s intensa

de toda ecologia pantanei
ra. Tanto que vai atuar

em conjunto com o IBDP

nesta luta pela preserva

ção.
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Emane Camargo, do Clube de Ca ça e Pesca.

INSCRIÇÕES

O I Campeonato Mato

grossense de Pesca é aber-

to para qualquer part'ci-

pante. Para .sso, r«a inte

ressados devem compare-

cer até a próxima sexta-

feira na sede do clube, na

rua Barão de Melgaço n."

3.508, com uma taxa de

quarenta mil cruzeiros pa-

ra cada participante.

Os organizadores co-

municam que as equ pes

pcderão ter no máximo #ês
componentes, sendo que
um deles será o capitão.

Mas para isso este tem de

ter mais de 18 anos. Por-

tanto, se você mesmo não

sendo assoc;ado a nenhum

clube se quizer part cipar

do campeonato seja rápido.

não deixando para o últi

mo dia, pois correrá o ris-

co de f car horas na fila

para receber inscrição.

Ernani Adriano, vice

presidente do Clube comu

n'ca que todos os partic.-

pantes receberão no ato da

inscrição uma cópia do re

gu'amento para terem ciên

cia das exigências e de co-

mo proceder durante a

competição, como os equ -

pamentcs permitidos para

pesca, a pontuação para

cada tipa de pescado e ou-

tras finalidades.

Apesar de ser o I Cam

peonato Mata grossense de

Pesca, o Clube de Caça e

Pesca, assim como seu v>

ce presidente Ernarv Adria

no de Almeida Camargo

acredita que será um su-

cesso e que poderá fazer

parte do calendário oficial

não só do clube como do

Estado:

— Esta é a prime'ra vez

que promovemos uma com

petição desta envergadura.

Realmente ficamos surpre-

sos com o número de ins-

crição. principalmente de

cutros estados. Sabemos

que serão apresentadas al-

gumas falhas. Mas vamos

adqu rir experiênc!a para

organizações futu fis. Te-

nho certeza que com o tem 
f

po teremos bons resulta-

dos, principalmente em ter

mos da preservação de nos

sa ecologia.

Anfavea vê 

queda 

na

venda de automóveis

SAO PAULO (EBN) — No

último mês de julho, o segmt n-

to de tratores apresentou um

crescimento nas, vendas realiza
das no mercado interno, da or-
dem de 22,8 por cento em com

paração com o mês anterior.
Em relação a julho de 83, es-

se aumento foi de 119,5 por
cento. Também o Item nível

de emprego evoluiu favoravel-

mente, apresentando uma eJáva

ção de 0.9 por cento em ;om-

paração com junho dj 84, j

que significou a reabsorçâo do

mais 1.107 trabalhadores pe'a
indústria automobilística atuai-
mente responsável por 122.611
empregos.

As informações foram pres
tadas pelo presidente da Asso-

ciação Nacional de Fabricantes

de Veículos Automotores 'An-

favea), André Beer. durante al-
moço oferecido pela entidade à
imprensa. O setor de autoveicu
los, entretanto, salientou Beer.
sofreu um decréscimo de 15.2

por cento em julho compariclo
com junho, embora ?m relação

ao mesmo mês de 83, tenha si-
do registrada uma a'ta — 0,2

por cento. Em .'?lho. as em-

presas montadoras comerciali-
zaram no mercado interno ...
50.034 veículos contra 59.C02
vendidos no mesmo ano. Embo.
ra o volume de vendas de vei-
culos movidos a álcool tenha

passado de 49.265 em junho
para 42.197, em julho (queda es-
timada em 14,3 por cento) a

participação desse segmento na
relação de vendas totais aumen
tou de 83,5 para 84,3 por c:nto

Acompanhando a dimiuição

das vendas também a produ-
ção global revelou um compor
tamento negativo de 4,4 por cen
to na comparação julho sobre

junho. O mesmo ocorreu nom
as exportações de autoveicu'os

que em junho faturaram 136
milhões de dólares contra 107
milhões registrados em julho.
As perdas de 2'1,5 por cento em
valor-dólar foram ainda *n9ivj.

res do que as em unidades.
Nessa área, a queda, segundo a
Anfavea, foi de 24 por cento,

pois enquanto em junho as em-

presas conseguiram vender no
mercado externo 21.526 unida-
des, em julho esse número caiu

para 16.248 unidades.

Ao comentar esses resulta,
dos, Beer, admitiu que eles fi
caram aquém das expectativas

Café: Brasil 
pode 

correr novo risco

RIO, (EBN) O ministro da

Indústria e Comércio, Camilo

Penna, disse no Rio ao participar

da solenidade de posse do novo

presidente ict Associação Brasi-
leira das Indústrias de Café Solú-
vel Alros, que estamos muito

próximos do risco de um novo cor

te nas rotas do café", estabelecidas

fieV) acordo internacional* esta-

belecido pela Organização Inter-

nacional do Café _ OIC.

Acrescentou que o pais tomou

O presidente do Instituto Bra:;i

algumas medidas "baixistas" 
par.i

evitar exatamente o fim do acor-

do, proporcionando descontos es-

peciais aos exportadores para não

pressionar o acordo e evitar a sua

ruptura; "mas, 
agora, o fenômeno

que está ocorrendo é justamente o

inverso. Isto é um problema táteo,

nêo é estratégico, é uma decisão

ao longo do caminho".

Camilo Penna declarou acre-

ditar numa renovação do acordo,

agora em setembro, porque é do
dores. "O 

acordo mostrou que fun
interesse de produtores e consumi
ciona e que as dificuldades enlre'i
tadas foram devido a fenômenos
externos, tais como a alta dos juros
e da taxa do dólar. O acordo não

pode ser responsabilizado porque
esses dois fatores solreram eleva-

cóes''. Acrescentou que o Brasil
vai lutar por uma cota maior de
café e por uma ta xa de preços que
corrija a inflação do dólar

Âtiia defende a 
política 

econômica

SAO PAULO (EBN) — O

Brasil está parlando pelo mo-

mento mais duro de uma poli-
tica econômica, que o presiden
te João Figueiredo teve de t.-

provar como e'emento indispen

sável para o reordenamento da

economia, afirmou o ministro

Carlos Atila, porta voz d'o pre

sidente da República, no quar-
tel general do I Exército, du-

rante a visita do presidente Fí-

guelredo à exposição de equi-

pamentos bélicos utilizados pe-

lo Exército.

Carlos Atila informou ain-

da que o mundo sofreu uma

crise econômica e flnancaira

muito importante que atingiu

duramente o Brasil declarando

ainda que o desequl'íbrlo nas

balanças d pagamentos, comer

ciai e a inflação tem como fa-

tor fundamental esta crise in.

ternacional Já em 1982 o pre-
sidente dizia "que Inexorável-

mente nóa teríamos que tomar

certos remédios amargos" lem-

brou Atila.

Para combater a inflação
foi necessário que o governo
tomasse uma linha dura, provo
cando sacrifícios para todos.
Acrescentou: "acredito 

qua pas
sad'o esse momento, os mais di-
ficeis, dado à ação dessa poli-
tica, tenho a convicção que a
opinião pública fará justiça ao

presidente em futuro muito
breve, pois o chefe da nação
vai deixar o pais com a econo-
mia reordenada, com as 

'gran-

des ooras praticamente Inaugu-
radas e rendendo, e sobretudo
com dinheiro em caixa, pata
que o próximo governo' tenha
uma base sólida para a reto-
mada do crescimento".

O porta voz ffomeníbu ain-

da que o presidente está des-

contente com alguns setores da

classe política mas confia que
certas divergências e dosoncon

tros atuais serão superados o

que ele irá apoiar aquele que
vencer a convenção, procuran-
do unir o partido.
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do setor, embora pudessem ser

justificados pelo fato de em

julho ter ocorrido episódios at'i-

picos, Entre eles, Beer crifou a
concessão de férias coletivas pe
lo período de 15 rlias por parte
de uma das associadas di An-

favea aos seus trabalhadores,

reduzindo-se assim as vendas
no atacado. Outro aspecto foi o
relacionado com o aumento do

volume de estoques pelas con-
cessionárias só no mês de ju-
nho e nos primeiros dias de ju-
lho. para fazer lace ao aumtn-

to de preços praticado a aratir

do último dia 6. Flsse.s estoques
explicou, posteriormente não

foram repostos, e hoje estão

até muito baixos, o que leva a

acreditar num aumento sub3-

tancial nas vendas no atacado

durante o mês de agosto

le ro do Café. embaixador Otávio
Rainho, por sua vez, revelou que

o Brasil só tem para distribuir, em
setembro, 550 mil sacas do acordo

internacional. Explicou que houve

um corte de 3(X) mil sacas e que
o governo está perm tindo uma uti
te< ipação de emliarques. ou seja,
o mês de setembro ainda nào esta

aberto mas, os que desejarem com

prar e carregar na cota disponívi I

de agosto já podem fazer por con

ta de setembro

l h
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PLANTÃO

A

AGREDIRAM CASAL

Eufranor Arcanjo do

Nasc.mento, de 38 anos de

idade e José Aristeu de Mo-

raes. de 37 anos foram de

tidos depois de terem agre

didos Devanilda Carvalho

dos Reis, de 18 anos e seu

marido Jurandir Rodrigues

da Silva, de 22 anos de ida-

de. A briga ocorreu na

residência do casal, locali-

zada na rua Fil nto Mül-

ler em Várzea Grande na

noite de ante-ontem. Se-

gundo informações paliei-

a s os desordeiros estavam

embriagados. Ninguém sou

be explicar os motives da

agressão, sabe-se apenas

que cs quatro estavam to-

mando cerveja em um bo

teco e depois ioram para

a residência das vítimas.

ARMA APREENDIDA

Edson Luis Nashio, de

52 anos de .dade, que pio-

vavelmente queria exibir o

peder de sua arma, além

de perdé-la para a Policia,

fei detido e levado em um

camburão para a D.stiital

de Polícia do bairro do Por

to. O fato se deu no baixo

meretríc o do bairro do

Perto. Edson, segundo in-

formações policia.s, dispa-

rou vários tires em via pú-

blica colocando a vida de

moradores em risco. Ele

passou a noite no xadrez

e somente ontem pela ma-

manhã foi liberado.

PAULADA NA CABEÇA

Antcnio Fernandes de

Sousa, Neto. de 25 anos de

idade, residente no bairro

CPA III, foi detido por ter

agred do Antonio Carlos de

Sousa, 22 anos de idade

ccm um pedaço de madei-

ra. Segundo informações

policiais por. motivos des-

conhce do, depois de uma

pequena discussão partiu

para c ma da vítima com

um pedaço de pau provo-

cando um profundo corte

em sua cabeça. Antonio

está detido na Distrital de

Pclíc a do bairro CPA III e

a vitima em observação no

Pronto Socorro Municipal.

TOMBAMENTO

Luis Orlando de Mo-

raes e Celino da Silva, resi

dente na Cap'tal foram ví-

timas de acidente na rodo-

via de acesso ao mun cípio

de Chapada dos Guimarães.

Eles ocupavam o fusca pia-

ca ZN—0988 que depois de

desviar de outro veículo

tombou, o acidente provo-

cou ferimentos leves nas

vítimas. Apenas escoria-

ções e foram medicados e

liberados.

DUAS VITIMAS

Na Avenda Carmindo

de Campos, bairro Campo

Velho, Domingos Cassiano

Pinheiro, de 33 anos de

idade e Hildeth de Oliveira,

de 33 anos de idade, residen

te no Jard.m Califórnia íi-

caram gravemente feridos

em uma colisão entre a

brasília placa IB—0303 e

o iPassat AQ—2554. As vi-

timas ocupavam o primei-

ro veículo, que efra dirigido

por Paula Machado da Cos-

ta. O acidente ocorreu sex-

ta feira e as vít mas após

tbservaçáo médica foram

liberadas.

ATROPELAMENTO

No cruzamento das A-

venidas João Gomes Sobri

nho e Miguel Sut 1 tPerime

trai), um dos mais perigo-

sos da Capital, na tarde de

ante-ontem, por volta das

16h3Ü, Laurentino Dias de

Moura, de 66 anos de ida

de foi atropelado. O veí-

culo que segundo algumas

informações não respeitou

a s nalização (furou 
o se-

máforo) fugiu do local dei-

xando a vítima gravemente

ferida. Laurentino deu en-

trada no Pronto Socorro

Mun.cipal levado por popu

lares. Após algumas horas

dc observação médica foi

liberado.

t 
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COLIBRI

DISTRIBUIDORA de bilhetes

Policial's saem

paru 

evitar
/;

Mais uma vez policiais

da Companhia de Policia-

raento de Trânsito _ Ciatran,

saem as ruas com a finalida

de de diminuir o índice dc

acidentes de trânsito regis-

trado na Grande Cuiabá, que

atualmente é uma das maio-

res preocupações 
das auto-

ridades no assunto. Hoje,

em algumas ruas da Capitai

os motoristas podem ser bar

rados por policiais e fica-

rem a pé. Isto, se consta-

tado irregularidades na do-

cumentação do veiculo, de •

senvolvendo alta velocidade,

desrespeitando a sinalização

e outros.: t

A 
"Operação 

Comando

de Trânsito", que nas três pri

meiras realizações apreendeu

mais de 100 veiculos, sendo

na maioria motos, estará

nas ruas para impedir o a-

às ruas

ucidentes

buso, a imprudência e ou-

tros acontecimentos mais

que o conturbado trânsito

da Grande Cuiabá vem re-

gistrando com freqüência.

Os motoqueiros são os

mais procurados pelos poli-

cais, pelo menos afirmou o

capitão Guilherme, coman-

dante da Companhia de Poli

IB) W

Os policiai* mm m ruas para • vltar a violência no trânsito • logi.

ciamento de Trânsito. Se-

gundo ele, os motoqueiros

siio as maiores vitimas da

violência de trânsito e mui

tas vezes os motoqueiros

são causados pela impruden

cia deles mesmos. O uso do

capacete é a principal preo

cupação da 
"Comando 

de

Trânsito"

NÚMERO DE MORTES

Durante a última senu-

na, mais de três pessoas mor

reram vitimas de acidentes

Duas delas, foram atropela-

das e mortas por coletivos

urbanos, pertencentes as Eni

presas Nova Era e Estrt?l»i

D'alva. O número de pessoas

internadas com ferimentos

graves pelo corpo também

vitimas de acidentes é gran-

de.

Dois assaltantes fogem 
Primeira etrQ>a do concurso

da Roubos e Furtos <fo patrulheiros 
será hoje

MENOR AGREDIDA

A menor Devair. de 17

anos de idade, residente

no bairro da L xeiM, por

motivos desconhecidos foi

agredida por Ronaldo Eco

bar Palhano, de 24 anos de

idade. A menor segundo

dados poLciais recebeu vim

scco no queixo. Devair foi

socorrida por familiares e

levada para o Pronto So-

corro Municipal. Por pou-

co ela não perdeu alguns

dentes.

ANCIÃO EMBRIAGADO

Manoel B spo da Cruz,

de 70 anos de idade, resi-

dente em Várzea Grande,

fei detido por policiais mi

1-tares por estar promo-

vendo desordens no interi-

or do abrigo Bom Jesus de

Cuiabá, (dos Velho) e le-

vado para a Distrital de

Polícia do bairro do Porto.

Segundo a Polica, 
"seu"

Manoel estava totalmente

embriagado.

CRIANÇA ATROPELADA

Wilson Pereira, de a

penas cinco anos de idade

foi atropelado na rua Tori-

xoréu, Jardim Alvorada, a

poucos metros de sua resi

dência pelo fusca placa AA

—5399

Dois assaltantes que partici-

tvirrm Ho roubo de mais de CrS 3

nVlhr s no supermercado Trento.

rrnistrudo há mais de 10 dias e

foi executado por qufltro pe-
•*i"r«?ns m?rninai9. os únicos a se-
rr>m nr^pos pelo D3'enacia Espe-

df Roubos e Furtos fugi.

rnm Ho xadr*7. Informações de

fnntps policiais afirmam que os

dois assaltantes, num momento de

descuido de alguns policiais, con-

seguiram fugir de uma das celas

da delegacia com facilidade

O fato ocorreu na semana pas-
sada. cerca de dois dias após a

prisão e a referida delegacia, por

motivos desconhecidos, tentou de

todos os meios ocultar o fato da

imprensa Informações colhidas

asseguram ainda que um dos as-

saltantes foi capturado minutos

«nós e fuga mas o qua é consi-

ierado de alta periculosidade ain.

d.i fo encontra foragido.

A Delegacia de Roubos e Fur.

tos remeteu foto do assaltante pa-
ra todas as delegacias de Policia e

até mesmo para o Centro de Ope-

rações da . Policia Militar-Copom.

mas nenhum êxito foi alcançado

nas diligências realizadas.

Assaltantes de casa de

peças 
ainda foragidos

O diretor geral do DNER, João

Cata'do Pinto, informou que hoje

será realizada a primeira etapa do

concurso oara patrulheiro rodovió*

rio ff-derfl. constando de provi

sscrtn de mitemática, portuguè3 e

conhecimentos gerais
A spounda etapa, segundo

inão Cataldo Pinto a ser reallz»-

da em outra d?ta. será um examo

psicotécnico e a terceira e última

etapa será um treinamsnto de tres

meses com os candidatos classi-

ficados nas duas primeiras etapas

lá exercendo as funções de pa.

trulheiros.
Todas as etaoas seráo ellmi-

natórlas e somente os 446 prime1-

ros classificados, em todos os 'o-

cais onde as prova» vão ser re-i-

lizadas, serão contratados. Haver-i

provas em Manaus, Porto Velho.

Ji.Paraná Pimenta Bueno. Vllhe.

n? Cuiabá Cáceres. Pontes e La-

cerda Goiânia, Brasília. Fortaleza.

Çplvador Fe'ra de Santana. Iboti-

«•ama Be'n Horizonte Florianópolis

<• Porto Alegre.

Em Cáceres. a prova de do-

minao começa às oito horas no

CEOM — Centro Educacional On-

ze de Março (rua Tiradentes s/

n°). Os candidato» devem chegar

com uma hora de antecedência,

munidos do cartfio da Inicricão,

documento de identidade 6 caneta

esferográfica azul.

Os marginais que durante o

final de semana passada levaram

mais de CrS 50 milhões em peças

e outros objetos da Auto Peças

Cometa, localizada em Várzea

Grande, ainda encontram-se fora.

gidos. Até o momento, segundo

•nformrções policiais, a Delegacia

Central de Policia de Várzea Gran-

de. responsável pelas investiga-

ções não conseguiu detectar pistas

dos assaltantes. Eles que rends-

ram o vigia da firma, um senhor

de mais de 50 anos de idade le.

vando-o como refém e abandonan-

do-o num matagal no bairro Cris-

to Rei.«mais precisamente nas pro.

ximidades da Sadia Oeste S/A.

A Policia continua realizando

diligências, principalmente no In-

terior do Estado onde suspeita que

os assaltantes estão vendendo as

peças aos fazendeiro», uma vez

que roubaram mais de 20 motore3

estacionários usados somente em

tratores e caminhões.

Policiais na ativa

nãd farão concurso

OS CARROS DA NOBRE

AGORA

TEM NOVA DIREÇÃO

E a Polícia Civil se prepara

para o concurso. Segundo fontes

policiais ele será reeliiado possi.

velmente no mês de novembro, só

que com algumas coisas que não

eram do conhecimento de todos

ou pelo menos de grande parte da

comunidade. Segundo -informações,

os policiais que na ativa não vão

enfrentar concurso para continuar

exercendo o cargo. Para continuar,

basta a apenas passar por um cur-

so de aperfeiçoamento na Acade-

mia da Policia Civil com duração

de seis meses. O mesmo ocor-

rendo com os elementos nomea-

dos até o mês de novembro.

Fontes policiais afirmam ainda

que a procura de vaga na Secre.

taria de Segurança Pública já era

grande, e aumentou ainda mais

depois que tomaram conhecimen-

to da medida adotada. Todo mun-

do quer fazer parte do quadro po-

licial e ser contratado até o més

de novembro para náo ter que sub-

meter a concurso público, colocan.

do em risco o cargo que ocupa

Sim, a NOBRE mudou a sua Administração.

Isto signif Ica um serviço mais atencioso

e eficiente aos antigos e novos clientes.

E A FROTA E NOVA

TAMBÉM

Além de mudar de Direção, a NOBRE está

mudando também toda a sua frota que 6

a maior de Mato Grosso.

SABÃO

piTO

-\d.'»

DEU ONTEM

? /|2 Premio

Premio

¦ 

g2 

Pf®*™0

I 
/jg 

Premio

I 
p^fi 

Premio .........
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42 60

8796

5085

72 56

f
CHEVETTE, GOL, VOLKSWAOEN-1

KOMBI. MONZA, C-10, MO OPALA COMODORO

Venha testar a nova Direção da NOBRE e os

seus carros novos. Ou melhor, naovtnna.

Telefone. Nós entregamos o carro de sua

preferência onde você estiver. Teate

a nova Direção da NOBRE.

I

Paramos, pensamos e decidimos ajudar

na sua ECONOMIA, no seu TEMPO, e na FEMINILIDADE

E MACl EZ de suas mãos.

Por isso lançamos o SABÃO PITE,

ele é ECONOMICO

e tem uma FRAGRÃNCIA especial e um BRILHO

surpreendente.

NOBRE

rentacar
Poll-position

LE MANS VEÍCULOS CUIABÁ LIDA.
NOBRE RENt A CAH
Cuiabá-MT V*ri«artn<Wrr
Av. Governador Poncedt Anudt.N0

Fones; Qt>. 321406}, KB4MI

Pedidos - CIRAL COM. IND. DE RAÇÕES LTDA.

Rua José de Alencar, 601—B — Água Vermelha

Fone: 321-8730 - VÁRZEA GRANDE

m

i

rei

II
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Aluga-se

SAIA COMERCIAL

321 — Av. Isaac Póvoas Cr» 250.000,00

Le _ perimetral 
— Oalp&o comercial

tao m2 Cr< 400.000,00. 

SANTA IZABEL

i,ug — 1 lanchonete montada com 2

salas e estoque a combinar. Cr$ ..

linnOOO.OO. 

JARDIM DAS AMÉRICAS

1334 
— 4 quartos (2 suites); piscina

limo acabamento.

C'aliiomia-4 quarto» s/1 suite tod»

Irarp.'!.»"^. <ll>P empregada.

Vende-se

RUA BOM JESUS

_ 4 quartos sendo 2 suites; sala

tm V banheiro social; 1 salto com.

fom banheiro e escritório. Or$ ...

nnn 000.00.

R S. SILVESTRE

95 — Sala; copa; cozinha; 2 banhei-

Jfos; 3 quartos; área serv. CrS 

J8 000.000,00-

RUA 12 DE OUTUBRO

, — Bloco res. 5 aptos. sa'a; cozi-

...a; copa; hall; 3 quartos; banheiro

frft' lOft 000 000 00

MOTEL

|62 — Com apartamento; terreno 180

n2; raurado; com 21'00m2, frente pa-

l 2 avenidas asfaltadas. CrS

1000.000,00.

AV FERNANDO CORRÊA

1267 — ótima localização. CrS

Í20.000.00,00.

CONSIL

Lu — 2 quartos; demais deps. terre-

to murado. Cr$ 14.000.000,00 mais

fcrS 4.000.000,00 fin.

Vende-se

8V8V3

SANTA HELENA

lua General Osório contendo sala,

Ttudto; 3 quarto»; 8 enfio 1 Kuite; ba-

.heiro social; copa cozinha; área Q'e

erviço; despensa. Valor Cr$ 

0.000.000,00.

PORTO

1 XV de Novembro casa com 8 pe

terreno de 6*116 fundos com a

rainha. Valor Cr$ 12.000.000,00

GRANDE TERCEIRO
ala; 2 quartos; copa cozinha;. Valor

|r$ 2.500.000,00.

BOA ESPERANÇA

lua 38 contendo 2 salas; 3 quartos;
indo 1 suite; banheiro social; depen

pncia 
completa de empregada; va-

r.da e garagem em terreno cie 12x

m. Valor Cr$ 6.000.000,00 ágio mais

lianciamento.

CENTRO
Cândido Mariano — ponto co-

ciai; ótima localização; todo dteso-

do, com mobiliário. Valor Cr$
000.000,00.

POPULAR

(FICHA 102) _ Rua Alfredo Osório

Intendo Sala, 3 Quartos, Copa-cozinha,

Inhelro, em terreno de 12x30)m.

C.P.A. 1 (FICHA 103) _ Rua Ponta
lossa, contendo: 2 .Salas, Biblioteca, 4

partos sendo 1 Suite. Copa-cozinha,
n. Social, toda murada com quintal

nuitado,

r: Cr$ 11.000.000,00.

CENTRO
IFICHA 107)  Rua Estevào de Men

?Ha próximo ao ChopSo, excelente pa-" 
escritório.

_Cr$_ 10.000.000,00.

DUQUE DE CAXIAS
'FICHA 1M) _ Rua Zenóbio da Cos-

contendo: 5 Peças e varanda em ter-

900M2.

r: Cr$ 5.500.000,00

BOA ESPERANÇA
'FICHA HS  Rua 17, contendo.

wlas. 3 Quartos sendo 2 Suites Banh.
Copd-coziha, Dep. Corapl. Empret»,

|rand4, 
Garagem, Churrasqueira com

** ae azulejo.
v*lor: Cr$ 20.000.000,00 + Finan-

Bento.

EDITAL DE CONVOCAÇAO

geração Matogrossenso de Ba-
e Boliche, através do sou presl-

Fj®, Carlos Avalone Júnior, convo
Ir-ara o dia 09/08/84, em assem-
ia Reral a se reunir à sua sede.

, 
* Av. Getúlio Vargas «75, à:-
horas

><525
/• 

'>s&

iw ij
TRiS tRMfOS

+3»' CReArll48-CRtCI J-OWt

(NOCNNMW C PLANEJAMENTO MOMjAlOUM.

AV. Gclulio Vurgot), 675

fone. 321 2397

BOSQUE SAÚDE
312 — 3 quartos; sendo 1 suite; quin-
tal murado e demais deps. Cr$ 
5.000.000.00. Fin. CEF. CrS 163.000,00

MORADA DO SOL
284 — Ótima res. 2 pavl.; 3 quartos
sendo 1 suite; 1 escritório; demais
deps. 300m2; área const. Cr$
27 000.000 00.

COUTO MAGALHAES
285 — 1 prédio com 1400m2, esquina
com base para 2 pavimentos. Cr$.
45 000 .000,00

262—-Motel—Com 4—aptos terreno,
1800m2. murado, com 2.20m2. frente

para 2 avenidas asfaltadas.
CrS 20.000.000,00.

284—Morada do Sol—Ótima res.— 2

pav., 3 quartos s/l suite, 1 escrito-
rio. demais deps. 300m2 área const.
CrS 27.000.000.00 + financiamento.

TERRENOS

VARZEA GRANDE

323 — 2 terrenos atrás do 0 Km CrS

4.000.000,00

VARZEA GRANDE

296 — (perto do aeroporto) 17 lotes

de 12x40. CrS 1.500.000,00 por unida-

de.

AV. DA FEB, VARZEA GRANDE

304 — 1476m2. CrS 40.000.000,00

! rcHafi

U administradora

X Rua Barão de Melgaço

U 2844 fone 321-6289 j

CENTRO

(FICHA 116) _ Rua 13 de Junho em

Irente a Casa Domingos, contendo 21 Pe-

cas: Prcco de Ocasicio.

VERDÃO

1F1CHA 117) — Rua Albuquerque

Peixoto, contendo: Sala. 3 Quartos, Copa-

cozinha. Banh. Social de Laje.

Valor: 10.000.000,00,

TERRENOS

PORTO

Rua Senador Metello medindo 12x27m

Valor CrS 8.500.000,00.

JARDIM DAS AMÉRICAS

Terreno medindo 910m2 esquina. Va-

lor CrS 19.000.000,00

AV BEIRA RIO

Todo murado medindo 30x70m Valor

CrS_ 15 000.000.00 

CENTRO

(FICHA 147) _ Duas Frentes-Rua Ba-

rào de Melgaço e Cte. Costa medindo

5.600M2 (Meio hectare). Preço de Oca-

sião-

VARZEA GRANDE

(FICHA 133) _ Rua Filinto Muller

com 1.380M2.
Valor- Çr$ b.000,000,00.

CHACARAS

RIO IK).S PEIXES

A 24 quilômetros Rodovia Cuiabá-

Chapada com 15.000m2. Valor CrS

1.000.000,00

(FICHA 13b) _ Leverger listrada da

Varginha, fundos com o campo de avia-

ção HAR-3, 6 Hectares, toda cercada.

Valor: 12.000.000,00.

"TcLASSlflCADOS 

|

Se você quiser

Comprar, Vender, Alugar

ESC DISCARÍ

mm

305-Av, CPA-12x38 Cr$ 15.000.000,00.

336-Viraaa Crande-2 lote»-12x30 _ coda

c/2__cd»ai Cr$ 4.000,000,00.

ESQUINA ESCOLA TÉCNICA
274 — 17x24m ótima localixaçáo CrS
36.000.000,00.

AV. IPIRANGA
266 — (próximo ao DOPS) área 4400
m2. CrS 50.000.000,00 a comb.
PROXIMO AV. SENADOR METELO
270 - Cr| 2.500.000,00^

JARDIM GUANABARA
326 - 2 lotes, 12x30 — CrS 
8.000.000,00.

VILLAGE FLAMBOYANT
318 — 2 lotes com 864m2 — L. 10 e
11. CrS 12.000 000,00 (Aceita-se troca
carro tel.").

CHACARAS

322 — Guia — 25 ha. 3 quilômetros
da Rodovia Rosário Oeste toda cerca-
da e plantada. CrS 6.600.000,00.
320 — Distrito da Gula — 300 ha. —

40 quilômetros de Cuiabá; toda cerca-
da CrS 50.000.000,00 a combinar.

BEIRA RIO GOXUÓ
313 — 20 ba. próximo a Chácara Ba-
nespa. CrS 20.000.00000
324-Guia-20 Ha Cr$ 3.500.000,00,
330-Rod. St° Antonto-Km-13 1,75 Ha
Cr$ 2.000.000,00.

FAZENDAS

NOVA BRASILANDIA
Com 2831 ha. casa; pasto; para 500
reses 200 ba. mecanizado.

RIO MANSO
1.000 ha. ceroada; 3 casas; 200 ba.
pasto bola de água. 90 Km de Cbá.

BR 364 —
60 qulloiqetroa de Cuiabá — 4.500 ba
toda cercada casa de empregado,
quase toda formada de Jarajjuá

ARIPUANA
75.000 ha. área de cultura 8.000 ha.
dte pasto pista de pouso, sede, cur-
rais, etc

RIO CUIABÁ

(FICHA 137) _ CbAcara contendo
casa de madeira com 5 Peças, Canavial e
Pomdr, 7,5 Ha (Sete e meio hectares).

Valor: Cr$ 10.000.000,00.

COMERCIAI

(FICHA 121) _ Galpão Comercial,
contendo: Salão para cstocamento. Escri-
tórto. Banh. e Cooa. ideal para loja de
materiais de corutrucâo.

Valor: CrS 16.000.000.00

CASAS

MORADA DO OURO
Contendo: sala, 03 quartos, banheiro
cozinha. Valor Cr$ 150.000 00

DUQUE DE CAXIAS
Contendo: 02 salas, 01 quarto, cozi-
nha e banheiro.
Valor CrS 250.000.00.

BOA ESPERANÇA
Contendo: 02 salas. 03 q.iartos, sen-
do 01 suite, bonheiro •v;cia! depen-
dência completa de empresada, oliui
rasquelra.

COXIPÓ
Rua 24 de Agos',.» Confu !n ,5ai.
03 quartos. cozinha, banheiro.
Valor CrS 250 000 0i-

SALAO COMERCIAL

CENIHO
Rua Comandante Cosia —

merrial com 02 banheiros.
Valor CrS 280.000 0)

sxlâo C(.-

DOU AQUINO
Rua Padre Do.'i!'>o — Salão para co-
mérclo.
Valor CrS 70 000 00. 

PARQUE CUIABÁ

Salão para coruárcliv

Valor CrS 70.000 00.

CRISTO KEI

Rua Alves de Oliveira - 8-»lão para
depósito medindo 8x13.
Valor CrS 130.000,00.

PALÁCIO DO COMÍ.RCIO

04 salas comerciais.

Valor CrS 200.000.00

ATENÇÃO

A VISÃO REALIZAÇÕES IMOBILIA-

RIAS, NECESSITA DE CORRETO-

RES CREDENCIADOS. -OS INTE-

RESSADOS PROCURAR ESTA AD-

MINISTRADORA.
CRECI 114-J

FONES: 381 628» o 322 «653

AUTO. MECÂNICA

Eipetializado pelai fábricas:

GenertT Motbrr,- PotjdrMaitedn Btnz,
'Stnti 

;Úoftfp BoèbH i Praí-le

AV MARECHAL DEODOROJOOO-

VEÍCULOS

veículos

AV. DOM BOSCO N8965

fone: 322-2472

1

PASSAI" 
"81" 

BKANCO ÁLCOOL

OiiMO Estado de Conservaçáo

*ONji; 32JÍ-2472

CORCEL 
"82" 

BRANCO ÁLCOOL

Ót.mo Estado 322-2472.

CORCEL 
"80" 

BEOE GASOLINA

Todo Revisado 322.2472

OOL 
"83" 

AZUL ÁLCOOL

Novíssimo impecável. Bom Preço
322-2472.

CHEVETE 
"81" 

BEOE ÁLCOOL

Boa Conservação 322-2472.

CHEVETTE "70" 
VINHO GASOLINA

bom preço 322 2472

PASSAT "82" 
AZUl MET LICO

OASOLINA Exceli;ntt; Estado

322-2472

OPALA "77" 
BRANCO OA80I.JKA

ôt'mo Estado de conservei'

3aa-2472.

OPALA "80" 
MAÇf-V) í MCTT OASn.

J.TM<V |mno'«Vn; ;»r /»/ «!l-

reç&o hidráulica. 322 2472

pirr.TNA "M" BRANCA Al.CO">I
OKM 322-247?

PTTSCA "80" AMAWVT O O A oriT iKA

Revisado. Ótimo estado. 322.2472

BRASÍLIA 
"31' 

BHANCA M.COO ,

Ótimo Preço 322-247?

'Jk

MATEL

MATERIAIS ELETRIC05

FIO,CHAVE, CABO,

PADRÃO CEM AT

INTERRUPTOR

AV FERNANDO CORREIA DA C fí29 (

a07 J DAS AMÉRICAS FO!,

322-6580- CUIABA' M. GR";30

DIVERSOS

EDITAIS

Monza Veículos
¦Compra e Venda: ¦ -

Carros Novos _e Úsados.-

Estacionamento

IUA1I Dl JUNHO, 171

(EM FMNTI AO HOINTAI GEIAL)

a m 4t13 C U I A > A. MATÓ OIÕSSO

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO

DE 10 (DEZ) DIAS

O Do.uor JOSÉ FRERRE1RA LEI

TE, Juls de Direito da 4* Vara Cível

da Comarca d* Cuiabá, Capital do

Estado da Mato Oroaao, na forma da

lei, etc
FAZ SABER a todos quantos o

presente edital virem ou dele conbs-

cimento tlveiim, que no dia 01.10.84,

ás 14:30 horas, o porteiro dos audltO-
rios levará a público pregão a pri-
meira praça do Imóvel penhorado nos
autos cia ação EXECUÇÃO HIPOTE-
CARIA sob on . 19.343-83 que APE-

MAT — Assoc. de Poupança e Em-

préstimo de Mato Grosso contra
LUIZ REIS DE ALMEIDA e sua mu-
lher ODETE RUEDA DL ALMEIDA,
entregando a quem mais der por pre
ço não inferior, ao saldo devedor, o
seguinte imóvel situado a rua M-5.

quadra 53, casa n. 22, Parque Cuiabá
nesta Capital devidamente registrada
na Circunscrição Imobiliária desta
cidade, sob o n. 01, matricula n. ...
15.474 &s fls. 265 do livro 2-BC. Sen
do que pelo presente edital ficam os
executados intimados das designações
supra na hipótese de não serem en-
contrários para a intimação pessoal.
E para que produza os efeitos de
direitos, mandou expedir o presente
edital que será afixado e publicado

na forma da lei. Dada e passada
nesta cit.ade de Cuiabá. Capital do
Estado de Mato Grosso, aos vinte e
três dias do més de julho do ano de
mil novecentos e oitenta e quatro.
Eu. Lenir Maria da Silva Carvalho,
Escrevente Juramentada do Cartório
do 5.o Oticio que o datilografei e as-
sitia.

Dr. JOSÉ PERREIRA LEITE —

Juiz de Direito da 4.a Vara Civel —

por subst. legal.

EDITAL DE PRAÇA ÚNICA
COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS

O Doutor JOSÉ FERREIRA LEITE.
Juli de Direito da 5.a Vara Civel, de*
ta Capital, Comarca de Cuiabá, do
Estado de Mato Grasso, na forma da
lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o

presente edital virem, ou dele conhe-
cimento tiverem, que no dia 21 de
agosto de 1984, às 14:00 horas, no fo
rum local sito Av. Getúlio Vargas n°
450, será levado a praça, por preços
não inferior ao saldo devedor, nos
auto.s de Execução Hipotecária n° .

938/83, movida por APEMAT — AS
SOCIAÇAO DE POUPANÇA E EM
PRÉSTIMO DE MATO GROSSO ron
tra MAURÍCIO ENTRINGER e .sua

Mulher, o imóvel situado à Rua A-6,

quadra 41, casa 07, sito no Parque

Cuiabá, nesta Capital, matriculado

sob o no 23012. fls. 47 livro 2CG Car

tórlo do'2° Oficio desta Capita! --

Ficando pelo presente intimado os

devedores, na hipótese de não .serem

encontrados para intimação pessoal.
E para que ninguém alegue ignorân-

cia, mandou expedir o presente edl-

tal que será publicado e afixado na

forma da lei. Dado e passado nesta

cidade de Cuiabá. Capital do Estado

de Mato Grosso, aos vinte e seis dias

do mês de julho do ano de mil no-

vecentos e oitenta e quatro, Eu,

(a) Ilegível, Escrevente Juramentado

do Cartório do 1° Oficio o fiz (lati-

logra far e assino.

DR. JOSÉ FERREIRA LEITE

Juiz de Direito da 5.a Vara Livel

COMUNICADO

Levamos ao conhecimento 
'1«j nos

sos clientes e do público em geral,

que no dia 02.08.84 demos pelo ex-

travio da l.a via da Nota Fiscal —

Fatura de Produtos sujeito ao lmpos

to Único n. 019151 da fi'iaí de Várzea

Grande, MT, desta Empresa, por mo-

tive que estamos empenhadoj em a-

purar com rigor.

Assim sende, alertamos V. Sa.

para que se abetenham de receber

e mercadorias que estaj ara a-

oompanhadoe deste documento fiscal

comunicando-nos de imediato, qual-

quer informação a respeito.

TEXACO BRASIL S/A PRODUTOS

DE PETRÓLEO

Av. da FEB, n. 2415

VàrMa Grande, MT.

abandono de emprego

A Braaíüa Veículos Ltda. situada

à At. Cal. Escolástico 628, Cuiabá,

MT solicita o compareoimento do sr.

SANDRO BORGES DE SOUZA, por-

tador da Carteira. Profissional n.

43086, série 0001, na sede da empresa

no prazo máximo de 3 dias, sob pena
de se caracterizar abandono de em-

prego dê acordo com artigo 482, le-

tra I da CLT.
Cuiabá, 03 de agosto de 1984

[CHOPARtA
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A.RS.A 322-5152
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Imobiliária 
creci oü64

»ABA^A

Rua C ampo Grande 46U

321-7515 e 322-7009

Vende-se

CASAS

&#&J£fà02
^^_carci J onsi

ADMINISTRADORA ITOA

C RECI I 0081

tXtevâo dc Mendonça 5- o

322-5572 tf 322-6(«ii

Imobiliário» Ltde

CRECI J 0138

roNC 322-1 lé6

Av. Cetúlio Vargas 1275

KmA-M Vemh-se

( 
Imobiliária 

^

I Santa Rita Ltda. I

*'• <• 
^íSiíU'"""'322-1868

SANTA ROSA

Residência contendo sala com i am

bientes. lavabo, 4 quartos sendo 1

suite, banheiro social, cozinha, depen

dèncía de empregada, copa. área de

serviço, despensa. garagem, área

construída de 202m2 em terreno de

440m2 Financiada pela CEF —

3 568 UPCs.

ARACS

Residência com hall de entrada, ga-

ragem, varanda grande sala, copa.

cozinha. 3 quartos, banheiro social

escritório e biblioteca, dependêncl.

para empregada, área de serviços

Preço de ocasião.

COXIPO

Contendo sala, copa. cormnha, lavan

deria. entrada para carro», terreno todo

murado.
Construção nova.

PREÇO Cr$ 20.000.000,00.

JARDIM CUIABA

Contendo. 3 quartos, banholro social

sala. cozinha, dependência para i-m-

pregada, terreno todo murado. Cons-

trução sólida em alvenaria, boa lixa-

lização.
Preço: 18.000.000.00

SANTA ROSA

Residência com hall de entrada, sa-

la em 2 ambientes, sala de som e

TV. lavabo, escritório, adega. jardim

de inverno, 1 suite, 3 quartos ciespen

sa. dependência de empregada, area

de serviço, piscina, garagem.

Preço de ocasião.

FAZENDA

T'700 ha — 60 quilômetros de uuutoa

1 formada em mldícula em Urras

mecanizadas, todo cercado terras

sem cascalho, localizado a 60 quilo-

metros de Cuiabá ao pé da serva To-

pografla plana, todo mecanizavel.

Boa aguada.

racBTsl

,Admistroqflo . 
I

Assessoria 
S-CTLtaCL I

1° TMVISSA PAES M OUVBIA tr M 
|

Aluga-se

JARDIM CUIABA

Asfalto, «te. local, com: garagem

para 4 carros; sala estar; sala )ftnt!T;

sala de som com estante; sala TV

com estante; todas as salas «cortina-

das- lavabo: Jardim de Inverno; be-

nheiro social; 2 quartos com armô-

rios; 1 suite com closed, armário

emb.; banheira de hldromassagem;

todos os quartos com ar coral. • cor-

tina»; copa; cozinha; lavanderia; dep.

empreg. canil; área de lazer coberta,

churrasqueira; piscina SxlOm vestia;

rios; sauna; toda ajardinada; acab.

de primeiríssima; const. em 2 lotes

área const. 600m2. Preço Crt 

130.000.000.00

JARDIM CUIABA

Asfalto; loc. central; com: varan-

da; sala estar; sala jantar; copa; co-

zinha; banheiro social; 3 quartos sen-

ao 2 suites com sacada e aquec. ten-

trai; 1 salão para festas com 70mz;

' dep. empreg. lavanderia; garagem^

Financiado: Crt 18.000.000,00 Pres

tação" Cr$ 290.000,00 - Poupança.

54 000.000.00.

SANTA ROSA

Asfalto; loc. central; com: sala

estar; sala jantar; sala som e TV; »a-

vabo; copa cozinha; 1 suite com cio-

sed e banheira de hidromassagem;

apartamentos; 2 quartos para hóspe-

cie- banheiro social; garagem; dep.

empregada; lavanderia; piscina gran-

de- área const 350m2. Financiamen-

to: CrS 56.000.000 00. Poupança Cr*

44 000 000 00.

BOA ESPERANÇA

Asfalto; ex. local; com: 3 quartos

sendo 1 suite todos com porta jane.

la- b social; sala estar; s. jantar,

bár; lavabo; varanda na frente e nos

fundos; cozinha; área serv.; dep. em-

pregada; financiado: 3.350 UPC.

Poupança: Cr$ 6.000 000^0-

CENTRO

Exc local; com: sala estar; sala

jantar; sala TV; cozinha; copa; des-

oensa- 1 suite com armário emb. *

^rtos com armário; dep. empreg.

área serv.; b. social; garagem; ter-

reno- 13 60ix50,OOm; área construída,

M. RW ™ 45.000.000.00-

VARZEA GRANDE

Excelente local perto da Av. Cou-

[ to Magalhães com: 1 suite; c/armário

2 quartos c/armárlo; sala estar; copa

cozinha; banheiro social; área de ia.

zer coberta; área de serviço; depõem-

pregada; churrasqueira; canil. Preço

CrS 25 .000 000.00- .

BOA ESPERANÇA

Ótima localização, ao lado da Igi^^i

com: varanda em arco; garagem; saia

para 02 ambientes; 01 suite e 02 quartos

_ todos com armários embutidos — cosi-

nha; quarto para empreg. com banheiro;

Área de serviço; dependência coberta nos

fundos; área grande para piscina. Area

Construída: 220M2.

Preço: CrS 35.000.000,00,

CASAS

Residência em Campo Orando, MS.

no centro, contendo: sala; 3 quarto»

sendo um suite; cosinha; des pensa;

área de serviço; I varandas; depen-

dância completa de empregada: de-

pósltc • oanfl. Cr» 25.000.000,00^ Acel

ta-se troca por uma case em Cuiabá,

bem localizada ¦

Vende-se

TERRENOS

TERRENOS

SANTA 
ROSA

Dois lotes de terreno, contendo 450

m2; asfalto: luz; água; meio fio; fren

te para praça. Crt 6.900-000.00.

AREA RURAL

Uma área do 1210 hectares a 180 quU

lômetros de Cuiabá, munidpio de

Cáceres sendo 14 fora do asfalto

BR 170, entre a Serra do Boi Morto

e do Barreir&o, com 70 por cento

de campo e cerrado, com área de 80

por cento agricultável e ótma pa-

ra plantio de soja. Valor Cri ..

185.000,00 por hectare.

COMERCIAL

EDF. MILÃO — no térreo em frente

ao elevador.

COXIPO

Lotes pronto, com lua, água; ônibus

e várias casas habitadas. Prestação

a partir de Cr$ 55.000.00.

PICO DO AMOR

Cinco lotes de frente para o asfalto,

na Av. Miguel Sutil, sendo 2 em es-

quina com 884m2 (24x39) e três na

outra esquina com 1.323m2 (36x37).

MORRO DA COUNA

Area com 1.250m2 (25*50) no local

da vista mais bonita de Cuiabá

VARZEA GRANDE

POSTO ZERO

Cinco lotes Juntos com 2.178m2 de

esquina. Preço total Cri 10.000 000.00.

Melhor oportunidade da semana.

CASAS

ARACS

ótima localização, construção antiga,

boa para escritório ou comércio. Pre-

ço Cri 17.000.000.00.

Aluga-se

JARDIM 
TROPICAL

Uma casa com 3 quatros; sala; cozi-

nha- banheiro. Financiamento antigo

com prestação de Crt 200 —

Quadra 4, Casa 2. Cr$ 4.000.000 00

Uma casa com 2 quatros; sala; oozt-

nha; banheiro. CrS 100.000.00

ALUGA-SE CASAS

Aluga-se

 
COXIPO

Residência contendo sala para qua-

tro ambientes; 4 quartos, sendo um

suite (todos com armários embuti-

dos); copa; cozinha americana; ba-

nheiro social; lavabo; área de servi-

ço; dependência completa de empre-

gada; canil etc. Cri 658.000.00-

Apartamento residencial 
— Center

Casablanca — contendo: sala em L; 3

ciuartos; banheiro social: cozinha; ba-

nheiro. Valor Cr$ 400.000,00.

SALAO

J. PETROPOLIS

Para empresa de grande porte, con-

tendo 700m2, 5 metros de altura e

estacionamento. Crt 1.200.000.00.

apartamento
Rio DE JANEIRO

Contendo sala; 2 quartos; cozinha;

banheiro social; telefone e garagem.

Todo moblllado.

COXIPO

3 suites para solteiro, com cama fl-

xa. colchão, guarda-roupa e estado-

namento. CrS 60.000.00 cada.

CASA

ãSrSEBASTUO

N 3 150, 03 dormitórios sendo 1 sua-

5\ coalnh*

social e garagem._CrS 
250.000.W.

CRISTO REI

300 metros da Av. FEB. 3 dormitó-

rios; sala; cozinha; baI^elr?,iodl '

área de serviço e varanda. CrS .

130.000.0». -

apartamentos

RjoAgUl Emol*«nt"m*n,0,

) 
Imobiliário» LTDA

Especializada

em imóveis rurais

Rua Comandante Costa 8011

321-2315

Vende-se

edifício analia

1» locação, 2 dormitórios; sala; co-

zinha; área de serviço; banh^i-o so-

ciai- banheiro de empregada, gara-

gera. CrS 300.000,00;

edifício analia

1» locação, 2 dormitórios; sala; cozi.

nha- área de serviço; banheiro social

banheiro de empregada; garagem e

cozinha Kitchens. CrS 350,000.00-

COOPHAMIL

2 dormitórios; sala; cozinha; batóei.

rn social- área de serviço, totalmen-

1° mnitificado. CrS 130.00000-

PONTO COMERCIAL

PORTO

Ao lado do Atacadão S salões e de-

mais dependências CrS 1.000.000,00.

rHACARAS DE RECREIO BATEC,

NO COXIPO DO OURO¦Y°£&

PRA SEM JUROS, CORREÇÕES FIXAS.

UM LUGAR DE LAZER. ÓTIMA VALO-

RIZACAO E BEM PERTINHO DA

DADE

Ê O PRIMEIRO CONDOMÍNIO RU-

RAL FECHADO, COM SEGURANÇA PA

RA TODA A FAMÍLIA. NAO DEIXE ES-

CAPAR ESTA GRANDE OPORTUNIDA-

DE! LIGUE: 321-5810 ou 321-5805.

SÍTIOS

VARZEA GRANDE

Com 184 hectares, todo cercado, 3

aguadas represadas sede, mangueirão

para suínos, toda desmatada rede de

energia elétrica, a 4 quilômetros de

Várzea Grande. Preço de ocasião.

BEIRA DO ASFALTO

Com 121 hectares, todo cercado, a

beira do asfalto, com casa, parte des-

matada. Aceita-se carrro no negócio

e telefone.

MICRO SÍTIOS

Com 10, 12, 15. 20 e 30 hectares, ex-

celente para pasto, culturas diversas,

com água, acessos conservados o ano

toáo, projeto de energia rural, de-

demarcadas e projeto de energia ru-

até 36 meses para pagar, com pres-

tações fixas, sem reajustes.

CHACARAS

A beira do Rio Cuiabá (rio acima.,

margem dlrelte. a 36 quilômetros de

Cuiabá, sendo 28 de asfalto, exoelen-

te porto de pesca com ônibus diários

acessos conservados o ano Inteiro,

demarcadas e projeto de energia ru-

ral Diversos tamanhos. Em ste 36

meses para pagar, com prestações fl-

xas, sem reajustes.

EDITAL DE CITAÇAO COM O

PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR JOSÉ FERREIRA LEITE

JUIZ DE DIREITO DA 4.a VARA

CÍVEL DA COMARCA DE CUIABA.

CAPITAL DO ESTADO DE MATO

GROSSO, NA FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER — a todos quantos o

presnte edital de citação, virem, ou

dele conhecimento tiverem, que, pelo

presente. CITA a ALAIDE SAMPAIO,

que se encontra em lugar incerto e

não sabido, com prazo de 10 dias.

que por este juizo e cartório 5° Ofl-

cio.'tramitam os autos da Ação EXE-

CUÇAO HIPOTECARIA de n» ......

19.820/84 aue APEMAT ~ ASSOCIA-

ÇAO DE POUPANÇA E EMP DE

MATO GROSSO, entidade .integran

te do Sistema Financeiro da Habita-

ção, tendo em vista que a executada

está em atraso desde o mês de abril-

82 em um total de 23 prestações o

que importa no vencimento antecipa

do de toda a divida hipotecária, re-

ferentes ao débito contraído em "00

prestações mensais e consecutivas e

contratado para aqu'slç8o do imóvel

sito à rua T-5 quadra 42 casa 03

Parque Cuiabá, nesta Capital, devi-

damente registrada na clrcunscriçao

imobiliária desta cidade sob ) nÇ 01.

matrícula 22.169, às fls. 95 do livro

2—cC. com recursos do Sistema n-

nanceiro da Habitação, tudo confor-

me o contrato e o Demonstrativo de

Divida Hipotecária que instruem a

ação. Não sendo contestada a açao.

se presumirão aceitos pela Ré, como

verdadeiros, os fatos articulados nela

autora. E, para que produza os efei-

tos de direitos, mandou expedir d

presnte edital que será afixado e pu-

blicado na íorçsa da lei. Dad,l e pu,

sada nesta cidade de Cuiaba, Capitai

do Estado de Mato Otosso, aos trir.ta

e hum dias do mês de-Julho do ano

de mil novecentos e oitenta e quatroí

Eu, Lenlr Maria da Silva Carvalhov

Escrevente Juramentada do Cartó*

rio do 50 Oficio que o datilografei

8881DR. 
JOSÉ FERREIRA LEITE

Juiz de Direito da 4* Vara Cível

Por subst. legal.

AUJtUto

BUtLHERMt 01 nQIlBMH IMUIDI

rAv. Pres. Marques 674

I fones. 322*1713

Aluga-se

CASAS

SHANGRLLA

Rua da Mangueira, 277, com gela jl

ambientes; 3 quartos (1 suite); tu

nheiro social; oop»oo«tnha; dep. «

empregada. Aluguel Crf 500.000.00.

CORSINO DO AMARANTES

Para residência ou escritório (perto

do jornal O Estado de Mato Grosso);

com hall; sala de visitas, de jantar;
1 

copa; cozinha; 3 quartos (1 su<te>; ba |
nheiro social; armários embutidos;

dep. de empregada; canil; área de |

serviço; garagem. Aluguel CrS

600.000.00.

COMERCIAL

DIVERSOS

VILLAGE FLAMBOYANT

Imóvel residencial com 129m2 de

área coberta localizada à Rua C —

quadra 10 — lote 04. Contendo 03

quartos, sendo 01 suite, sala. banhei-

ro social cozinha, área, dc serviço,

banheiro'de empregada e garagem.

Terreno com 432m2 — Financiada —

Prestações até Julho de 1985 — Valor

Cr$ 253.000,00.

Tratar — Fone: 321.0945 à noite

com o proprietário.

ED. ANA PAULA

Rua Antonio Maria, 130 — Centro

galeria com fine acabamento; lojul

térreas; sobre loja; conjuntos panl

escritórios; profissionais lib^rnis. A-l

luguel a partir de Cri 120.000,00

RUA 13 DE JUNHO

Casa comercial (vizinha da Baterias 
|

Helliar) com 7 peças. Aluguel Crt..

300.000.00.

CÂNDIDO MARI AN O

Conjunto comercial (em cima dol

Fotocor). Aluguel Crt 180.000,00 
|

Crt 100.000,00.

JOAQUIM MURTINHO

Conjunto oomerclal' em cima dal

poupança Bamerindus). Aluguel CtI|

120.00.00.

ED. PRES. DUTRA

Rua Antonio João (em cima da Varigl

Cruzeiro). Conjunto oomerclal. Alu-I

< guel. Crf 200.000,00.

' *

I CASA P/ ESCRITÓRIO OU COMES I

CIAL — De 07 peças — R. Coman l

dante Costa, 851 (Próxima a Praç»|

Rachld Jaudy) Aluguel CrS -

180.000,00.

Vende-se

CASA

RUA MAJOR GAMA

Casa na Major Gama, esquina comi

Joaquim Murtinho, (próximo a J"

cemat), sala com 2 ambientes; 3ou

tos (1 suite) e demais dependência

Preço Crt 80.000.000,00.

TROCA-SE

PREFEITURA MUNICIPAL DE

CUIABÁ

PRODECAP—PROGRESSO E

DESENVOLVIMENTO DA

CAPITAL S/A

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

NO 001/84

PRODECAP—PROGRESSO E DE-

SENVOLVIMENTO DA CAPITAL S/A.

sociedade de economia mista,

FAZ SABER;

Que se acha aberta a Concorrência

no 001/84, para execução dos servi-

ços de canalização dos córregos do

Barbado e Mané Pinto, em Cuiabá/

MT, obedecendo as seguintes caraete-

rlstlcas 
1

— Córrego do Barbado; trecho com

preendldo entre à Av. Fernando Cor

rêa e o rio Cuiabá; e, Córrego Mané

Pinto, ao longo do talvegue principal

será iniciada a canalização a 100 me-

tros a montante da Av. Dom Bosco,

até o lançamento no rio Cuiabá, In.

clusive os seus afluentes 
"Engole Cp-

bra" e 
"Sem Nome"

As propostas deverão ser entregues

às 9:00 horas do dia 20 de agosto de

1984, à Rua Manoel Ferreira de Men

donça n<> 172. bairro Bandeirantes,

nesta Capital.

O capitei e a disponibilidade unitá-

ria para participar será de Crt —

10.000.000.000,00 (dez bilhões da cru-

zelros), integralizados em até trinta

(30) dias antes da data prevista para

o encerramento desta licitação.

A paste contendo o texto completo

do Editei e demais elementos será

entregue aos Interessados mediante

recolhimento da quantia de Crt

20.000.000,00 (vinte milhões de rru-

zelros), em nossa tesouraria.

Cuiabá. 27 de julho de 1984.

NELSON RIBEIRO DE

ALBUQUERQUE ESTEVE8

Diretor Superintendente

RODNEY DE OLIVEIRA SANTOS

Diretor Adia. Financeiro

ITAMAR JESUS PIMENTA

Diretor de Operaçftes

Chácara à margem esquerda do

Cuiabá (Cohab Velha) por aparta"

to de 3 quartos.

APARTAMENTO

CASA BLANCA

_ BLOCO B _ APTO. 201 _ sala. I

quartos, armários embutidos, financiai

inicial 3.500 UPCS.

Arío  Cr$ 10.000.000,11

IMAT S/A SOCIEDADE AGRtC

LA E PECUÁRIA C G.C N'|

61.599.734/0001-23

EDITAL DE CONVOCAÇÃO]

Ficam os senhores Acior

Ias da IMAT S/A., SOCIED/"

AGRÍCOLA E PECUÁRIA convj

çados a se reunirem em Ass"

bléia Geral Extraordinária na1

de social, localizada na cidai

de Barra do Garças, Estado

Mato Grosso, à Rua BororósJ

64, no dia 18 de Agoato de 1™

às 10:00 horas, com a finalid»

de conhecer e deliberar sobre 
j

seguinte Ordem do Dia:

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Modificação da redação dos

gos 5o e 6o do Estatuto Social'

acordo com a solicitação doj^

do de Investimentos da

niaJFINAM.

Barra doGarças*MT,0I de As

de 1984

Luiz Antônio Plwi <• Ar»4!®

Diretor
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MOBIL¦ARIA

PETRflPOLIS

\y. Coronel Eacolástico 466

321-7625 c 321-7206

Vende-se

CASAS

JARDIM 1/.OPICAL

Ouma residência, contendo 3 quartos

sondo 1 suite; sala; copa cozinha; ba-

nheiro social; área de serviço; depen

tíência de empregada; mais 1 quarto

nos fundos; toda murada. Preço Cri

'0 000.000,00 (saldo devedor Cr» ...

14 000.000 00 mais prestaç&o de CrS

120.000,00).

BAIRRO RODOVIARIA

Excelente residência, localizada à Rua

Professora Tereza Lobo, n. 13, con-

tendo hall; sala de estar; sal» de

jantar; sala de som; 2 quartos; sen-

ao 1 suite; copa cozinha; banheira

social; varanda. Terreno medindo..

49O20mts. área construída 89.35m2.

Preço Cr$ 18.000.000,00.

SHOPPING CENTER

Loja n. 13, com área de 109 588m2,

com instalaç&o completa de vidros

blinde*. Preço Cr$ 36.000.000,00.

CHACARAS

CHAPADA DOS GU1MARAES

Excelente chácara, localizada no lugar

denominado Bom Jardim, munic. de

Chapada dos Guimarães com-34 hes-

tares, toda formada. Preço Cr$

15.000.000,00.

HUMAITA

2 excelentes chácaras medindo cada

uma 13.592,24m2, com toda benteito-

ria (casa, plantação, etc). Preço Cr%

10.000.000,00.

PARQUE AR1CA

Chácaras de lazer no Parque Aricá

com prestaç&o cie Cr$ 35.000,00 em

Chácaras de lazer no Parque Aricá,

TERRENOS

JARDIM POTIGUAR

Loteamento Jardim Potiguar, atrá3 da

Coca Cola em 38 meses para pagar.

hcibitacionctl
empreendimentos imobiliários Itdi

Rua Buenos Aires 31

Jardim das Américas

321-5810 e 321-2397

Vende-se

CASAS

JARDIM EUROPA

Ótima residência, contendo 3 quar-
tos. sendo 1 suite» sala banheiro social#

cozinha, área de serviço garagem.
Cr$ 2.500.000,00 _ Direito

RÓDOVlARlA
Residência com bom acabamento,

contendo sala de Jantar, copa cozinha, ba

nheiro social, 3 quartos, sendo 1 suite,

com armário embutido, dependência de

empregada, varanda, toda murada, terreno
medindo 12x38. Preço: Cr$ 35.000.000.

JARDIM DAS AMÉRICAS

Ótima residência, com excelente
acabamento contendo 4 quartos sendo 1

suíte, sdld com dois ambientes, banheiro
social, copa-cozinha, lavado, dependência

para empregada, área de serviço e gara-
Sem. Terreno medindo 18 * 30 mts.
Preço Cr$ 55.000.000,00.

JARDIM DAS AMÉRICAS
— Ótima residência, com bom a ca-

haraento, contendo 1 suite, 2 quartos,
nheiro social, sala de estar, sala de te-

'-visão, copa-cozinha, dependência com-
Pleta para empregada piscina, churras-
queira, área de serviço e garagem. Pre-
co Cr$ 68.000.000,00, sendo Cr$
2^-000.000,00 de entrada e o restante ü-
"andado através da Caixa Econômica
Federal com prestações mensais de

r$ 488.000,00.

DOM AOUNO
- Residência tipo apartamento, con-

' "do sala, dois quartos, banheiro social
e cozinha. Preço Cr$ 7.000.000,00.

COOPHAMa
Residência contendo 3 quartos, sala,

ilr^i 
C0zin^a» banheiro social, grades nas

Dite [S' 
l0da murada- CrS 2.500.000,00 -

"ICr 
impbilUrla I

cintra I

CRECI I

. 0007 I

^^^fON«^322j2263 |

Vende-se

CASAS

24 DE OUTUBRO

114 _ Um sobrado contendo na parte

de cima sala, três quartos, copa cozinha,

banheiro, área de serv.ço, toda torrada.

Parte de baixo contendo sala, corredor,

três quartos, dois banheiros, copa cozi-

nha, e mais dois quartos no fundo, toda

murada e forrada.

Preço: 45.000.000,00.

JARDIM MARIANA

109 _ Contendo sala, 2 quartos sen-

do um suite; copa cozinha; banheiro so-

ciai; área de serviço e dependência de em

pregada e garagem. Toda murada e torro

de lage. Terreno de 15x30. Financiada pe
ia CEF com prestaçio de Cr$ 147.000,00.

Agio Cr$ K>.000.000,00.

SÍRIO LIBANESA

Contendo sala; copa cozinha; 3 quar-
tos sendo uma suite; banheiro social;

área na irente; com grade; Jardim; gara

gem; toda torrada em laje comum; porio
contendo dependência de empregada com

pleta; área de serviço e um quarto do

despensa. Terreno medindo 13x59m Cr$

45.000.000,00.

DUQUE DE CAXIAS

Contendo 2 salas; 3 quartos; bsnheiro

social; varanda na (reate e ao lado d*-

pendência de empregada; churrasqueira

toda oarpetada e garagem. Financiada em

2.900 UPCs mensalidade de Cr$ 219.000,00

com ágio Cr$ 10.000,00, aceita-se terreno

bem localizado como parte de pagamen-
to. • ••••

DOM AQUINO

113 _ Contendo 5 casas em um ter-

reno da 23x22 no asfalto localizada no

valor Cr$ 17.000.000.00 a combinar.

119 _ Contendo sala 3 quartos; 2

banheiros, copa cozinha, área na Irente

com garagem, toda murada, área de 120m

coberta toda de material, de esquina ter-

reno medindo 581m2 Cr$ 18.000.000,00.

JARDIM CALIFÓRNIA

Contendo; 2 sala; 1 escritório; 3 dor-

mltórios sendo 1 suite; copa cozinha; área

de serviço banheiro social; piscina; área

construída de 18Gm, medida do terreno

580m2 financiada pela CEF em 3.500

UPCs mensalidade de Cr$ 231.070.15.

Agio Cr$ 12.000.000,00 a combinar.

TERRENOS

SANTA CRUZ

2 lotes no asfalto medindo 15x30 ca-

da. Área total 900ni2. Cr$ 8.000.000,00.

BRIGADEIRO GOMES

Excelente área para construção de pré

dtos com 1.650m2 preço Cr$ 90.000.000,00.

DUQUE DE CAXIAS

Medindo 15x50, preço Cr$ 8.000.000,00

a combinar,
SAO SEBASTIÃO

Excelente área para construçáo de pré

d;o com l.'íCflm2. Cr$ 75.000.000,00.

Alaga-se

CASA&

24 DE OUTUBRO

Contendo 3 q^tw 
copacoanha^Z

banheiros mais dependência toda torrada.

Preço CrS 250.000,00.
CIDADE CÉLULA

Contendo sala e cozinha, três quartos,

um suite, ^pendência o.

da murada, ar condicionado em todos

quartos Cr$ 300.000,00.

diversos

rhtroescavadeira

Vende-se uma retroeacavadekra, mar

ca Ford, modelo 6.600, ano de fabricB-

çio 82, preço de ocasiSo.

Tratar pelo tone: 321-7625.

telefones

. telefones

Locar Fones Ltda., aluga e administra

o seu telefone. Procure a Rua Amtonio

Maria, n» 279, 3o andar, sala 32. Fone:

322-9503.

GTAVl

Rua Barão de Melgaço

3508 conj. 5 *«. 322-2737

Hitilitfo pmlio da Pnfiiliiru)

Vende-se

BAIRRO CONSIL
Rei. 072 — Residência com 3 dormltó
rios; 1 suite; salas de visitas; tala
de Jantar; cozinha; dep. empregada;
área de serviço, área cosntruida ...
200m2. área do terreno 1.020m2.

BAIRRO BAU
Rei. 071 — Sobradlnho com 3 dormi
tórios com sala de viaitas; sa'a de
jantar; cozinha; dep. de empregada;
área de serviço; garagem; área cons-
trulda 400m2; área do tefreno 800m2

JARDIM CUIABA
076 — Finíssima residência com 3
dormitórios, sendo 1 suite, todos com
armários embutidos, copa cozinha,
dep. de empregada; área de serviço;
sala para 2 ambientes; piscina; 1 a-
partamento separado; churrasqueira,

garagem; área construida 250m2 e á
rea do terreno 800m2. Partef inan-
ciada pela CEF.

BOA ESPERANÇA
052 — Residencia com 3 dormitórios;

suite; sala de estar; sala de jantar
cozinha; dep. de empregada; gara.
gem; piscina. Recém construída; óti-
ma localização.

JARDIM CUIABA
054 — Residencia com 4 dormitórios;

suites; sala de estar; sala de jan-
tar; cozinha; dep. de empregada; ga.
ragem

SANTA ROSA
079 — Ótima residencia com 3 dormi-
tórios com armário embutido; 1 sul
te; cozinha; dependência de empre-
gada; área de serviço; sala grande pa-
ra 2 ambientes; garagem; piscina 4x8
área construida 230m, parte financia-
da pela CEF. 4.850 UPCs.

RUA MARECHAL RONDON
Ref. 070 — casa para comércio me
dindo 7x25m.

JARDIM CUIABA
Ref. 076 — Finíssima residência. Lo-
cal excelente.

BAIRRO CONSIL
Ref. 072 — Linda residência, multo
bem localizada.

SOBRADINHO
Regi. 071 — localizado na área cen-
trai.

APARTAMENTOS

Ref. 074 — ED. VERSALHES, conten
do 3 dormitórios com banheiro, 2 sa-
Ias, 2 ambientes; cozinha; dep. de
empregada; garagem para 2 veícu-

Ios Financiado pela CEF.
Ref. 073 — ED. CAIAPÓS — oom 2
dormitórios, banheiro conjugado; si-
la em L; cozinha; dep. de emprega-
da; garagem; área de serviço. Finan-
ciado pela CEF.
No ED. AMETHIST, com 3 quartos,
sendo 1 suite; todos acarpetados e
com armários de cerejeira, acaba-
mento finíssimo. Financiado pela CEF

TERRENOS

Ref. 055 — Terreno na Av. do CPA,

bem no inicio, medindo 20x27, ótima
localização e ótimo preço.
Ref. 056 — Ótimos terrenos residen-

ciais no Bairro Cidade Célula Santa

Rosa. Ótimos preços.

i5 JlCF ZJSZ"™ *•**!*

(one 321-5331

IssocIku it PiopiiKi i Emprtstim de Mt írot»

Rua 13 de Junho 207

Galeria GG Sobreloja Salal 10

CADERNETA
DE POUPANVA
APEMAT 3

Vende-se

JARDIM EUROPA

Imóvel residencial com 260,25m2 de

área total, contendo casa de alvena-

ria oom 2 quartos; 1 suite; sala; co-

zinha e circulação, banheiro e área

cile serviço coberta e abrigo para car.

ro com 87J65m2 de área construida

LOTEAMENTO IMPERADOR

Várzea Grande, quadra 17, casa 04,

de alvenaria oom varanda; abrigo de

carro; 2 dormitórios; um banheiro;

hall de circulação; sala; cozinha; á-

rea de serviço; banheiro de emprega-

da oom 142 00m2 de área construida
e 384.00m2 de área total.

JARDIM PETROPOLIS I

Quadra 01, casa 12; de alvenaria; conl

tendo sala de Jantar; sala de TV; 11-1

ving; 3 quartos; 2 banheiros; circul
laçfto copa oozdnhat área de serviço]

dependência de empregada e garagem
láéXKhna de área oonstrulda. ¦

VILA BOA ESPERANÇA

Imóvel residencial, sito à quadra 79,

garagem; sala de estar; sala de jan
tar; 3 dormitórios; 2 banheiros; copa

cozinha e área de serviço com 85 0U0

casa 18, com 432,002 de área total

contendou ma casa de alvenaria com
85,000m2 de área construida.

CMPflrfNDIMCNTOS IMOaiUÁWOSlTOA

Rua Miranda Heis Ml

roNii- 322-9223

Vende-se

CASAS

MORADA DOS NOBRES
022 — Res. Varanda na frente e do
lado, sala de estar, 02 quartos, co-
zinha, WC social, dep. enipri-g,. 11,
01 reservatório para água para O.ooO
litros, toda forrada e murada. Area
do terreno: 1.290m2 — CR$ 
17.000.000,00 — à vista.

BOA ESPERANÇA
001 — Res. área na frente :om ubri-
go para carro, sala de estar, sala de

jantar, 2 quartos, 1 suite, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep.
empregada com banheiro, 1 reserva-
tórlo para água de 6.000 litros, toda
murada. Entrada: Cri 3.500.000.00
mais financiamento na CEF

DOM AQUINO
010 — Res. área, sala, 2 quartos. 1
suite, jardim de Inverno, cozinha,
dep. empregada, toda murada

Entrada: Cri 5 000.000,00 mais finan

clamento CEF.

PARQUE CUIAB\

018 — Casas residenciais ampliadas

com entrada a partir de CrS 
1.000-000.00 a Cri 4.500.000.00.

JARDIM EUROPA
019 — Res. área na frente som abri-

go para carro, sala. 2 quartos, 1 sul-
te, cozinha, banheiro social, murada
com grade na frente. Entrada:

Cr$ 2.500.000,00 mais financiamcn.

to.

TERRENOS

VERDAO

118 — 1 lote de 512,00m2. CrS

2.500.000,00 — a combinar.

JARDIM GUANABARA

123 — 1 lote de 868,00m2 — Cr$

10.000- 000.00 a combinar.

CONCIL

125 — 1 lote de 360,00m2

5.000.000,00 a combinar.

CrS

FAZENDAS

CHAPADA DOS GUIMARAES

524 — 10.000 has. mata banhada poi
2 córregos mais Rio Jatobá.

Cri 30.000,00 por ha.

ACORIZAL
520 — 150 has. de terra mista, boa
aguada, casa, 2.700 pés de banana:
parte cercada, a 7 quilômetros da ro
dovia Jangada CrS 25.000.000,00 a
combinar.

LIVRAMENTO
520 — 379 has. cercada, boa aguade
15.000 covas de banana, 4 has, d
cana, pomar, a 8 quilômetros cia ro
dovia. Cri 30.000.000.00 a combinar

RODOVIA CHAPADA
563 — 435 has. com 2-500 metros dr
asfalto — Km 8 — Cr| 150.000.000.00

GUIA
565 — 121 has, a 300 metros da rodo.
via — Cr| 15.000.000,00 a combinar.

MANTEMOS DEPARTAMENTO DE
ADVOCACIA AGRARIA — ESPECIA
LIZADA EM LEGIHLAÇAO DE TER-
RAS.

Se você quiser

Comprar, Vender, Alugar
• # • •

ES0DISCARJ

M§1

financial 
^

imobiliário AO.

Creci 10fi:J

321-6ÒÒ7

Av. Isaac Póvoa» 105

AlugiM»

JARDIM APOENA

Casa com 3 quartos; sala; cozi-

nha; banheiro social; 2 dependências

completas; área; lavanderia; 2 gara-

gens; quintal e piscina. Cri 

500 000 00.

J. MORADA DOS NOBRES

Casa com 2 quartos; sendo 1 sui-

te; sala para 2 ambientes; cozinha;

banheiro social; varanda em redor

tia casa; jardim e quintal murado.

CrS 350.000,00.

JARDIM ARAÇA
Casa com 3 quartos; sala; cozi-

nha e demais dependências. CrS •••
150.000,00.

SALAO COMERCIAL

Coxipó, 400m2 de área construi-

da contendo banheiro e escritório.

CrS 500.000.00.

SALAO COMERCIAL
Centro 250m2, de área construida

com banheiro e dependência para es-
critório. CrS 500.000.00

SALAO COMERCIAL
Várzea Grande, 100m2, situado à

rua Benedito Leite com Couto Maga-
Ihães. CrS 350.000,00

SALA COMERCIAI,

Várzea Grande, com instalação sa.
nitária, própria para escritório, con-
sultórios e outros pontos comerciais.

BOA ESPERANÇA
ÓTIMA CASA Contendo; Saia de es-
tar, sala de jantar, hall, 02 quartos,
01 suite, banheiro social, quarto de
empregada, banheiro lavanderia co-

pa-cozlnha c garagem. CrS 
500.000.00 sito . .à Rua 50: 4" Quadra.

CORRETOR

imóveis

CRECI 068

361-4684

Vende-se

TERRENOS

JARDIM PRIMAVERA
Um lote com 490m2, a 200 metros do
Verdão, com 26 metros de frente pa-
ra o asfalto. CrS 5.000.00,00.

CHOPAO

Um lote com 450m^°, a 800 metros ao

Chopão. Valor Cr$ 3.500.0000,00.

CHACARAS

RIO CUIABA
Chácaras/pesqueiro, às margens do

Rio Cuiabá, acima, financiadas em

36 meses, com prestações fixas.

RIO COXIPÓ

22 hectares, a 14 quiômetros de

Cuiabá, toda cercada, pomar produ-

zindo, energia elétrica, 210 metros de

rio, casa, podendo ser totalmente ir¦

rigada, casa para caseiro. Valor. CrS

35.000.000,00.

AREAS PARA SÍTIOS

RIO DOS PEIXES

106 ha. a 25 quilômetros de Cuiabá

60 por cento cultivável. Valor CrS .

16.000.000,00.

JANGADA

Áreas com 10, 20, 30 e 
'50 

ha. total-

mente financiadas em até 36 meses,

com prestações fixas. No quilôme-

tro 48 da estrada de Jangada

TRANSFERENCIA DE DIREITOS

Conj. Coophema: casa com 2 quartos,
sendo 1 suite, 02 salas, copa cozinha

banheiros áreas de serviços, hall.

CrS 4 000.000,00.

CONJ. COOPHEMA

Casa com 03 quartos; sala; cozinha;

banheiro; copa; área em toda volta

da casa; telefone; ar condicionado,

dep. para empregada, lavanderia. Va-

lor CrS 6.500.000,00.

II

BA Rg.
CORRETOR

IMOVEIS

CRECI 068

361-4684
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Cumpre o que promete, 
vende çontiança

Av. Presidente Marques, 93

Tel. 321.1107

CRECI J-019

Vende-se

MIGUEL SUTIL: Salas estar- ianta",

4 quartos sl suite; escritório; co?i-

nha- dep de empregada; despenca;

piscina. FICHA NO 103

BOA ESPERANÇA: Salas jsiar-jan.

tar 3 quartos 1 suite, banlwro so-

ciai dep de empregada, área de ser

viço e garagem FICHA N° 104

JARDIM LUCIANA: Sala 3 ambien-

tes. 4 quartos s/l suite, circulação,

banheiro social, copa-cozinh-i, ajr-.

de serviço, dor,, de empregada^ vitn

da e garagem. FICHA N» 101

CENTRO: Sala; sala de jantar, copa

cozinha, varanda coberta, banheiro

social, e quarto de empregada.

FICHA N" 108

CIDADE ALTA: 2 salas. 3 quartos sl

suite copa-cozlnha, dep. de pmpt°-

gada", garagem e varanda.

FICHA NO 110

SANTA ROSA: Sala. 2 ambientes, c.)

pa-cozinha. dep. de empregada. aiea

de serviço, garagem p 4 carros^ *V

cina porão, quintal, 4 quar-o.-, %

01 suite carpetado, banheiro, sócia.,

FICHA NO 111

COXIPO: Sala de jantar. 3 quartos

s/l suite c' CLOSED. copa.cozinha,

varanda, banheiro social, piscina.

FICHA NO 112

BOA ESPERANÇA: Sala p/2 ambien-

tes 3 quartos s/l suite c/ trmaiios.

cozinha c/armário, de O de empregs1-

da poço artesiano c/bomba e gara-

gem. FICHA No 113

JARDIM DAS AMÉRICAS: Sala d'

estar-Jantar. 3 quartos s/l .suite. ba.

nheiro social, cozinha, dep. coinple-

ta de empregada, varanda, gp.ragem.

FICHA No 114

BOA ESPERANÇA: Sala 2 ambientes.

3 quartos s/l suite; banheiro social

cozinha, dep. de empregada, área de

serviço e garagem. FICHA Nu 115

BOA ESPERANÇA: Sala 2 ambien-

tes. 3 quartos s/l suite, banheiro so-

ciai, cozinha, área de serviço, dep de

empregada, garagem e quintal.

FICHA No 116

JARDIM TROPICAL; Sala p/2 ambi.

pntes. 3 quartos s/l suite, banheln

social, cozinha, garagem, dep. de

empregada e muro. FICHA N° 113

BOA ESPERANÇA: Sala p/2 ambien-

tes. 3 quartos s/l suite, copa-coz'nht\

dep. de empregada, varanda e gara-

gem. FICHA No 119

JARDIM CALIFÓRNIA: Salas estar/,

jantar, 3 quartos s/l suite, -:opa cozi.

nha. banheiro social e garagem.

FICHA NO 120

bolsão 
de imóveis

MORADA DO SOL: Sala de estar -

sacada sala de som e_tv 
Ç/Sacada

sala de jantar c/sacada escjItori .

copa-cozlnha, despensa. dep. comple

ta de empregada e lavanderia3

quartos sendo suites c/banheira de

hidromassagem. sauna. rouneiro

closed; piscina c/equ.pamento com-

pleto. adega. quarto p/despejo. snlâo

de jogos e garagem para 4 veículos.

FICHA NO 121

apartamentos

EDIFÍCIO GARÇA BRANCA—APTO

202—A- Sala c/sacada. 3 quartos s/l

reversível. barXJro social, copa co-

zinha banheiro de empregada e ga-

ragem. FICHA No 48

EDIFÍCIO LEONARDO DA VWCI--

APTO 34: Sala, 2 quartos, banhe ro

social, copa-cozlnha, área da senico

e garagem. FICHA NO 49

EDIFÍCIO MARSELHA APT° 404.

Sala 2 ambientes, 3 quartos s/l suite

banheiro social, cozinha, area de ser

viço. dep. de empregada, «"ag-™.

salão de festas e sacada. FIC.-A

65

EDIFÍCIO ANTONIO CORRÊA-APTO

302: Sala em L c/sacada 3 quartos.

banheiro social, cozinha, dep. de cm

pregada e 2 garagens FICHA NO 66

Aluga-se

APTo edf. amethisty

3 dormitório» sendo 1 suite t°dos

com armário embutido;

cozinha; banheiro; dep^de emptega-

da; área de serviço; Karapm ar con

dlcionado. Cr$ V

APTo EDF. MARY ANTONI.%

3 dormitórios; sala; coainha; hanhei-

ro; área de serviço; bwihelro^e , •

pergada; garagem^CrS 
270.OOO.m,

CASA COXIPO

2 dormitórios; cozinha; sala; banhei-

re; área de serviço; totía murada. Ctf

200 °Casá 
jardim paulista

dormitórios; .8%"^ÍoíÕo^

dormitórios sendo 1 suite; sala; co-

zinha; banheiro; lavanderia. CrS

350.000,00.

CASA RESIDENCIAL «^A CRUZ

dormitório; sala, cozinha, hanh»1^

piscina; toda murada Cr$ 200_0(».00

CASA DUQUE DE CAXIAS

dormitórios; sala; ooxi^

ro; área de serviço. C*SlRn OpO.OO

SALÃO AV. PFRIMTTRAL

Medindo 450m2 — Cr$ 800.000,00

GALPÃO BR 364

Medindo 450m2 mais 600m2 de terr»-

no CrS 800.000.00.

SALAO SANTA HELENA

Medindo 400 m2 mais 100m2 de ter-

reno. Ct$ 480.000,00.

Fique feliz, seja um cliente Donatom.

A Donatom tem casas no Boa Esperança, 
Miguel Sutil e Verdáo com 03

ijMrtM. wodo 01 Svilc, co prMteçí» 
• par* 

de G$ 3384100,00 mentais e eeae detpeu

de financiamento.

Ugue agora mesmo, temos um corretor de Plantão.

Rua Cândido Mariaoo 1092 Fone 322 0301 Cred J 0240 19.® Região CniaKá Mato Grosso

- —————————— mm
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VRNDE.SE

01 - JARDIM CUIABA:

(iuragem, jardim, sala estar, sala jantar,

copo; cozinha — lavabo: quarto despejo

úiea aberta nos lundos, 4 quartos sendo

1 suite; banheiro social; sacada; depen-

dòncla empregada.
\ - BOA ESPERANÇA:

Jardim; sala estar; sala jantar; co-

pn cozinha; banheiro social; 3 quartos

sendo 1 suite; dependência empregada;

churrasqueira; área lazer; piscina

03 — VERDAO:

Jardim; saln de estar; sala de jan-

lar; copa oozinl»; banheiro social; 3

quartos sendo 1 suite; área de serviço:

dl'pendência de empreitada

04 — CIDADE CÉLULA SANTA ROSA

Jardim; garagem; sala estar; sala

juntar; biblioteca; lavabo; copa cozinha

;l' quartos sendo 1 suite; banheiro social

dependência de empregada; área de ser

viço.
05 — CIDADE ALTA:

Hall; sala estar; varanda; 3 quur-

tos: 2 banheiros; copa; cozinha; área Uc

serviços.

Ofi — COOPHEMA COXIPÓ

Hall; sala de estar 2 quartos; copa.

cozinha; banheiro social; área de servi-

pp- murada.

07 - PARQUE CUIABA:

Hall; sala de estar; copa cozinha; .1

quartos; banheiro social; área de servi.

08 - VARZEA GRANDE:

Jardim sala de estar; sala de jan-

tnr lavabo; 4 quartos sendo 1 suite:

sala de TV; copa cozinha; banheiro .to-

ciai; dependência de empregada; área

de serviço, varanda ao redor da casa

09 — CPA tn — Setor 03

Sala de estar; copa cozinha; banhei-

ro soclalí 4 quartos; área de servio

10 — COOPHAMIL SUPERMERCADO:

Supermercado com instalação anexa

cie frigorífico; maquinário novo; ponto

excelente; movimento satisfatório,

lí — COOPHAMIL BAR:

Bar localização muito boa. com ma.

teria! dè trabalho completo ótima clten-

tela. Preço de ocasião.

12 — CAMPO VELHO — (sorveteria)

Sorveteria com material de trabalho

de l.a faturamento satisfatório

13 — CHURRASCARIA E LANCHONETE

Avenida do CPA perto do Garrafão,

motivo de mudança, super Instalado,

prontinho para faturar, preço de ocasiao

14 — RESTAURANTE E PIZZARIA:

Com música ao vivo diariamente mo

tlvo mudança. Preço de ocasião.

TERRENOS

01) — Jardim Marlaia.

02) — Parque Geórgia.

03) — Várzea Grande.

04) — Boa Esperança.

05) — Parque do Lago

06) — Jardim das Palmeira»

07) — Av. Fernando Corre* da Costa

06) — Area com Km 18 Rodovia Cuiabá —

Campo Grande,

o» — Pascoal Ramos

10 — Av. Perimetral frente h Coophamil

CHACARAS

01) — Praia Grande Km 10

02) — Retiro da Mata Bonita Km 14.

03) — Palmeiras a Beira do Rio Aquldauana.

04) — Estrada de 9ento Antenio de Leverger.

05) — Slnop Município de Chapada dos

Guimarães.

FAZENDAS

01) — Município de Rosário Oeste oom

870 hectares

02) — Rio Forqullha. 350 Hectares

03 —Area em Paranatinga com 14.437 hec

LOTES:

01 — Um terreno localizado à Av. Ip>-

ranga 20 metros de frente. llOmts

de fundos.

02 — Seis lotes residencial ao lado da

Cidade Célula Santa Rosa todos

com água. luz e telefone

ALUGUEL:

AV. BRASIL — Bairro Verdão: residen

cia com 3 quartos; sala; cozinha; banhei-

ro; garagem.
SHOPPING TABOR — Apeamento com

quartos sendo 1 suite; sa'a; cozinha;

banheiro social; área serviço; dep. em-

pregada; garagem.
CASA BLANCA — Apartamento com 3

quartos; sala; cozinha; banheiro social,

área de serviço.

PORTO — Av. 15 de Novembro — Sa-

lão comercial com 400m2. banheiro, escri

tórlo. , .

30A ESPERANÇA — Salão comercial

com vários compartimentos

06 — TERRENO RESIDENCIAL 
—

P SANTA CRUZ — Vende-se terre-

no com 360m2 (12x30); localizado no

parque Santa Cruz (atrás da UFMT)

com água; luz; telefone. Próximo a

Vtatopwwa CrS 1 200 000.00 (opor.

t unidade)

Alugo-se

Vtade se

01 — APT." — ARAÉS (FINANCIA-
MENTO TOTAL) — Vende-áe fino a-
jjurtainento com 2 quartos, banhelru.
cozinha, saiu estar-jantar, Area de
serviço, áreu de lazer, gurugem cober
ta privativa com potrus luqueailas, es
quadrias panorâmicas de alumínio,
carpete, etc Valor 2.650 UÍCs com
financiamento total, sem despesas de
transferência 

02 — APARTAMENTO — EDIFÍCIO
VELEIROS — ótimo acabamento. 2

quartos, 2 banheiros; garagem priva-
tiva coberta; próximo à Av. Presi.
dente Marques (centro) Pronto pa-
ra morar Totalmente financiado —

lançamento breve.

03 — RESIDENCIA — JARDIM DAS
PALMEIRAS (Coxlpó) — Vende-se
residência contendo 3 quartos, sala de
estar-jantar, área de serviço; banhei-

( 
ro; garagem; totalmente forrada; edi-
ficada em terreno de 12x30. rauradb
Valor prestação Cr$ 190.000,00.

ADMINISTRAÇÃO: AV. ISA *C PÓVOAS. 6ff.

FONES: 
- J22-5598 E 52156*8 

- «M719 - 322-5989.

04 — RESIDENCIA — VILA BOA ES-

HERANÇA — Vende-se residência

¦ com 3 quartos (1 suite); 2 salas; am-

I' pia cozinha; circulação; área de ser-

viço; dependência de empregada com

pleta; garagem; com ótimo acabamen

to; forro de lage; grade na frente

Cr$ 5 000 000.00 a combinar mais

transf. de financiamento de 3.500

UPCs com prestação de Cr$ 320.000.00

até outubro 84.

05 — RESIDENCIA 
— JARDIM EU

ROPA (Oportunidade) 
— Vende-se

residência com 1 suite mais 2 quar

tos; sala de estar-jantar; cozinha; ba-

nheiro social; forrada em lage; edm-

cada em terreno murado com grade a

frente; possui esquadrias metálicas,

exaustor; garagem. Prestação de ._

196.000,00 até março de 85 mais

2.500.00000 de poupança.

01 — EDIFÍCIO CONSTANCE (Cen

tro) Apto. 
— Aluga-se finíssimo apa'

tarrento contendo 4 quartos; sendo 1

suite e 1 de empregada; 3 banhei-

ros; área de serviço; intorfone; cen-

trai de gás; cozinha ampla; área de

circulação; entrada social e serviço

garagem; área de lazer; salão de fes-

tn? e demais dependências. Cr$

550 000,00 mais condomínio

02 — APTO EDIFÍCIO SAVEIROS 
-

Araés — Aluga-se apartamento com

quartos; banheiro; coaslnha; ampla

sala; área de serviço; área de lazer

garagem privativa. Esquadrias puno-

rãmlcas; piso acarpetado; portas la-

queadas CrS 330 000.00 mais condo-

minio

03 _ APT.0 EDIFÍCIO NICOLiNA

(Centro) — Aluga-se ótimo apartumen

to com 4 quartos; sendo 1 suite e 1

de empregada; 3 banheiros; área de

serviço; oozinha ampla; interior, o;

play-ground; garagem; salão de fes-

tas; demais dependências. CrS

600.000,00 mais condomínio.

04 — RESIDENCIA — VARZEA

GRANDE — A'uga-se residência com

2 quartos; banheiro; cozinha; sala:

edificada em terreno todo murado

com portão à frente. CrS 150.000,00

05 — SALAO COMERCIAL — Prana

dos Motoristas — Aluga-se salão co-

mercial com 80m2, contendo banhei-

ro e porta de ferro; localizado a rua

Miranda Reis. Praça dos Motoristas,

para instalação de comércio ou es-

critório. CrS 250.00000.

06  SALAS COMERCIAIS 
— Gene-

ral Melo (próximo ao centro) — Alu-

ea-se 2 salas comerciais com banhei-

ro, portas e janelas metálicas ótimo

para escritório; consultório ou comer

cio* ao lado da panificadora 
"General

Melo" Crt 300.000,00.

07 — TERRENO — Av. Fernando Cor.

rea (comercial) - Vende-se terreno

à margem da Av. Fernando Corr

da Costa (COTdpó). comi 15m de fren.

te por 50m de fundos 750m2 Cr.,

45 000 000.00.
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 .' ————————»

ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO

EDITAL DÉ &ECÍUNDO E

Dia 06 de Agosto de 1.984, às

9,15 horas, á Rua 
"A" - Quadra

03 Lote Ul-JARDIM ARAÇA-Bair-

io Guarita-CUIABA MT, Ayres

da Lul Leiloeiro Oficial, com es-

critório à Rua BarSo de Melgaço

n» 4674-Centro _ CUIABA MT,

fú/ saber que devidamente autori-

ade pw APESP-Associação de

Poupança e Empréstimo S5o Paulo

(em liquidação extrajudicial) Agen

te Piduciário do BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO, venderá

iw lorms da Lei (Decreto Lei n" 70

de 21.11.66 e regulamentações
«implementa res RC 58/67-RD 24/68

t Rn mr>0 do BNH). Üo dia hora
1 local acima referidos o imóvel de

propriedade de ,tàARlÒ BÉNJA-
MIN BATISTA H SRÀ. DOkjS DE

FIGUEIREDO BATISTA, para paga
mento da divida hipotecária em fa

"or da HASPA HABITAÇÃO SAü
PAULO S/A DE CREDITO IMOBI-
L1ARIO, imóvel à Rua 

"A" 
quadra

IB-Lote 01-JARDIM ARAÇA-Bair
to Guarita-CUIABA MT, que se
descreve a caracteriza, uma casa
üpo C-2, contendo dois quartos,
saia, cozinha e banheiro, com área
construída de 50,00m2 o terreno
designado pelo lote 01 Quadra 03,
medo 10,OOms de frente para a
Rua "A" 

_ 25,00ms do lado dlréi-
to de quem do imóvel olha para 

¦>

Rua, confrontando com a Rua 
"1"

25,00 do lado esquerdo, onde con-
Ironta com o lote n° 02-10,OOms
fundo onde confronta com terras

pertencentes à Benedito Oscarino
Barreto, 

perfazendo uma área total
te 250,00m2.

EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO

PÚBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1.984, as

10.00 horas, à Rua 
"C" Qu*lra

104.ot«> 02 JARDIM ARAÇA-Bair

ro Guarita-CUIABA MT, Ayres

da Luz. Leiloeiro Oficial, com es-

critório à Rua B^âo 
f 

Melgaço

ii" 4674-Centro _ CUIABA MT,

faz saber que devidamente autori-

zado por APESP-Associação de

Poupança e Empréstimo Sâo Paulo

(em liquidação extrajudicial) Agen

te Flduciário do BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO, vendera

na forma da Lei (Decreto Lei n° 70

de 21.11.66 e regulamentações

complementarei BC 58/67-RD 24/60

p 
-ftb 

08/70 do BNH), no dia hora

e local acima referidos o imóvel de

propriedade de VÁLDENETE 
^ 

SIL-

VA ALVES, para pagamento da di

vida hipotecária em favor da HAS

PA-Habitação São Paulo S/A de

Crédito imoboliário, imóvel sito a

Rua 
"C" Quadra 10-Lote 02-JAR-

DIM ARAÇA-Bairro Guarita-Cuia-

bá MT, que se descreve a caracte

riza, uma casa residencial tipo C-2,

contendo dois quartos, sala, cozi-

nha e banheiro com área construi-

da de 61,93m2 o terreno designado

pelo lote 02 - Quadra 10, mede

lO.OOms de frente para a Rua

25,OOms do lado direito de quem

do imóvel olha para a Rua, confron

tando com a área paisagística 
n

05 25 OOms do lado esquerdo onde

confronta com a Rua 
"J" 10'00

ms nos fundos confrontando com

o lote n" 01. perfazendo 
uma área

total de 250,OOms.

A venda será leita mediante
pagamento k vista, podendo o ar-
rematante 

pagar no ato 20% (vinte
por cento) do preço da arremata-
c3o e mais a comissão do leiloeiro
* o saldo restante no prazo de 08
(oito) dias impreterlvel.

A venda será feito pelo maior
'«nce obtido.

O Leiloeiro acht-se habilitado
o lornacer áos interessadas, informa
ctes pormenorizadas sobre o Irrió-
»el.

Cuiabá, 16 He Julho de 1.984

Ayr«» da Lus-LellOelro ÒBcial

Publicar 20/07 _ ny^e^A»

A venda será ieita mediante

pdiiamento á vista, podendo o ar-

rematante pagar no ato 20% (vinte

por cento) do preço da arremata-

ç5o e mais a coiiilssão do leiloeiro

e o saldo restante no prazo de OH

(oito dias impreterlvel).

A venda será pelo maior lan-

ce obtido.

O Leiloeiro acha-se habilitado

a fornecer ao. interessados, forma-

ções pormenorizados 
sobre o imó-

vel.

Cuiabá, 16 de Julho de 1.984

Aynss da JBWrOUJ*1® W

pqblioar 20/07 _ 27/07 e 06/08_

EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO

PUBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1.984, às

10,15 horas à Rua 
"C" — Quadra

26-Lote 06-JARD1M ARAÇA-Bair

ro Guarita-CUIABA MT, Ayres

da Luz, Leiloeiro Oficial, com es-

critório à Rua Barão de Melgaço

nD 4674-Centro CUIABA MT,

fa7 sabor que devidamente autori-

zado pôr APESP-Associação de

Poupança e Empréstimo São Paulo

lom liquidação extrajudicial) Agen

te Fiduciário do BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO, venderá

na torma da Lei (Decreto Lei n" 70

de 21.11.66 « regulamentações

complementares RC 58/67-RD 24768

p RD 08/70 do BNH), no dia hora

e local acima referidos o imóvel de

propriedadé de CLÁUDIO DOS

SANTOS E Sr». MARIA BERNA-

DETH RAD1 DOS SANTOS, para

pagamento de dívida hipotecária

em favor da HASPA HABITAÇÃO

SAO PAULO s/A DE CRÉDITO

IMOBILIÁRIO, imóvel sito à rua

C-Quadra 26-Lote 06-Jardim Ara-

çá-Bairro Guarita-Culabá MT, que

se descreve a caracteriza uma casa

residencial tipo C-2, contendo dois

quartos, sala, cozinha, e banheiro

com área construída de 61,93m2 o

terreno designado pelo lote 06-

Quadra 26, mede lO.OOms de fren

te para a Rua C. 25,OOms do lado

direito de quem do Imóvel olha pa

ra a rua confrontando com o lote

n° (\4 _ 25 OOms do lado esquerdo

onde confronta com o lote n° 06 e

10,OOms nos fundos confrontando

com a área paisagística n° 05, per

fazendo uma área total de 250,00m2.

A venda Será feita mediante

pagamento & Vista, podendo o ar-

rematante pagar no ato 20% (vinte

por cento) do preço da arremata-

Cão e mais a comissão do leiloeiro

e o saldo restante no prazo de 08

(oito dias Impreterlvel).

A venda será pelo maior lan-

re obtido.

O Leiloeiro acha-se habilitado

d fornecer aos interessados, informa

ces pormenorizadas 
sobre o imó-

vel.

Cuiabá, 16 de Julho de 1.984

Ayres da Luz-Lelloeiro Olicial

Publicar 20/07 _ 27/07 e 06/08

EDITAL DE SEGUNDO E ULTIMO

PÚBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1984,

às 1:30 horas à Rua 
"A" Lote 13-

Quadra 12-JARD1M ARAÇA-Bair-

ro Guarita-CUIABA MT, Ayres

da Luz, Leiloeiro Oficial, com es-

critório à Rua Barão de Melgaço

n° 4674-Centio _ CUIABÁ MT,

faz saber que devidamente autori-

zado por APESP-Associação do

poupança e Empréstimo S3o Paulo

«em liquidação extrajudicial) Agen

te Fiduciário do BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO, venderá

na forma da Lei (Decreto Lei n°_70

de 21.11.66 e regulamentações

complementares RC 58/67-RD 24/68

e RD 08/70 do BNH), no dia hora

e local acima referidos o imóvel de

propriedade de JÚLIO FERREIRA

DE ALMEIDA e Sr\ ZENA1DE

MARTINS DE ALMEIDA, para pa

aamento da dívida hipotecária em

favor da HASPA HABITAÇÃO

SAO PAULO S/A DE CRÉDITO

IMOBILIÁRIO, imóvel sito a Rua

"A" lf>te 13-Quadra 12-JARDIM

ARAÇA-Bairro Guarita-CUIABA

MT, que se descreve e caracteriza

uma casa residencial tipo C-2, com

o terreno designado pelo lote 13

quadra 12 mede 10,OOms de frente

para a Rua 
'A", 25,OOms do lado

direito de quem do imóvel olha a

rua confrontando com o lote 15

25,OOms do lado esquerdo onde

confronta com o lote N" 11-10,00

ms nos fundos confrontando com o

lote 12, perfazendo uma área total

de 250,OOms.

A venda será feita mediante

pagamento à vista, podendo o ar-

remataste pagar no ato 20% (vinte

por cento) do preço da arremata-

ção e mais a comissão do leiloeiro

« o saldo restante no prazo de 08

(oito) dias impreterlvel.

A venda será feita pelo maioi

lance obtido.

O Leiloeiro acha.se habilitado

. a fornecer aos interessados, forma-

ções pormenorizadas 
sobre o imó-

vel.

Cuiabá, 16 de Julho de 1.984

Ayres da Luz-Leiloeiro Oficial

Publicar 20/07 _ 27/07 e 06/08

EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO

PUBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1.984,

às 9 30 horas à Rua 'H "-Quadra

04 Lote 07-JARDIM ARAÇA.CUIA-

BA-MT, Ayres da Luz, Leiloeiro

Oficial com escritório à Rua Ba-

rão de Melgaço n° 4674-Centro-

CUIABA-MT, devidamente autori-

zado por APESP-Asaociaçâo de

Poupança 0 Empréstimo Sfto Pau-

lo (em liquidação extra|udlcial)

Agente Flduciário do BANCO NA-

CIONAL DA HABITAÇAO. venderá

na forma da Lei (Decreto Lei n°

70 de 21.11.66 e regulamentações

complementares-RC 58/67-RD-24/

68 e RD 07/70 do BNH) no dia

hora e local acima referidos o

imóvel de propriedade de DO-

MINGOS GONÇALVES MIGUES

JÚNIOR, para pagamento da dlvi-

da hipotecária em favor da HAS-

PA HABITAÇAO SAO PAULO S/A

DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, Imó.

vel sito ft Rua 
'H "-Quadra 04 Lo-

te 07JARDIM ARAÇA-Bairro Gua-

rita-CUIABA MT, que se deecre-

ve a caracteriza, uma casa resl-

denclal tipo C-3. contendo 3 quar-

toa, sala. cozinha e banheiro, com

área construída de 70,30m2, o ter.

reno designado pelo lote 07 da

Quadra 04, mede 10,00ms de fren-

te para a Rua 
"H", 25 OOms dò la-

do direito de quem do Imóvel, olha

para à rua, confrontando com o

Lote n° 05-10,00m8 nos fundos

confrontando com o Lote n° 08.

perfazendo a área total de 

250 00m2.

A venda será feita mediante

pagamento à vista, podendo o ar-

rematante pagar no ato 20% (vin-

te por cento) do preço da arre.

mataçáo, e mais a comissão do

leiloeiro'e o restante no prazo de

08 (oito) dias, impreterlvel.

A venda será feita pelo maior
•ance obtido.

O Leiloeiro acha-se habilitado

a fornecer aos interessados, for-

maçftes pormenorizados sobre o

imóvel.
Ayres da Luz-Leiloeiro Oficial

Cuiabá 06 de Agosto de 1.984

publicar 20/07 — 27/07 — 96/08

06/08/84

EDITAL DE SEGUNIK3 EÜLTIMO

PUBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1984. as

9 00 horas, è Rua 
"N" - Q««dM

16 Lote 02-JARDIM ARAÇA-Bair-

ro Guarití-CUIABA 
MT. Ayres

da Luz, Leiloeiro Oficial, com o

critório a Rua Barão 
^Melgaço

li" 4674-Centro _ CUIABA MT.

laz saber que devidamente auton-

zado por APESP-Associação de

poupança e Empréstimo Sâo Paulo

lem liquidação extrajudicial) Agen

}e Flduciário db BANCO NACIO-

NAL DA HABITAÇÃO vende.a

„a iorma da Lei lT>ecteto Lrt n TU

complementares RC 58/67-RD 24/6d

e RD 0B/70 do BNH). no dia hora

e local acima releridos o imóvel de

propriedade 
de BENEDITO -

Ml AO DA SILVA PINTO e Sr".

LU1ZA DE ARRUDA SILVA, para

pagamento da divida hipotecária

ot lavor da HASPA-Hab.taç3:>

São Paulo S/A de Crédito Imo »li«

rio, imóvel sito à Quadra 16-Lot.'

02-Jardim-Araça Bairro-Guanta-

CUIABÁ MT, contendo 02 quartos,

sala cozinha, banheiro, com área

construída de 61,93m2, o terreno

designado pelo lote 02 da Quadra

16-mede 10,OOms de frente pa-a

a Rua 
"N" — 25 OOms do lado dl-

reito de quem do imóvel olha para

a rua confrontando com a área

paisagística 
n° 09 _ 25,OOms do Ia

do esquerdo, onde confronta com o

lote 04-10,OOms nos fundo, confron

tando com o lote 01. perfazendo

uma área total de 250,00m2.

A venda será feita mediante

pagamento à vista, podendo o ar-

rematante pagar no ato 2<>% (vinte

por cento) do preço da arremata-

ção e mais a comissão do leiloeiro

e o saldo restante no prazo de 08

(oito dias impreterlvel).

A venda será feito pelo maior

lance obtido

O Leiloeiro acha-ee habilitado

a fornecer aos interessado», informa

mações pormenorizadas sobre o

vel.

Cuiabá, 16 de Julho de 1.984

Ayres da Luz-Lelloeiro Oficiai

Publicar 2*»/07 27/07 e 06/08

Para anunciar 
disque 321-4851IV
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EDITAL DE PRAÇA tNICA

i: INTIMACAO

O DOUTOR JOSÉ Jl/rtANUlR

DE LIMA. JUIZ DE L>IRrir'>

DA 6 a VAnA Cl, EX DA Cl

DADE E COMARCA DE CVI/i.

BA. CAPITAL DO FSl/.DO DE

MATO OROSSO NA FORMA

DA LEI. ETC . ..

FAZ SABER que no dia 16

de Agosto de 1984, às 10:00 ho-

ras, no Fórum da Capttal, o

Porteiro dos auditórios levara

& público pregào a primeira e

unlca praça do Imóvel penhora

do nos autos de AçAO EXECU-

nVA HIPOTECARIA n<> 

6 83.10.148. O requerld.i pela

APEMAT — ASSOCIAr.AO DE

POUPANÇA E EMPRÉSTIMO

DE MATO OROSSO oontra

WALDOMIRA CAMPOS DA

MASCENO e seu marido ANTO

NIO JOÃO DAMASCENO entr?.

liando a quem mais der, ou se-

ja pelo valor da dívida que e

de Cr$ 2 221 286 23 (Dois ml-

Ihóes, duzentos e vinte e um

mil, duzentos e vinte e três cen

tavos) sendo que pelo presente

Edital firam os executados

VALDOMIRA CAMPOS DA-

MASCENO e seu mando ANTO

NIO JOÃO DAMASCENO.

INTIMADOS da de-

¦>ignaç&o supra na hipótese de

nào serem localizados por inti-

maçào pessoal. Trata-se de

imóvel a saber: Imóvel a

Rua M-4, Quadra 114. casa n°

10 Parque Cuiabá, ne^ta Capi-

tal, devidamente registrada na

Ctrcunscriçáo Imobiliarla desta

Cidade sob n<> Oi matricula —

16.467. às tis. 069 do Livro

 2 — BG E para que produ-

za os «feitos de Direito, o pre.

sente edital será afixado e pu-

blicado na forma da Lei. DA-

DO E PASSADO nesta Cidade

p Comarca de Cuiabá. Capi-

tal do Estado de Mato Grosso,

aos dezessete <17) dias Jo mès

de julho (07> do ano de mi: no

veoentos e oitenta e quatro

(1984). Eu, Adelaide Nestor da

Silva, Escrevente Juramentada

do 4» Ofício, o fiz datilografar

•; subscrevi.

Cuiabá-MT.

José Jurandlr de Uma

Jutz de Direito da 6^ Vare. Cível

edital de praça

ÚNICA E INTIMAÇÀO

O DOUTOR JOSE JURAND1R

DE LIMA, JUIZ DE DIREITO DA

tr> VARA ClVEL DA CIDADE E

COMARCA DE CUIABÁ CAPITAL

DO ESTADO DE MATO GROSSO,

NA FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER que no dia 23 de

Agosto, de 1984, ás 14:00 boras,

no Fórum da Capital o Porteiro dos

auditórios levará à público pregão

<i primeira e única praça do Imó-

vel penhorado nos autos de AÇAO

EXECUTIVA HIPOTECARIA n"

6.R3.II.209.0, requerida por A-

PEMAT _ ASSOCIAÇÃO DE

POUPANÇA E EMPREST1MO

DE MATO GROSSO contra VIL-

M3N DANTAS DOS SANTOS ü

sua mulher se casado for. entre-

gando a quem mais der, ou seja,

pelo preço n3o Inferior ao saldo

devedor, que é de Cr$

8.923 808,16 lOito milhões, novecen

tos e vinte e três mil, oitocentos e

oito cruzeiros e dezeseis centavos).

Sendo que peto presente Edital li-

tam os Executados VILSON D AN-

TAS DOS SANTOS e sua mulher

se casado for INTIMADOS da <k>

signação supra na hipótese de não

serem localizados por intimaÇ40

p«*ssodl. Trata-se de bt?ra d seguir

transcrito: Imóvel i Rua R-5, Qua-

dra 44. casa n' 02, Parque Cuia-

bA, nesta Capital, devidamente re-

gistrada Da Circunserição Imobi-

iiária desta cidade sob 0° 01, Ma-

tricula n° 20.059, ás Os. 70 do Li-

vro 2 — BU. E para que che-

gue ao conhecimento dos interes

sados, e ninguém possa alegar

ignorância, mandei expedir o pre-
sente Edital na forma da Lei. DA-

DO e PASSADO nesta Cidade e

Comarca de Cuiabá, Capital do Es
tado de Mato Grosso, aos vinte e
três (23) dias do de julho
|C7) do ano de mi) novecentos e
oitenta e quatro |!984). Eu, Adelai
dc Nustor da Silva, Escrevente Jura

mentada do Cartório do 4o Ollcio,
o fiz datitografdr e subscrevi.

JOSÉ JJÍRANDIR DE LIMA

Juiz de Direito da Vara

Cível

EDITAL DE PRAi A

l'NK A r. INTIMAÇÀO COM

1'lvA/O DE 1U (DL/) 01 \S

Doutor JOt»£ JLRANDIK

DE UMA, Juli de Direito da

6.a Vara Cível, da cidade e Ca

marra de Cuiabá, Capital do

Estado de Mato Grosso, na for

ma da lei, etc...

FAZ SABER que no dia 24

de Agonto de 1984, às 14:00 ho-

ras, no átrlo do Fórum da Ca-

pitai, o porteiro dos auditórios,

levará à público preg&o a prl-

inelra e única praça do imóvel

penhorado nos autos de AÇAO

EXECUTIVA HIPOTECARIA,

no 6 83.12 025 5. requerida por

APEMAT — Associação de Poi»

pança e Empréstimo de Mato

Grosso, contra LEONIR NO-

BRE de OLIVEIRA, e sua mu-

lher se casado for, entregando

a quem mais der. ou seja pelo

preço não inferior ao saldo de-

vedor. Sendo que pelo yrosen-

te Edital fica o executado LKO

NIR NOBRE DE OLIVEIRA e

sua mulher se casado for, IX-

TIMADOS das designações su.

pra, na hipótese de não serem

localizados por intlmaçáo pes-

soai. Trata-se de bem ? .seguir

transcrito: — Um Imóvel à a-

venida 04, Quadra 81, casa n°

01 — Parque Cuiabá, nesta Ca-

pitai, matricula n<> 15.935. ás

fls. 162 do livro 2—BB do CRI

da Capital. E para que produ

za os efeitos legais de direito,

o presente Edital sera afixado

e publicado no lugar de costu.

me e na forma da lei. Dado e

Passado nesta Cidade e Cornar-

ca de Cuiabá, Capital do Esta-

do de Mato Grosso, aos vinte e

três dias do mès de julho d?

ano de mil novecentos e oiten-

ta e quatro- Eu, Adelaide Nes

tor da Silva, Escrevente Jura-

mentada do Cartório do 4<> O.

fício o fiz datilografa'- e subs-

crevi.

JOSÉ JURAND1R DE LIMA

.'uix de Direito da 6a Vara Cível

EDITAL DE SEGUNDO E ÜLTIMO

PUBLICO LEILÃO

Dia 06 de Agosto de 1.9B4, ás

9.45 horas, a Rua 
"P" _ Quadra

19-Lote 09 JARDIM ARAÇA-Bair-

ro Guarita-CUIABÁ MT. Ayres da

Luz, Leiloeiro Oficial, com escri-

tório á Rua Barão de Melgaço n"

4674-Centro _ CUIABÁ MT„ laz

saber que devidamente autorizada

por AP ESP-Associação de Poupan
"a e Ehpréstimo S3o Paulo cen
liquidação extrajudicial; Agente
Fiduciário do BANCO NACIO-
MAL DA HABITAÇÃO, vendo"
na lorma da Lei (Decreto L<*i ri" 70
de 21.11.66 i regulamentações
complementa res RC 58,67-RD 24 6.)
e RD 08/70 do BNH), no dia hora
e local acima referidos o imóvel de
propriedade de HERMES GOMES
DE MORAES, para pagamento da
dívkla hipotecária em favor da
HASPA HABITAÇÃO SAO PAULO
S/A DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO,
imóvel sito à Rua "P" 

_ Quadra
I^-Lote 09-JARDIM ARAÇA-Bair
ro Guarita-CUIABA MT., que se
descreve e caracteriza, uma casa
residencial tipo C-3. contendo três
qu/V« sala, cozinha e banheiro,
comb área construída de 70,30ms .>
terreno designado pelo 09 quadra

"Jede lO.OOms de frente para a
Rua "P" 

25,OOms do lado direito de
quem do imóvej olha para a Rua
confrontando com o lote 1 l-25.00ms
do lado esquerdo onde confronta

, 
° lote 07 lOOOrns nos fundos

confrontando com o lote 10, per-
uma área total de 250,

, 
* 

J?*1* 
,eita »«d'<»nte

* V,St4 Prendo o ar-"atente pagar no ato 20% (vinte
por cento, do preço da

e o L.T" 
a<comiss^° do leiloeiroe o saldo restante no prazo de on

(oito dias impreterfvcl,.

ce oJ^T* 
SeW »**>

U lomecer aos interessados, forma«es pormenorizadas sobre o ££

t uiabá, 16 <je Julho de 1.9B4
Ayres da Luz-Leiloeiro Oficial
Publicar 20/07 _ 27/07 e 06/08

Projetas visam

a urbatiictão

de favelas

RIO. (EBN) — 0 Banco Na.

clonal da Habltaçio • a Fundaçéo

Prefeito Faria Llma-Cepam — es-

tto realizando uma aérle de pea-

quiaas com viataa a encontrar ao-

luçóes técnicas altemativaa, de

baixo custo, que viabilizem a Im.

plantação de infra.eatrutura e. aer-

vlços urbanos básicos em projetos

habltaclonala dentro do Programa

de Erradicação da Subabltsçio —

Promorar.

Segundo o presidenta do ban-

co, Nélson da Matta, a peaqulaa

decorra da experiência que a Ce-

pam poasul em projeto* do gênero

voltados, principalmente, para ur-

banizaçio de favelas s respectivas

regularizações de poeae de terra.

Mais adianta, explicou a ne.

ceaaldade de diminuir oe cuetoa

financeiros e encontrar melhores

soluções técnicas para implanta-

çêo dos sistemas de abaatacimen.

to de égua, de eagotoa sanltérioe,

drenagem de éguaa pluviais, redes

de energia elétrica e transportes

além de mocemboe, palafttas e fa-

velas.

|i 
a f>APà|Tp - Empreendimentos Imobiliários Ltdj

nHOvClllC ..ONDE 
A VIDA t MAIS VIDA

EU QUEKO UMA CASA ?40 CAMPO

Torne • poesia éo verde em reali-

dade a pesas 28 km do centro de

Cotabá, em estrada «deitada, Cuia-

bá/N.S. da Gula, junto ao verde e

CHÁCARAS Dfi SBCBBO

SANTA MAUNA

E maie, as oondigAss dsB

até 40 meses é vooê quem I

garantia de adqiMr um tmAvelH

ás águas fftl"1" do Rio Cuiabá, co:n

porto comunitário, energia olétrica,

em á^ea plana, com tamanhos a seu

gosto, prontas para você construir.

projeto eprovado pela Prefeitura

Municipal de Cula6á e foi reglstta-

do em Cartório e é garantido pela

Nascente Empreendimentos Imobi-

liárlos Ltda.

e

Av. Getúlicf Varaas. 1443 .•! Fonés: 322-6636 e 321-7339

EDITAL DE PRAçA

CNICA E INTIMAÇÀO

O DOUTOR JOSÉ JURANDIR

DE LIMA. JUIZ DE DIREITO

DA 6.a VARA CÍVEL, DA Cl-

DADE E COMARCA DE CUIA.

BA, CAPITAL DO ESTADO DE

MATO OROSSO, NA FORMA

DA LEI, ETC...

FAZ SABER que no dia 24

de agosto de 1984, às 14:00 ho-

ras, no Fórum da Capital, o

porteiro dos auditórios, levará

à público pregão, a primeira e

única praça do Imóvel penho-

rado nos autos de AÇAO EXE-

CUTIVA HIPOTEC \RIA n» ..

6.83.12.026.3. requerida por

APEMAT — ASSOCTAÇAO DE

POUPANÇA E EMPRÉSTIMO

DE MATO OROSSO contra

NEIO LÚCIO ROSA CRUZ P

sua mulher se casado for, en-

tregando a quem mal3 der, ou

seja, pelo preço nào inferior

ao saldo devedor. Sendo que

pelo presente Edital ficam os

executados NEIO LÚCIO ROSA

CRUZ e sua mulher se rasado

for. INTIMADOS das deslgnu-

çóes supra, na hipótese de nào

serem encontrados por intima,

çào pessoal. Trata-se de bem

a seguir transcrito: — Um Imó

vel situado à Rua J—4, Quadra

116, Casa n® 06 — Parque Cuia

bà, nesta Capital, matriculado

sob n<> 017.669. às fls. 064. do

livro 2—BM. do ROI da Capl-

tal. Dado e Passado nesta Cl-

dade e Comarca de Cuiabá,

Capital do Estado de Mato

Grosso, aos vlnt« e trèe> dias do

mès de julho do ano de mil

novecentos e oitenta ç quatro.

Eu, Adelaide Nestor da 8Uva.

Escrevente , Juramentada do

Cartório do 4° Oficio, o flí

datilografar e subserevl.

JOSE JURANDIR DE UMA

Juiz da Direito da 6a Vara Cível

REPÚBLICA FEDEJtATTVA

DO BRASIL

ESTADO DE MATO OROSSO

COMARCA DA CAPITAL

CARTORIO DO 5.0 OFICIO

3.* Circunscriç&o Imobiliária

Tabeliào e Escrivão do Civil

ARNALDO RONDON - Tabeliào

EDITAL DE PRAÇA, com inti-

maçào do executado SAVERIO

LUIZ CAZERTA.

O Doutor JOSE FERREIRA

LEITE, Juiz de Direito da 4.a

Vara Cível da Comarca de Cuia

bá. Capital do Estado de Mato

Grosso, na forma da lei. ate.
Primeira e Segunda Praça

(loa bens IMÓVEIS, penhorados
nos autos de EXECUÇÃO re-

querida por BENFICA COMPA-

NHIA NACIONAL DE PNEUS,
contra SAVERIO LUIZ CAZER-
TA.

FAZ SABER que no dia 20.
08.84, às 15:30 horas no Edlíl-
cio do Fórum desta capital, o

porteiro dos auditórios levará a

público pregào à primeira pra-
ça entregando a quem mais der
acima da avaliação que é de
Cr$ 250.000.000 00 constantes de
Uma área de terras pastais e
lavradias, com 1.665 hectares e
mais 5.969 metros quadrados,
desmembrada dte uma área
maior com benfeitorias, locali-
zada no município de Slnop, nes
te Estado de Mato Grosso com
o seguinte itinerário BR 163 até
o Km 158, entrando à direita

pela estrada do rio novo andan
do 250 km até a ponte Teles
Pires, percorrendo mais 70 km
chegando na área. Devidamen-
te registrado sob o n. 9095, às
fls. do livro 2-AA no Cartório
Imobiliário desta cidade de
Cuiabá, Estado de Mato Grosso

Caso nào haja licitaate na

primeira a segunda será reail-
zada no da 03.09.84 às 15:30.
sendo que pelo presente edital*
fica(m) o exectuado(s) intima-
do das designações supra na hi<
pótese de nào ser (em) encon-
Iradol s) para a intimaçào pes-
soai. Ficando consignado que
de conformidade com o artigo
700 do CPC quem estiver inte-
ressado em arrematar o IMO-
VEL com o pagamento itnecQa-
to da totalidade do preço, po-
derá até cinco dias antes da

realização da praça, trazer por

escrito, o lance propondo peto
menos 50% a vista e o restante

a prazo e a modalidade de pa-

gamento do saldo. E para que

produza os efeitos de direitos,
mandou expedir o presente edi-

tal que será afixado a publica-
do na forma da lei. Dada e pas-
sada nesta cidade da Cuiabá.
Capital do Estado de Mato

Grosso, aos seis dias do mès

de junho do ano de mil nove-

centos e oitenta e quatro. Eu,

Lenir Maria da Silva Carvalho.
Escrevente Juramentada do

Cartório do 5« Oficio que o

datilografei e assino.

Dr. JOSE FERREIRA LEI-

TE, Juiz de Direito da 4a Vara

Cl vel — Por subst legal.

CERTIDÃO

CERTIFICO e dou fé para
os devidos fins e legais afeitos,

que nesta data foi afixado no
lugar de costume o presente edi
tal de praça.

CbáM 06 de junho de 1984

LENIR MARIA DA SILVA
CARVALHO — Escrevente JÜ-
ramentada do Cartório do 5.o
Oficio.

Se você quiser

Com prar, Vender, Alugar

E SC DISCAR.'

ffil-VB

Vende-se

— 1 Máquina p/laminar madeira, marca Fie'

cksohiie, larg úrjl 3m, 10 cortes p/min., equipada

c/Motor 50*CV, painel comando, 1 Afiodora auto

nática e 8 faca> e;n ótimo estado de conservação,

Preço: Cr$ 15.000.000,00, tratar c/José Luiz, fo"

ne: (OU) 252*9394, era F. Essenfelder & Cia. Ltda.

à Av. João Gualbertc. 1.073 — Curitiba — PR.

EDITAL DE PRAÇA ÚNICA
COM PRAZO DE DEZ (10)

DIAS

O Doutor JOSE FERREIRA
»'<EITE Jois de Direito da 5a
t ara Cfvd. desta cidade de
OilaM, Comarca da Capital,
do Estado da Mato Grosso, na
•forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quan-
tos o presente edital virem, ou
dele conhecimento tiverem, que
no dia 27 DE AGOSTO DE 1984
ás 14:00 HORAS, no fórum local
sito k Av. Oetülio Vargas, n.
460, será levado a praça, por
preço nfto inferior ao saldb de-
vedor noa autos de Execução
Hipotecária n. 763-83, movida

por APEMAT — Associação de
Poupança e Empréstimo de Ma-
to Grosso contra HERMENE-
GILDO DE CARVALHO NASCI-
MENTO e sua MULHER, o imó
vel situado à Rua P-5, Quadra
47 Casa 19, Parque Cuiabá, nes

ta Capital, matriculado sob nl
17.368, fla 373, livro 3-BJ,
tório do 2o Oficio de Regista
de Imóveis deeta Capital,
cando pelo presente intii
os devedores, na hipótese dei
não serem encontrados para al
intlmaçáo pessoal. E para qul
ninguém alegue ignorânciil
mandou expedir o presente edil
tal que será publicado e afl»!
do na forma da lei. Dado e pail
sado nesta c<dfcde de Cuiabil
Capital do Estado de Matei
Grosso, aos vinte e seis (26)1
dias do mês de julho (07) dtl
ano de mil novecentos e oiter.l
ta s quatro (1984). Eu (assinai
tura ilegível) Escrevente Junl
montado do Cartório do l.o Cl
fício, que o fiz datilografar t|
assino.

Dr. JOSE FERREIRA LElI

TE, — Juiz de Direito da 5a|
Vara Cível

• 

I WMBKTl

CKNTftAIS fÜ^rmCAS MATOOAOSSCNSCS S.A

m» lMAkOEJuOOS SMKS COMBRA, IM

CUIABÁ- MT

AVISO AO muco Ko MS

A CENTRAIS ELÊ] RICAS MATOGROS6ENSES S/A — CE-
MAT, comunica ms seus consumidores 

que para expansão e me-
i orameitoe de sua de Diatribulçèo de Energia Elétrica,
torna, te indlapensáv». interromper o fornecimento da eletricidade
nos seguintes logradoutie de Várzea Grande (MT):

W» •• da Atesto da 84 (SCGUNDA^EIRA)
On 053» èa 07:30 ha.

Wus 9rasil«
Rua Bom Jems
ftua 8t« Heiena
Bairro Zero Am.

Das »3J0 às 16:00 ha.
364 V. Grande — Proximidade do Poete Verdâo H

OMS: ' *<ecu^0 «te® aeiviçoe programados termine antes
horí1'° Prstisto, o fornecimento de Enerala Elétrica

¦ eró resí»be»ec,co da imediato.

¦QUALQUER 

^INr-ORMAÇAO 
FAVOR CHAMAR O TELEFONE CO-

DIGO 19 6

4 cinos dc 
governo

40 anos de 
progresso

i 7/.:V/'A
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WENIDK

VEÍCULOS LTDk

1

»;¦ Kíh ú . vK;i r. l ifk. luw i Mi
RELAÇÕES DE VE1 CULOS USADOS

MARCA

.1,4,'. .

Marajó 8L

Monza SLE

Passat T8

FurgSo Volki

F1008 8uper Série

Parati

Eacort QL

Del-Rel

Fiat 147
• Psnorsrhs a
¦ o**! es
> Ama

ANO

81

82

82

83

M * -¦

84 O.Kro

84 OKrn
84 0 Km

84 OKm

84 0 Km

84 «.Km

88

COR

i fU/,,* j

Metálico

H»

. > Cinca basatto
Branco

M4/

COMBUSTÍVEL
¦

Gasolina

Qasollaa

Gasolina
Olssel 4 Ton.

Àfbm»
/Wcool

Aloool

Rua Manoel Farraira.de Mendonça Um MM7IS

 i I

ii it > *•» VEÍCULOS novos e usados

Temos novos e asados, Fazemos

h ip

descontos especiais. Damos garantia 
e

tanque cheio pois 
o cliente está em 1-°

lugar. Estamos a sua disposiçSo,

í : -i _

Visite-nos e faça um bom negocio.

Av.á>À.4M.rlH>Mg2.Wtt 
CuHté-MWoOroy

AMAZÔNIA

LTÜÁ

COMPRAMOS SEU CARRO E PAGAMOS NO ATO

TEMOS VEÍCULOS NO VOS ABAIXO DA TABELA

VEÍCULOS USADOS E REVISADOS

Relação de veículo»

|4I Ui H i*

MA <-•

MARCA

CORCEL II LDO

PASSAT TS

PASSAT L3

CHEVETTE luxo

OPALA luxo

D-10

PASSAT LS

CARAVAN Comodoro

JEEP Motor Chevrolet

ALFA ROMEO

KOMBI

ANO

Gasolina

Gasolina

Álcool
GasoUnn

Gasolina

Gasolina

Gasolina

Gasolina
Gasolina

Gasolina

Gasolina

MRVIÇO Dl LEVA E TRAZ DE CARROS PARA LAVAGEM LUBRIFICAÇAO E

TROCA DE ÓLEO

AV ISA AC PÓVOAS~6S3 
CENTRO TEL. 322 86*9

Cüi/* BA M.T. 
gy

m

VEÍCULOS

CARROS NOVOS E USADOS EM MELHORES CONDIÇÕES E 3REÇ0S

Marca

OPALA

MONZA SLE
CHEVETTE HATCH j
CHEVETTE SL
CJTEVETTK SL
MARAJÓ

CARAVAN Com.
PASSAT VILLAOE

FUSCA
VOYAGE LS

VÕYAOE S0 Km
PASSAT VILLAOE
PAMPA 4*4
ESCORT XR 3

t 100

P 100

Ano Combustível/oor

1983 Cctis. — Branco

1983 álcool — Chumbo

I9«n Gas. — Oura

1981 Gtts. — Aaul (
1982 Ou*. — Verte

1981 Gas. — Branca

Ml Oaa. — CIAM Met.

1984 Álcool — Otoaa •

1983 Aloool — Branco

1982 Gas. Preto

1994 Álcool — Branco

1984 Álcool — Ciam

1984 Álcool — Cinaa

1984 Álcool — Prata

1964 Aloool — ttwton/ouro

1984 Aloool — Prata

VPNTOA ''f IL" VARGAS, 15 TEL. 3^2-10/8 3^-90^7 C.UIABA MATO uKOSÜO

ri nr—

Compra - Venda - Troca - Financia

Carros 
novoe a undos 

'

. .^|Br\

mm" m m*wmM WM

™ ¦"nfbmW

I,. i

venaeCompra 
-

troca e 

financia

i*

A

b

h

• i" (

Àv< Tan. Cal. Duarte. BQ • Fone 321-8019 Culaba - MT.

BRASILIA VEICUL0S 
& 

°

¦OOMPRA E VENDA DE CARROS E CAMINHÕES NOVOS E ySADOS

CHEVROLET D-10 84 Diesel

FORD F-1000 83 Diesel

CHEVROLET D-60 Ca«amba 80 Diesel

FORD F-700 80 Dleeel

FORD F-400 77 Diesel

FIAT Panorama 81 Alcool

CHEVROLET A.10 81 Alcool

FIAT 147 81 Alcool
RAT Pick-up Alcool

FORD F-75 81 Gasollna

CORCEL T9 Gasollna

VOLKS 82 Gasollna

CHEVETTE 81 Gasollna
CHEVETTE 79 Gasollna
OHEVETTf 98 Gasollna

CHEVETTE 78 Gasollna
KGMBI 80 Gasoline

BEi INA 79 Gasoline

I
i .1

AVENIDA CORONEL ESCOLÁSTICQ, 028 TEL. 322-4688 322-7793 CUIABÁ MT

_ AV. FERNANDO CORRÊA DA COSTA, 1.942 ^

!tCUlOS TEL. 321-8016 321-8101 322-6277

TELEX (Ó65) 2179 CIRM - CEP 78 000 CUIABÁ MT

* -

RELAÇAO DE VBICUI/Ofi USADOS PARA VENDA

Gor/Combustfvel
t

4 • ' v'-*

Bege Dolomitl — álcool

Bege — gasolina
Branco ~ álcool

Boge Dolomitl — álcool

Bege — álcool

Bege — gasolina
Bege — gasolina
Branco — gasolina
Bege — gasolina
Branco Polar — gasolina
Branco — gasolina
Branoo — gasolina
Bege — Diesel

MODELO

i J

FIAT 147 L

FIAT 147 C

FIAT 147 C
FIAT PANORAMA C

FIAT PANORAMA CtL

FIAT PICK-UP
FORD CORCEL II

VW Sedan 1300L

VW Sedan 1300 L

VW Brasília

VW Brasília LS
VW KOMBI STD
VW Kombl Pick-up

Ano

1981

1983

1984
1988

1983

ÍSS

1980

1981

1978

1979
1977

1981

/EI

m

E

(El
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Ser campeão. O sonho começo hoje

ijotnalfoi

O Campeonato Mato-

grossense de futebol começ*

hoje, em Rondonópoli». com

d realização de apenas uma

partida. O união recebe o

campeão estadual do ano pas

sado, o Operário de Var-

zea Grande, que vai com

todas as suas estrelas em bus

ca de uma vitória..

Com o inicio do cer-

tame começa o sonho, a

ilusão de jogadores, dirigen

tes e, principalmente, 
dos

torcedores. Todos querem

ser campeões estaduais.

Todos pensam apenas numa

coisa: fazer parte do agora

seleto Campeonato Brasilei-

ro, onde realmente conse-

guem aparecer. Onde os clu-

bes além de estar em evi-

ciência conseguem algum lu*

cro, principalmente quando

atuam em casa. Afinal os

torcedores sempre querem

ver de perto os ídolos da se-

leção nacional, os craques

dos principais 
times brasilei

ros. Para o jogador 
o sonho

é diferente. Fazer uma boa

campanha significa a opor-

tunidade de transferir de clu

be, de ir para um centro

mais desenvolvido na moda-

lidade, como no Sul do pais

e ganhar muito dinheiro, fa-

zer a sua total independèn-

cia financeira.)

Em Mato Grosso, ape-

nas sete clubes participam ao

Campeonato Estadual Mato

grossense, são: Operáriot de

Várzea Grande- União, de

Rondonópolis, Barra de Bar

ra do Garças e Palmeiras,

Dom Bosco", Atlético e Mix

to. todos de Cuiabá.

Portanto, são três clu-

bes do chamado Interior em

luta contra quatro da Capi-

tal. Mas esta luta entre Ca

pitai e Interior, tem apeuas

um objetivo: o titulo de cam-

peão do Estado. Entretanto,

nem todos tem condições de

chegar a glória máxima,

muito embora* todos falam

e sonham com este tão cobi-

çado titulo.]

Apenas quatro clubes

tem condições iguais de

chegar a esta façanha. Não

por contar com uma gran-

de torcida. Mas, por terem

uma estrutura mais desen-

volvida como clube. Estas

agremiações são: Operário,

da vizinha cidade de Várzea

Grande, atual campeão es-

tadual e que fez brilhante

campanha na última Taça

Brasil; Mixto, um time a-

costumado a conquistar títu

los. o Dom Bosco, que mes

mo enfrentando crises inter

nas sempre incia um cer-

tame como candidato natu-

ral e União, de Rondonópo-

lis.

OPERÁRIO

Por ser o atual cam-

peão estadual, o Operário,

de Várzea Grande surge nes

te inicio de Campeonato co

mo o principal candidato

ao titulo. Ele tem em suas ti

leiras grandes jogadores,

como o meiocampista e

capitão Mosca, que orienta,

acalma e leva a equipe a

conquista de bons resultados-

Além deste e outros bons

valores, sua diretoria pro

curou reforçar o elenco.

\ssim vieram jogadores co-

mo Cabral, centro-avante,

considerado goleador e que

promete levar o time a

grandes vitórias. E apesar

dos desmentidos de Antorio

Carlos dos Santos, o Car

Marcelo é 
pretendido

pelo 
Mixto

Pretendendo realizar uma boa

campanha no estadual-84, os di_

rigentes do Mixto continuam a

procura de mais três reforços,

que possam dar ao técnico Aril-

do as condições necessárias para
levar a equipe à conquista do co-

biçado título de campeão.

Os reforços que foram soi:-

crtados pelo treinador ao dirigen.

tes são para as seguintes posi-

çôes: goleiro, um volante e um

ponta-eaquerda. Funcionários mix-

tenses e empresários autorizados

já estão em campo procurando a-

certar a vinda destes valores. Co.

menta-se que o goleiro e o ponta-
esquerda que serão contratados

devem vir do futebol paulista.

Quanto ao volante. Uno Mi-

randa afirmou que o clube tem

três opções: Marcelo, do Bangu;

Willian, do Goiás e Rogério, que
defende o Brasil, de Pelotas. Mas

destes três valores o que está

mais próximo do Mixto é mesmo

Marcelo, do Bangu. Já ouve um

contato com o jogador que mani-

festou interesse em vir para Cuia.

bá. Agora os contatos estão sendo

com o bicheiro Castor de Andra-

de, presidente de honra do Barv

gu e o único que pode liberar o

jogador.

Mas enquanto os dirigentes

se esforçam no sentido de refor-

çar a equipe, o técnico Arlldo pro-

cura movimentar todos os joga.

dores, fazer com que eles .entrem

no melhor de seus condicionamen-

tos físicos em sua estréia que es-

tá programada para o próximo dia

16.

— Felizmente ainda temoe um

bom tempo para preparar o time.

com vistas ao inicio do campeo-

nato estadual. Acredito que du.

rante estas duas semanas eu te-

rei condições de mostrar aos jo.

mLi

¦t J9 H. jf fl

Arlldo, técnico do Misto

gadores qual o esquema a ser a-

dotado e além disso corrigir as

falhas que continuam a ser apre-

sentadas.

Sérgio Luis que não atuou no

amistoso de ontem, no Dutra, con-

tra o Dom Bosco deve chegar a-

manhã ao clube. Ele estava no Rio

de Janeiro, resolvendo os últimos

detalhes referentes a sua transfe.

rência. Assim que chegar será

reintegrado ao elenco e começa-

rã os treinamentos puxados com

vista a estréia, pois Arildo acre-

dita muito em seu futebol e o quer

como um dos titulares do Mixto.

lão, pode chegar amanhã

mais um reforço. Trata-se

de Tuchè, ponta-dlrelta, do

Operário de Campo Gronde.

Portanto» com um exce-

lente plantei, a maioria tcn-

do disputado a Taça Brasil,

o Operário surge neste ini-

cio de campeonato como o

ncipal candidato ao ti

tulo. E é auaves da expe-

riência de seus valores e

da boa retaguarda que sua

torcida mesmo antes de ini

dar o estadual já pensa no

brasileiro do próximo ano.,

MIXTO

Outra agremiação que

se preparou multo para che

gar ao titulo de campeão,

investindo em grandes va-

lores foi o Mixto. Conta com

um 
"prata 

da casa" no co-

mando técnico, Arildo, que

já foi jogador, preparador

íisico e, agora volta a co-

--y

-I

\'| . )'• 

| 

¦'.

Lino Miranda, presidente do Mixto

mandar a equipe. Além de

sua experiência o clube dl

rigentes é voltar a ser o

ainda conta com valores quo

já atuaram nas principais

praças desportivas do Pais

e que foram Ídolos. Um de-

les é Goes, quarto-zaguei-

ro, campeão brasileiro em

78 pelo Guarani, de Cauí-

pinas e tyue também já de-

fendeu as cores do Conn-

thians. Portanto, um joga-

dor que poderá dar a tran*

quilidade necessária para 
a

defesa e comandar o time

na conquista de bons resul"

tados.

Mas, os dirigentes não

querem apenas o bom fute-

boi e a experiência de Goes,

a vitalidade de um Sérgio

Luis. Eles querem mais e

para isso continuam a pro

cura de reforços. Três são

para agora, no inicio do

campeonato para as seguin

tes posições: goleiro, volan-

te e ponta-esquerda. Por-

tanto, o sonho de seus di*

rigentes é voltar a ser o

principal time do Estado .i

DOM BOSCO

A outra força do fute

boi matogrossense é o Dom

Bosco. Ê certo que não a

presenta mais toda a pujan

ça de anos anteriores, quan-
do não encontrava adversa-

rios. E que hoje está em

situação critica internamen

te, tanto que presidente não

para no cargo. Alguns tor

cedores mais fanáticos che

gam a afirmar que 
"baixou

uma maldição no clube"»

que sempre foi da elite cuia

bana.,

Mas. apesar das cri*

ses e da eleição 
para preí

dente, que será nesta ter^
feira, quando Cláudio L
reto pode ser o escolhi

o Dom Bosco sonha com
os velhos tempos e proiJ,
voltar a dar glórias a sua,'
cida.]

Para isso, Antonio 
d»

Santos Arruda, o popui^
Totó, que vem respondei

pelo clube até a posse do
novo presidente, procurou
com a ajuda de alguns 

»
benegados. formar um 

gtJI1
de piantel. A maioria de |0.
gadores jovens, que sonhaa

em um dia se transferir 
pa

ra os grandes centros, che-

garem a glória máxima de
todo e qualquer Jogador, a
seleção brasileira.;

E uma prova de que 0
Dom Bosco pode per coa
siderado como um dos fo
voritos ao título deste ano,

foi a sua participação na
Copa Cuiabá, onde perdeu
apenas um jogo. para o* Mi»

e mostrou que está em

evolução e em condições dt

voltar a dar alegrias a sua

imensa torcida.)

AS OUTRAS EQUIPES

As outras agremiações

participantes, podem conquis

tar o titulo de campeão

estadual. Entretanto, suas

possibilidades são considera-

das remotas, pois não con-

tam, a exemplo das favoritas,

com uma boa retaguarda fi-

nanceira e muito menos com

jogadores capazes de dai

grandes vitórias, de suste»

tar um bom resultado até e

apito final .j

União e Operário abrem o Estadual

O Estádio Luthero Lo-

pes", em Rondonópolis será

palco na tarde de hoje da

largada do Campeonato Ma-

to-grossense de Futebol. A

equide local, o União esta-

rá recebendo o campeão es-

tadual, o Operário, de Var-

zea Grande. Uma partida

que deve contar com casa

cheia, pois pela primeira vez

uma cidade do Interior esta-

rã sendo prestigiada com -i

abertura do campeonato es-

tadual.

Para esta partida que

tem inicio programado parti

às 17h30min., o Operário eí-

tará promovendo duas es-

tréias: a do treinador Mara-

nhão e do centro-avante Ca-

bral, a esperança de gols da

equipe durante todo o cer-

tame.

O técnico Maranhão,

contratado recentemente,

vem demonstrando muita

confiança no elenco. Tanto

que, nos treinamentos reali-

zados durante a semana pro

curou orientar a todos no sen

tido de não deixar se le-

var pelo ligeiro favoritismo

e entrar em campo pensan

do apenas em jogar o bom

futebol e chegar às vitórias.

_ Dizem que somos os

ia voritos, que vamos conquis

tar o bi-campeonato. Entre*

tanto, o estadual está inician
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. ^Rettdineia eom jard^m, virancUr, ganfeat, sk> '

l^-de estar, aala de jsntar, sala de TVoopaoostaha; 
• 
„r

$ 
baraiaho, banheiro, social, area detservfco, depd*'

(> 
dfrMndeeinpregadacompleta,reservatdriodeagut'^.

Wrt*5j000jitroscombombaduton^ (IMP*15.000 litros com

tòs, f erceiroirervérsível, sendoum suite

, Ç9ifeflréjeii;a, banheira com hidromaásagém, a^mi-'

jrtôsde banheiro em fcerejeirae piso de mém«re«.' -

cama da suite redonda toda carpetada. {Ófikia l&caH» .

íaçâo. Valor 35 milhõesi Informaçcjes PANORAMA t

IMOBILIÁRIA — Av.Femandi? Correa(5Í7>*-1Tal,'

321*0662

VENDE-SE

do. Desta forma, o importan

te é procurar jogar um bom

futebol e conquistar pontos.

Não podemos deixar de ven

cer, pois do contrário, corre

remos o risco de no final

do campeonato não termos

chances do titulo. Ê isso que
estou procurando mostrar

a meus jogadores e tenho

certeza que em campo eies

vão demonstrar humildade

e vontade para conquistar

os pontos.

O outro estreante, Ca

bral, apesar do pouco tem-

po no clube, também se mos-

tra muito otimista e certo

que poderá desenvolver to-

do o seu futebol, terminan-

do como artilheiro:

_ Eu estou muito bem

fisicamente e em condições

de fazer um bom jogo. Que-

ro mostrar servido e fazer

os gols que a torcida ope-

rariana espera. Agora os

torcedores tem que entender

que o importante mesmo é

acumular pontos e não fa-

zer gols. Queremos o titulo

e para isso até os empates

fora de casa são ótimos _

diz o centro-avante.)

TIMES DEFINIDOS

Tanto o União quanto
o Operário, estão com seus

times definidos para esta par
tida de estréia. O União, co

mandado por Nivaldo San-

tana. campeão pelo Operário

no ano passado entra ei; cam

po com este oitóe: Hindem-

burgo; Cláudio, Manguito,

III

Mosca, um dos destaques do Opa-
rárlo.

Silveira e Juarez; Dourado,

Adalberto e Ademar; Toni

Campos, Bife e Célio.

O Operário, que promo-

ve a estréia do técnico Ma-

ranhão também está defini-

do, vai de: Mão de Onça; Ca-

ruzo, Jorge Macedo, Panw

rielo e Valdir Santos; Ctòu'

dio Barbosa, Dito Siqueira 
e

Mosca; Anderson, Cabral e

lvanlldo.

Para anunciar

disque 321-4851
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As crianças vão à 
poça pintar 

o folclore

A intenção da manhi

|le pintura 
e acima de tudo

imegiar 
crianças dos vá-

ri0S oairros da periferia de

uUiôbá nü tomaua dô cons
"iellli^çio 

aa Somana do

-oiciore.

H um trabalho que nào

ie resume apenas na manhã

je hoje e por trás disto e-

mste todo um trabalho de

iase que já vem sendo fei-

o há duas semanas.

Percorrendo os bairros

6 explicado 
às crianças o

jesenvolvendo 
os vários pon

os, pois 
a palavra folcio-

je 

' 

|do alemão Folk-lore) não

,ue vem a ser o Folclore

ie resume apenas à lendas,

nas é toda a cultura de um

bovo.,

Para melhor entendimen

Ío, 

a explicação é dada

través da linguagem tea 
-

ral por um boneco 
'Negro

)'Agua" o qual conta de si

nesmo o de outros persona-

Íens 

e mitos de Mato Gros-

3: Tipanaré, Pé de Garrafa,

lula sem Cabeça. Boi a.

erra, etc.

São discutidos também,

)utros aspectos do Folclore

:omo: música, dança, comi-

la, maneira de falar, com-

ortamento e plantas 
medr

tinais. . 
"V

Brincadeira também e

Três canas de

Parapsicologia

[ao 
Cedep-üikàá

0 Professor Edgar Schutz, pre-

Jsidente do recém-criado CEDER-

ICentro de Desenvolvimento de Es-

1 ludos de Parapsicologia. de Cuia-

J bá, chegou quarta-feira à Capital,

Ipara organizar a realização de três

I cursos de Parapsicologia, durante

los dias 14 à 17 de agosto. Estes.

| ?erão realizados em três perío-

Idos, para Interessados em geral

| (manhã), adolescentes (tarde) e

pais educadores e pessoas que já

| fizeram algum curso sobre o as-

sunto (noite).

Para ministrar estes cursos,

Itambém estarão presentes, como

Ipslestrantes o módico Dr. Flori

iMurano. a professora Nelsl Bervian

le o Professor Pedro A. Crlsa. Es-

lte último, ex-diretor da Faculdade

Ide Ciências Blo-psfquicas. a pri.

Imelra na América Latina com cur-

Iso de superior de Parapsicologia.

I O CEDEP de Cuiabá foi fun-

[dado 
no dia 13 do môs passado,

Icom a eleição da primeira direto-

I ria e filiação de 65 sócios funda-

Idores. A criação do CEDEP local

lfaz oarte d» uma movimentação

| 
nacional em prol da aceitação por

I parte das autoridades da eleva.

Içào do 
"status" 

da parapsicologia,

|a fim de que esse estudo seja re-

conhecido como Ciência, tal como

já' aconteceu em alguns outros

países.
O centro, também fundado já

j 
há algum tempo em Campo Gran-

Ide tendo como presidente Edgar

ISchutz. visa maior conhecimento
1 e aplicação da ciênciç_sendo uma

Instituição de estudo, ensino e

de rysquisa cientifica, sem fins

Lucrativos. Em Cuiabá, pretende
I atuar inicialmente com: Cursos

permanentes para Iniciantes, cur-

sos permanentes para Iniciados;
cursos de 

'alto 
nível*, uma vez

I por mês, em finais de semana e

gabinete de pesquisa cientifica.
Quanto aos oursos a serem

I realizados nesse mês terão como
sede a Casa da Cultura e nos se-

I auintes horários: Manhã: das 8:00
às 10:00 horas. Preço: 15 mil para

I não sócios. Para Interessados em

| 
oeral. Tema: Parapsicologia( mes-
mo curso já ministrado no IA.
PAR). Tarde: — Das 14:00 às

16:30 horas. Preço: 10 mil para
nào sócios. Para doloscentes s par-
tlr dos 11 anoa. Tema: Parapslco-
logia e Programação Mental Posi-

'Iva. A noite: — Das 20:00 às 22:30
horas. Preço: 20 mil para não só-

cios. Para Pais e educadores ou

pessoas com algum conhecimento
do assunto. Tema: Parapsicologia e

potencial pafqulco.
Para inscrições e maiores in-

'ormeções aos cursos, basta se
dirigir a Casa da Cultura, na Rua
Barão de Melgaço, esquina com a
Campo;Grande 

ou pelo fona 321.
17434.

folclore e a pandorga é

sem uuvma a fne.c.iucx ua

inrtiivduci. aOUie tísotí LU 111-

qucuu a jJiumuyuo luiuq a

suu niaiuiiu, luiuU auiglU,

ue onue veto, ouuos iuiuta-

•Aja e liuuittS

fau^Ui^a também iaz

parte uu uia^ndi que e if

vuao paia a ^cu^dua âdòiiU

cuuio 
i-<rtSua 

, jjicr

Vuuul, inua e luund uod

vuiuaue; vuüiaae ue ver o

puvu cunsueiutí uo qUtí se-

ja loiciuie e uo quaiuo eie

leia ajuuaüo paitt que Cie

nau se uescaraueuze como

uessoa ou isajao»,

A Manna ue pintura se-

rá um segtuiuento uesse tra-

baiho, pois as crianças irão

coiocar no papel, com âjuaa

de tinta, aquiio que licou.

ou seja, o que mais lhes mai

caram sobre o íoiclore.

Além da pintura, 
ha-

verá apresentação de boné-

r.os, peça de teatro, dan-

ça, musica, lutebol de cri -

ança, tudo com os grupos

tormados nos bairros.

Haverá também, venda

de bonecos ou mamulengos

(teatro), confeccionados pe 
•

Ias crianças do Pedregal,

curso que teve início em

tunho, e que além da con

fecção. as crianças também

aprenderam a manejá-los,

pois foi dado juntamente

um curso de voz e manejo

mamulengo.)

A íuaiu.á de pintura

deste domingo será muito

mais que a simples ação

de levar as crianças a retra

tar o que aprenderam no?

bairros. A promoção do

partamento de Promoção So

ciai da Prefeitura de Cuiabá,

visa à arte do povo, que

se fundamenta na sua pró

pria realidade, sua capact*

dade de criticar e desenvol

ver-se como comunidade. O

evento começa às oito ho-

ras da manhã de hoje. en-

volvendo crianças e aduitos

de todas as idades.

COLÔNIAS

O Departamento de Pro

moção Social da Prefeitu-

ra, órgão ligado à Secreta-

ria de Educação e Cultura,

através do qual é realizada

as jornadas comunitárias
"Viver 

Melhor Cuiabá", a-

tualmente contando com

apenas nove assistentes so-

ciais para toda a população

de Cuiabá, conseguiu elabo-

rar, com a participação 
da

comunidade, uma extensa

programação 
entre 14 bair

vos da cidade.

No dia 25 deste mês,

na Praça Alencastro, será

realizado um importante e-

vento que, além de ser o

encerramento da programa

ção, servirá como elemento

de ligação entre as várias

comunidades que convivem

em animação da Banda da

Policia e Banda Munlcipai,

serã<> instaladas diversas

barracas, tais como: Coló-

nla 
"Culabana" 

(a cargo da

Pronav Municipal). Colônia

Nordestina (barraca e dança

folclórica). Colônia Gaúcha.

Colônia Siria Libanesa .e Co

lònia Japonesa (barraca e

dança Folclórica. O grupo

de danças gaúchas Sepé

Tlaruju também estara se a-

presentando na ocasião.

Além disso, em vários

bairros serão realizados vá-

rias promoções, organizadas

em sua maioria pelos pró

prios membros da comuni-

dade. Incluindo: danças: Siri-

rl, Cururu, Dança de São

Gonçalo e Capoeira. Apre-

sentação teatral» duplas nor

destinas, caracterizadas de

cangaceiros, dança folclóri

ca gaúcha, concurso de

lambada, desfile típico e

barracas de comidas e do-

-es t'picos da terra.

** 
mk

A manhã <k pintura vem Mndo r.. '«•« com ,fW'u4ncl* "" « c,Md*-

.4 
frente 

do Pronav,

Darci vai indo bem

"Hoje 
a mulher consegue ser

mais solta, mais atuante e menos

insegura. Já consegue conciliar o

seu papel de mãe esposa e pro-

fissional. A frente da Pronav (Pro.

grama Nacional de Voluntariedade,

da LBA): e trabalhando na Secre-

taria de Educação do Município,

venho tentando realizar, na medi-

da do possível, coisas novas que

resultem em benefícios às comuni-

Hades mais carentes".

Darci Melo Moreira, esposa

do prefeito de Chapada dos Gui-

marães. Silvino Moreira da Silva

é hoje quem cuida do atendimen-

to para maiores melhorias às fa_

mílias de renda mais baixa, im-

plantando iniciativas, que. 
"aos

poucos", como ela diz, vem ob-

tendo bons resutodos.

De fala fácil e sorriso solto,

Darci parece mais uma daquelas

mulheres que quando iniciam um

trabalho não tem pressa de ter-

miná-lo, mas de uma coisa as

pessoas podem estar certas, ele o

fará b?m e conscientemente.
"Com 

grande esforço, temos

tentado implantar, nas escolas, as

hortas e brevemente a populaçao

poderá usufruir do pomar coletivo,

implantado em bairros periféricos.

E como é tradicional em Chapada

as jaboticabeiras 
terão seu lugar

de destaque. Não paramos por ai

;io contrário, este é só o inicio.

E com a ajuda de técnicos espe.

ciaMzados. estamos tentando uma

aclimatação de plantas européias.

Mas. devo confessar que traba-

lhar com a comunidade ó multo

difícil no sentido de além dos

trabalhos que devem ser realiza-

dos ainda é preciso reformular

fórmulas e conceito» para tentar

criar na comunidade mais senso

de responsabilidade e consciência

das manifestações ( 
culturais que

se deve preservar . . _ . ,
Como o último dia do Festival

de Inverno de Chapada, sua casa

como era de se esperar está

repleta da convidados. E sempre

atenciosa, olha de um lado pars

outro para verificar se tudo está

saindo como anteriormente havia

previsto. De mesa em mesa, Dsr-

ci acaba voltando, para continuar

a conversa que na maioria das

vezes a leva a esticar frases para

deixar suas Intenções sempre bem

claras. E fala que nos últimos me-

ses alertados sobre o perigo eco.

lóqico que pode ter como palco o

município vem sendo feito vários

debates sobre os monumentos

hi.nSrir.ns e a riqueza arqueologi-

1 s

Darey Moreira: 
"depois 

do feminismo a mulher ganhou nova di-

mando".

ca de Chapada. 
"Queremos 

formar

dentro de cada habitante, de cada

criança,' uma consciência necessá-

ria para qu/ possamos, com 6xito,

preservar nossa cultura e nossa

ecologia".

< Mas é como uma mulher que
depois de um longo suspiro. Dar-

ci exphca. que depois de tantas

lutas pelos direitos e igualdades

de mulher ainda hoje é preciso

que Inúmeras barreiras sejam

transpostas. Darci conta que, com

a evolução dos movimentos fami-

nistas, as mulheres travaram lutas

mais fortes que realmente pode.
riam ter feito na época e um es-

paço ligado à mulher foi vitorio-

samente conseguido. Os entraves

que existem, ainda hoje, podem

ser amaciados pela perseverança
e força, próprios das 

"grandes

luerréiras". 
"Quero trabalhar

igualdade de direitos e deveres

porque, na verdade, acredito que
há muito o que se fazer ainda em
termos de luta e bandeira. Mas,

tenho que asumir que muitas coi-

sas vêm sendo feitas. E como mu-

lher, sei que estou conciliando

com harmonia todos os meus pa.

péis e alguns outros que vão sur-

çiindo com o decorrer do tampo.

Minhas filhas que a principio es-

tranharam-me, hoje são as minhas

maiores fontes de contribuição.

Com elas. posso contar todas às

vezes que a barra aperta a fico

bastante feliz com isto na medida

que observo as grandes mulheres

que despontam dentro delas, num

impulso de força conjugado com a

vontade".

Com relação ao Festival de

Chapada. Darci acredita que as

criticas forsm boas, já que elas

serviram para passar oa uréa a

contras, além da experiência que
foi obtida. Mas, Darci não se es-

quece de mencionar que o even.

to conseguiu trazer muitas coisas

novas para o município. E a partir
desta idéia, já está sendo estu-

dado um projeto de se construir

na cidade um espaço artístico que

possa centralizar e habitar todos

os tipos de manifestações artísti-

cos-culturais não só as nascidas

da terra. 
"A 

arte é universal e a

respertamos por isso. Queremos

aqui todas as manifestações que

possam ajudar e respaldar o de-

senvoivimento cultural do munlci.

pio".
Depois de uma nova corrida

às mesas. Darci não descsnsa o

sorriso e. retornando, comenta

que depois de tanto serviço com

o evento, estar ali realizando a-

quele almoço é realmente um

grande triunfo. 
"Toda 

parte admi-

nistrativa e os problemas de alo-

jamentos foram centralizados nas

minhas mãos. Foi um corre-corre

que não acabava mais. Contudo o

produto final nos levou a crer que

valeu a pena todo o esforço diri.

gido ao festival".

E. voltando a falar da Pronav.

Darci revelou que foi criado pelo

óroâo o grupo das doceiras. E ex-

olica que este tipo de iniciativa

é boa. na medida em que o di-

nheiro arrecadado reverte em be.

nefícios para estas mu'heres. que

conseguiram, através desta produ-
cão caseira enfrentar, de forma

alternativa, a crise econômica que
hoie avança temoestlvamente em

todos os segmentos sociais.

Também estão sendo criados

vários cursos como o de sabão,

artesanato e costura, que, loual.

mente, servem de formas alter-

nativas de trabalho e arrecadação

de dinheiro. Com um estudo de

colocar o Pronav também no dls-

trito de Anua Frfa. Darci lá está

pnnsando am esticar a crlacào do

Cluba das Mães para o lugar, e

diz oua o clube tem reoeretitfdo

positivamente, pois stenda às

màes carentes além da praporcio-
nar a elas lazer e cultura. 

"Sem-

pre lutando para preservar nossas

tradições culturais, que andaram

perdidas e sufocadas com a entra,

da de novos valores, ou temos

tentado, de todas as formas, re-

produzir novamente as tradições

do siriri. cururu rasqueado Iam-

bada enfim, todas as manifesta-

cões que sempre foram nossas, de

direito a fato".

Por que 
não

reaprmeitar

bens antigos?

Lamentavelmente, quan

do se desmonta alguma e-

dificação histórica na ci-

dade. não se tem na devida

conta a importância do uí»o

futuro que este material ain

da pode ter. Estamos nos

referindo não ás £eças 
su-

eras da Capital, as quai».

segundo alguns membros <id

Comissão de Tombamento

da Prefeitura, tiveram es

tranhos desaparecimentos •

mas a coisa de 
"menor 

va-

lor" por assim dizer, copio

tijolos, calçamentos ou pos-

tes de iluminação oitocen 
-

tistas.

Segundo Hélio Ferrai-

rd Pimentel, restaurador Sa-

cro da Casa da Cultura, no

pátio da Secretaria de O

bras, estariam enferrujando,

impiedosamente, 
vários pos

tes antigos retirados das ruas

da Capital, quando 
da im-

plantação 
de 

"melhoramen

tos. Esse material, juntamen

te com calçamentos 
de ruas

antigas retirado para 
dor

Car ao asfalto, poderiam

ser empregados 
num pro-

jeto urbanístico em torno

da restauração 
de ediUcio^

históricos. A Casa da Mora-

da Nobre Cuiabana ou o

Casarão onde nasceu Dom

Aquino Corrêa poderiam 
ser

embelezados 
com esse m^

terial, através da reconstru

ção próxima 
a elas da uma

praça, por 
exemplo, caso o

seu destino não tivesse si-

fio O llTO *

Quando é absoUitamen-

te nece-sário 
te™*™ 

S
tas mudanças. No caso da

nonte do «Coxipcw sua de-

molição não é dbsolutamen

te necessária. 
No wso de*-

tes postes 
e calçamentoe.

talvez tenha sido- ^

dica, porém, que não P°°

sam ser ieaproveitadas 
ao

invés de empilhados para en

ferrujar.i
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E a coerência? i 
—

r,ild.se multo mal do» nossos cl-

nemas, no enlato, na hora do va-

mo* ver", estes críticos nâo presil

«Um producSo nào pornográficas.
"Jango", no Clne Bandeirantes, es-

ti às moscas. Já "Massagem lor

men", no Clne Teatro, com a can.

tora Sharon, está com a casa cheia.

Assim coino criticar os empresá-

rios da sétima arte? Se só o pomo

gráfico dá bilheteria, eles n3o vâo

querer perder o caviar, nào é mes

ma?

Atrações de hoje

w"1

nü IMtOfrOftMMM I
mwmrto J

06:15
(ll> tu

07 110

07:15

08:21)

08:30

10:15

11 30

12:30

domingo

Abertura

Fest vai ile Desenhos

Cobertura Tut.d

Globo Rural

Grande Prêtnio da Alemã-

nha de Fórmula I (Direto

do Autódromo de Hocke-

nheiin).

BandiMíada de Largada

Cobertura Total

Vídeo Show

Duro na Queda
"Picada de Vespa".

13:30 Disneylánd;a 84 Um

Rapto Difícil.

14 50 _ Olimpíada 84

15.00 . Vôlei Feminino Interna-

nacional.

16:50 _ Guerra dos Sexos

18:00 _ Os Trapalhões

10:00 _ Fantástico, o Show da

Vida.

21:00 Os Gols do Fantástico

21:20 _ Olimpíadas 84

21 30 . Vôlei Feminino Interna-

cional.

23:00 _ Sessão Coruja A Mal-

vada.

0130 Encerramento

<S!^»"

# 
RÊDE

<R

MANCHETE

DOMINGO

09:00 _ Abertura

09:30 _ Vôlei _ Brasil x Coréia
Masculino).

11:40 Bar Academia (Mittón
Nascimento).

13:00 _ Olimpíada ao Vivo
01:30 Encerramento

FILMES

DOMINGO MAIOR

A tXTIMA NOITE DE BORIS

GtlJSHENKO

Titulo Original: Love and
Death
Nacionalidade: Amerlcam

(1975)
Direção: Woody Allen
Elenco: Woody Allen e Diane
Keaton.

Enauanto espera o dia da exe-
cução. num cárcere da Rússia
czarista, Grushenko (Al'.en) re-
corda o seu passado, seus ro-

mances e aventuras, ruim cli-

ma de comédia. Cor. 82 minu-

tos.

SESSÃO CORUJA
A MALVADA

itulo Original: Ali About Eve

Nacionalidade: Amertc&na

(1950)
Direção: Joseph L. Manki-

ewicz

Elenco: Bette Davis. Arme Bax-

ter. George Sanders e Marilyn.

Monroe.

Eve Harrington (Baxter), as-

pirante a atriz da Broadway,

apresenta.se à estrala MTgo

i Davis) como sua grande fã e

consegue ganhar sua proteção.
Torna-se sua secretária. Aos

poucos, consegue lestacar-se.»

manifestando sua ambição d^s-

m^surada. P & B. 133 minu-

tos.
SEGUNDA

ONE TEATRO CUIABÁ

Em cartaz: (Matinê) 
"Zam-

Ixi o dominador das selvas". Gène-

ro: lilme de aventuras. Censura li-

vre. As 14:00 e 16:00 horas)
"Massagem £>r Man"f Produção

nacional. Gênero: pornográfico.

Com a cantora Sharon. Sinopse:

um maníaco sexual passando por

um cidadão respe.tável, vai el mi-

nando todas as louras parecidas

com a cantora. Censura 18: anos.

As 18:00 horas. (Sessão noturnai.
"Star 80". Produção amerirana.

Direção: Syen Nykvist. Com Ma-

riel Hemingwai. Censura: 18 anos.

Em exibição às 20:00 e 22:00 ho-

ras. Endereço: Avenida Presidente

Getúlio Vargas. (Antigo Beco Lar-

go), lfil. Fone: 31-0332.

 CINE BANDEIRANTES

Fm cartaz: Mango". Produção

nacional. Direção de Sílvio Tend-

ler. Gênero: filme documentário.

Músicas de Milton Nascimento.

Censura livre. Sinopse: produção

feita a partir de diversos documen

tários desde a morte de Getúlio

Vargas, até a morte de João Gou-

lart, no exílio, mostrando todos os

arontet imento da carreira política

do ex-presdente, deposto em

1964. Narração: José WiUter. Em

exibição às 14:00 1^:00 e 19:30

horas. Endereço: Rua Pedro Ceies

tino (Rua de Cima). 191. Fone:

321-5510

Telefones úteis

JORNAL DO DIA —

redação 361 5360

JARNAL DO DIA —

comercial 321 4851

JORNAL DO DIA —

distribuição 321.1565

JORNAL FIM DE

SEMANA 321 4851

Hora Certa .130

Meteorologia 321 2216

Serviço Despertador 134

Fonegrama 135

Farmácia de Plantão 136

Emergência água ... 195

P'antão de Energia 196

Tarifas de Interur-

bano 108

Interurbanos 101

Informações 102
Defeitos 103

••Solicitação de Ser-

viços 104

Policia  190

Pronto Socorro ... .192

Bombeiro 193

Tek-»nat — Geral .. 105

SUNAB 198

Emergência gaz ... 197

Emergência Detran 194

Alcólicos Anônimos e

Al-Anon 321 1020

Prefeitura - Cuiabá 321.0813

Prefeitura — Várzea

Grande  321.3212

Palácio do Governo. .321.4709
Mais os três primeiros fcl-

garismos do telefone de-

feituoso.
••Mais os três primeiros r.l-

garismos do telefone para

o qual se solicita o serviço

GLOBO RURAL

Uma grande reportagem sobre

o carro de boi. O repórter José

Hamilton Ribeiro esteve em Ibcr-

tioga, município próximo a Barlw-

cena, Mina» Gerai» vendo de perto

e conversando com as pessoas so-

bre o carro de boi e a sua utilização,

que nesta região não tem nada de

lolilórico. E usado no trabalho

diário dos agricultores. Além de

eiitrevistar os marceneiros que la-

br cam o carro de boi, José Ha-

mlltotl conversou sobre o tiadicio-

uai 
"canto" daa rodas,entrevistou

candoe.rus, meninos que vio na

frente dos carros, e os carretos,

homens que ficam em cima do car

ro. Aiilda nesta reportagem, o re-

porter vai mostrar como um bezer

ro se torna um boi carreio como

é leita a escolha e o adestramento

O manejo de uma nova vacina

contra a febre altosa. Ela é oleosa,

diferente da tradicional, que é a-

quosa, e atua por muito mais tem

po sobre o organ smo do animal.

Na seção de Cartas serio tra-

tados os seguintes assuntos: comp

controlar a rubelose, doença que

provoca fungos nos pés de laran-

jas. A maneira correta de retirar

o couro dos coelhos e o processo

de curtlçío.

SOM BRASIL

El.zeth . Cardoso interpreta A

Voei, de Ataúllo Alves s Aldo Ca

hral _ valsa do roteiro musical de

Leva Meu Samba, em homenagem

a Ataulfo Alves que ela, ao lado

de Ataulf nho,. estréia este més

em São Paulo.

, Apresentando a Sátira, gênero

folclórico do interior de São Pau-

CORUJA COIOUDA

FAÇA UMA OFERTA

Título Original: Make Me An

Offer
Nacionalidade: Americana

(TV) (1979)
Direção: Jerry Paris

Elenco: Susan Blalcly. Patrick

0'Neal e John Rubi nstein.

Abandonada pelo marido,

uma mulher se emnr^ea na

imoblMr'a de um corretor cor-

rueto. Conseeuindo sucesso

na profisr.ão. ela nbre s?u tiró.

prio negócio e enfrenta unia

série de dificuldades. Cor 97

minutos.

H Se vocS quiser H

Compràr,Vender,Alugar

gSdPfâCARJ M

¦nãl

lo, os catirelros Tangará, de Mogi-

Mir m, dançam e interpretem Mes

tlça Arlsca de Laço, do Dr. A leves

Lima e Dino Franco.

Em Panela Brasileira, Maria

Stela Christo, esperiillWadfl em

culinária mineira, mostra em Belo

Horizonte como preparar a canji-

quinha, prato à base de qu'rela de

milho couve, torresmo o costela

de porco.
Luiz Cláudio, de Corvelo, Mi-

nas Gerais, canta Amote Multo, de

Jo."-o Chaves. O grupo Paranga. de

São Lins do Paraitinga, Sâo Paulo,

apresenta Nâo Há Dinheiro Que

Pague, d» r.ipUho dos Santos. <¦>'-

íusio Sampaio de Placá, Goiás, in-

terpreta Rela Bucha de sua auto-

r:a. R<tnchinho canta Mister Eco, pa

ródia, de Alvarenga e Ranchlnho.

Encerrando o programa, João

Pacífico, que completa 75 anos de

idade e Ü0 de carreira, interpreta,

ao lado de Mato-grossense e Ma-

th:as, Cabocla Teresa, de Joio Pa-

cítico e Raul Torres, e canta Pln-

go D'Àgua de João Pacífico o

Raul Torres.

VÍDEO SHOW

A volta dos Golden Boys. Vi-

deo Show mostra trechos do pri-

meiro sucesso do conjunto, O Bo-

bo, há 18 anos passaaos, «• « <~ita

do grupo agora, com um novo ro-

pertórlo.
A música italiana de Ornela

Vanoni.
As muitas faces do mar nhei-

ro Popeye no cinema, na música

no teatio e na televisão.

. Fairllght, um incrível com-

putador capaz de mixar seis sons

diferentes e, em alguns casos,

substituir um pequeno conjunto

musical.
Mais um capítulo de A Historia

do Cinema, agora mostrando Clark 
^

Gable.

Uma cena inédita do (ilme o

MAgico de O». O bailado do Es-

pantalho, com Judy Garland e Ray

Bolger.
HUMOR livre

O Fora da Lei. Super Gajo

Ju;z de Cachorro, O Cabeleireiro,

Toma os Dois, O Piano, O Carioca,

Arqueólogos, Guarda da Rainha «'

Ed Morte, detetive particular, sâo

atrações de Homor Livre deste do

mingo

GUERRA DOS SEXOS

Ni-ste domingo, Guerra dos Sexos

terá ot seguintes convidados: Ar-

mando Bogus e Beth; Hervai Rossa-

no e Nívea Maria e Cost.nha c

Laurete. O programa é apresenta-

do por Osmar Santos.

OS TRAPALHÕES

Trabalhando como estivador,

ao lado de Dedé Santana, Musaum
'e 

Zacarias, Renato Aragão com«'

ça a se comportar de maneira es-

tranha depofs de levar uma forte

pancada na cabeça.

Um velho monge chinês mos

tra a Dedé as virtudes da pacién-

cia.
. Fábio Jr. é convidado pelos

Trapalhões para participar de uma

serenta.
SEGUNDA

VIVA O GORDO

Lendo em voz alta a noticia

de um assalto o Souza nio perce-

be que, por trás dele, dois ladrões

(como na noticia que está lendo)

fazem uma 
"limpeza" na casa. de-

baixo do maior barulho.

Culab

Muita coreografia 
e 

pouca 
moda

Comemora-se hoje o dia Na-

cional da Saúde.

A Igreja Católica corisa^a (*.

te dia à Santo Fmldio

l:staiá ocorrendo do dia 7 ao

dia 14, no Centro Fsportlvo Manoel

Soares de Campo», no bairn

l>om Aqui no, o IV Congresso Na-

cional de Associação de Muiad»

res de Balrros-lV Conab. prom»

cão ila Femab-Fe0er«ç4o Mato.

gn>«ense de Moradores de B.nii«.

Hoje, ás 21:00 horas no Km-

tro Universitário, estará se real:-

zatuio a última apresentai"o da

p«\a: 
"O exercicio". Peça de John

Carltno, estrelada por babe) Hlbd-

ro e Altalr Lima.

Está em exposição, desd< o

dia 3, os painéis sobre Mato Nov

so do artista plástico parail^tw

Raul Córdula, no Hall do Teatro

Universitário.

Do dia 11, ao dia 25, estará

ocorrendo em CuilfcA % H Semana

da Cultura Popular Mato-grossen-

se uma promoção da Fundação

Cultural de Mato Grosso.

Amanha, em homenagem a

passagem dos 10 anos do faleci-

cimento do deputado Emanuel Pi-

nheiro, estará se realizando uma

sessão solene na Câmara Municipal

de Dom Aquino, ás 2u:ou nora»,

com a participação da Câmara Mu

nicipal de Juscimeira e Jarara

Dia 7, no bairro Jordão, es-

tará ocorrendo mais uma proyra-

macão do mês do folclore.

ELOA PRIAMt •

Danceterla é o que há de mais

inovador na noite paulista. Está na

moda. E a Clanê — Companhia

Nacional de Estamparia — esco-

lheu Justamente um destes espa-

ços, o Rádio Clube, para mostrar

seu verão 85, rrB semana passada.

O mesmo desfile foi apresentado

diariamente na 29° Fenlt, como

única mostra da Feira este ano,

em termos oficiais.

Um cansativo audiovisual an_

tecedeu k apresentação e acen-

tuou a super estrutura têxtil da

empresa, fato inquestionável. No

entanto toda a modernidade de

equipamentos n8o correspondem a

um comportamento de moda re-

novado. E quando existe a propos-

ta de desfile, espera-se, no mini.

mo, que algo de novo apareça.

Durante 60 minutos, a Clanê

transmitiu que continua Insistindo

em fórmulas tradicionais, o que

poderia ser menos óbvio mesmo

quando o mercado alcançado é a

maioria. Como grande indústria,

vê a moda como produto com al-

gumas pinceladas esparsas de

tendências, difíceis de perceber

durante os 60 minutos do desfile.

Plnçando alguns achados, estío

as saiaspareôs. combinadas com

camisas masculinas de acordo com

o visual ditado por Jean-Paul

Gaultier. Os bolsos tipo sorvete

de coplnho em alguma» saias •

calças Inspiram-se em Kenzo e

os topa curtos ou mais longos,

folgados, llmltam.se a copiar os

estilistas ingleses. Como a Inten-

çSo não é só mostrar o lado prôti-

co e confortável da roupa, esses

detalhes s8o muito significativos.

Uma orientação mais realista,

objetiva e atualizada faz parte da

filosofia de marketing de outras

grandes empresas. A partir daí, é

claro que se exige uma evolução.

Afinal, o público consumidor mu-

dou multo, aaslm como o mudou

a mentalidade dos fabricantes e

lojistas.

Não faltaram aa crianças, mas

a imagem e semelhança das do

começo do século. Na época atual,

elaa só pensam em apertar bo-

tões, mas são mostradas em rou.

pas de quem ainda curte Príncipe

Encantado, Bela Adormecida • Lo-

bo Mau. Os ídolos são outros. O

ideal seria a Clanê perceber den-

tro do universo Infantil as suss

fantasias, Interpretar o que estão

querendo. Afinal, é a geração do

vfdeo-game e do computador..

Assim, fora de qualquer In-

fluência da Informática, a produ.

ção optou por um desfile Inteira-

mente dançado exigindo dos bal-

larlnos enorme eaforço para oom-

pensar a ausência de moda.

Como receita de moda aliada

a um trabalho industrial, a Cfa.tê

deixou claro que se fixa no que ê

básico, mesmo tendo Intenções de

informar os consumidores • lojis-

tas sobre as novidades da próx!.

ma estação.
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ARIES (21 de março ¦ 19 do abril)

— O período é prooício a Investimentos.

Devoto o dia de hoje aos seus entes

aueridos. parentes e amipos. Controle 08

impulsos extravagantea. Saúde boa.

TOURO (20 de abril a 20 de maio)

— Todos os assuntos importante podem

ser levados avante com decisão e vigor.

Seja otimista. Pleno êxito em todas as

atividades no período. Saúde excelente.

GBMEOS (21 de maio a 20 de Junho)
— Procure terminar todos os seus pia-

nos pessoais antes das duas horas da

tarde para aproveitar o melhor período
-(o dia de hoje. Bom entendimento em

família. Saúde boa.

m

VM

Bi

CÂNCER (21 de Junho a 22 de |ulho)
Os planos para atividades pessoais ou

sociais devem Çer bons resultados. Cui-

cie dos assuntos mais importantes na

parte da manhã. Não faça compras.

i FAO (23 de Julho a 22 de agosto)

Evite discussões na parte da manhã

corp colegas e superiores e prossiga em

todos os assuntos de interesse social.

Procure agir com calma. Relaxe os ner-

vos.

VIRGEM (23 de agosto p 22 de ae-

tembro) — O dia de hoje favorece pe-

quenos asauntos. Descanse a noite. Não

tente mais do que 6 capaz de realizar.

Cuide somente dos temaa de rotina.

H

1

HWPI

LIBRA (23 de semtebro a 22 do ou.

tubro) — Se estiver planelando excurs-

ções ou viagens pode sequlr com confi-

snca. Procure usar o seu bom senso pois

o dia oro mete lucros e bons resultados

tm geral.

ESCORPIÃO (23 do outubro a 21 do

novembro) — Um dia excelente para re-

so'ver Questões pendentes de neçjócios

q financeiras. Estude e relaxe os nervos,
"romova as suas idéias aproveltendo o

bom período.

SAGITARIO (22 do novembro a 21

de dezembro) — Evite a rebuqlce e a

teimosia. Não discuta com amiqos e pa.
'entes. Evite distúrbios emocionais. Use

de cautela ao viajar e procure descan-

°ar mais.

CAPRICÓRNIO (22 de dezembro a 19

4e Janeiro) 
— Cuidado com os atos Im.

nulslvos para não criar desentendimentos

o perder amizades. Seja mais tolerante

com as pessoas Que' o cercam. Descan-

se o espirito.

AOUARIQ (20 do Janeiro a 18 de fe.

verèiro) — Mantenha suas amizades em
'ermos estritam.ente convepclonais. As

recreações e os esportes estão sob bons

nuspíclos. no dia de hoje. Ssúde muito

boa.

PEIXES (19 de fevereiro a 20 de mar.

ço) 
— Confie em sua pessoa e promova

seus interesses com desembaraço e flr->

meza. Um dia excelente para compra e

venda. Oportunidades Interessante» po-

dem surgir na parto d»

Farmácias de Plantão: _ (D°-

mingo) _ Drog. Nippon (Prac«

Bispr- Dom José, n" 7-3224914)

Dro? S3o José (Rua General Va'e.

n° 314-32148361. Drog. Santa (Rm

presidente Marcfues. S^N0. 32'*

03R31. Farmadroga II iPraca Luiz

de Alburquerque n® 154). (Se"Mtt-

da-feiral: _ Droganossa I <Av

Isaac Povoas n" 451-371-581®'

Drog. f^efarma (Av. S8o Sebastião,

n° 29371. Drooaeer+a (Praça Boa

Morte. n° 107-321-35071. Drog R>°

Br;»nro iAv. 15 de Novembro,

851-321-4990).

Estão abertos boie os seoirntp* |

museus- Museu de Sacra ' |
cal: CrvUoio do ¦Semlnário. na P'a-

ca do Seminário M"«pu de

ria N»*nrat e An»ronolopia e Mu*

sen Histérico. Lornl: |
Cnítnml de Mato Hrosso. orara 'Ia

República. Das 14:00 às 18:00 ho-

ras.

Esteve em Cuiabá, desHp emiti

ta feira à noite, o d'retor r>r<,c,r,fi'1

te d^s oroanizarrtes G'obn Rob^r-

to Mar:nbo. Este Hentre ontrns

assuntos. ve'o ronberpr
n)en*e as poss:híbdades tiir^stíra»
do Espado, atravAs de visita
Pantanal Mato-nrossense. A

disso. Roberto Marinbo iá nr^v"1?'1
ciou meios Darava dlvi|lpac'o d"

Pantanal, ao ass«Tiar um conv'n;o 
1

para a r»nhlir*c3o do livro He

praf:as "Pantanal", 
do sueco A ris

Snrkendorfs, radicado bá a1^"111
temno em Cuiabá. O livro t'th>

sido puM'cado aa Ftirona n1"5

Arns n?o havia econfrado até o

momento editores intere«saHos no

oais.

Estará se iniciando no dia
na Casa da Cultura, dois cursos dp

Teatro. Um. das 16:00 ás 17:30, pa
ra crianças de 9 a 11 anos r o"
tro flara adultos, ,rfas 19 30 às

21:00 horas, par» idades superio-
res a 16 anos. < Ambos o» curw»
s*o gratuito» e «stlo com vagas »•
bertas

¦
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, Depois de multas idas e vindas,

finalmente 
o governo regulamentou

p conservação 0 fl obrigatoriedade

L constar data de fabricação e

Lrazo de validade em todos os a-

limemos perecíveis. Desde ontem

fabricantes 
desses produtos estão

Enquadrados na portaria baixada

ieia Comissão Interministeriai

_aúde — Agricultura (CISA), por

Isso a fiscalização agora é exclu-

kiva do consumidor, que deve ti-

lar atento para as datas e evitar

lie fato levar produtos vencidos. A

totalidade das mercadorias pere-
VivejS _ é bom lembrar — tem

purabilidade máxima de um mês.

Também as condições de ar-
¦nazenamento, transporte e mani-

j>iilação desses produtos estão en-

puadradas 
em regras mínimas de

higiene, além da conservação em

[temperaturas 
adequadas, cabendo

fco consumidor, portanto, denun-

piar as irregularidades. já que a-

porá. pelo menos teoricamente,

lem o amparo de uma lei nesse

tentido, """ demorou mais veio.

ha exatamente um ano que a oi-

EA deveria Impor essa portaria,
iiao o fazendo pela alegação, dos

labrlcantes. de não terem tido

lempo suficiente para adaptar

seus equipamentos às novas re-

qr». A.data de viqèncla foi adia-

ia três vezes, a última das quais
narcada para 31 de Janeiro deste

jno. Houve então novo pedido de

prorrogação 
até 31 de Julho.

Foi duro demais, até paia
quem está acostumado com
os desencontros da economia
brasileira: a confirmação de
que a inflação oficial de Julho
seria fixada em 10.3% foi como
uma marretada para o open.
market, que Já havia sofrido
estremecimento com a libera-
çáo das .taxas no final de Junho
depois de dois aons de tabela-
mento.

Como multa gente apostou na
Inflação alta — em torno de
12 a 13%, o que todos os lnd<-
cadores econômicos apontnv>.n
— a sensação foi de fuga iia
terra sob os pés. prlnclpalmon-
te para instituições que esta-
vam com certeiras recheadas
de ORTN para resgate com ba.
se na correç&o monetária. Fei-
tas as contas, um prejuízo de
0.4% no mês, mas o mercado
já está reagindo apesar do le-
ve recuo nas taxas: quantias
de Cr$ 300 mil vêm .sendo re-
mnneradas nor sete dias entre
7,70% e 9.65% ao mês, enauan
to anltcacões maiores vbtêm
remuneração em torno de 8.2" o

(por 14 dias) e 8% nara sete
dias. Para o ovemight. que te-
ve um mês anterior de gran-
des oscilações — comecando
com 13,5%. atingindo pico de
17,3% no dia 23 e nova baixa
desde então — a prevsão e

de estabHMade em torno de

13% ao mês.
Os Certificados de De oculto

Bancário apresentam neste inl.

Aplka?des

cio de agosto perspectivas pou

co atraentes, em vista da pe-

quena queda nas taxa3 cferec.t-

das aos Investidores, p 
cerca

de 3%. As apllcaçôe-, de 90

dias estavam rendendo 17,5"»

ao ano mais corrcçào moneta-

ria, enquanto as de 180 dias

obtinham 19% ao ano mais

CM, o que significa rendi-

mento real de pouco maLs de

10% acima da correç&o mone.

tárla.

As letras de càmb'0 continu-

am apresentando taxas recor-

des de rentabilidade, alcançan-

do em Julho patamar de 270"«

brutos ao ano para resgate do

papel em 180 dias. A tendência

6 de que haja reajustamento

diário das taxas oferecidas, cm

decorrência da elevaç&o do eus

to do financiamento no open-

market e as oscilações — natu-

rals ou provocadas — nas estl-

mativas de inflaçfto, o que con

corre para aumentar a atração

exercida pelos papéis pré-flxa-
dos. Os fundos de lnvestimen-

to estfto pagando média de

11,11% ao mês. o que renresnn

ta resultado mais favorável do

que a própria caderneta de pou

pança.
Levantamento feito pela Oa-

zeta Mercantil mostra uu<\ rm

ganhos reais, a animação que
tri>'s r®ndeu em Julho foi o

dólar no mercado nornlelo <vr r

D*'"rl <mi1« "Mnrtzpçàj nomi

nal foi de 12.14%. o iiuí *'«ml-

fieou íerihn real a«'mi da in-

flacfto de 1.7%. Em wánrira

situorfto an»rw®m o ODT| pós'

fixado, que rendeu 1124'*: as

anllcpções no overn'«rt que se-

(mnrto e^irulos da And<ni:% tive-

rum rendimento efetivo i!e

10,91%; e a caderneta de dou-

pança, cuia valorização m>ml-

n»l foi d» 10 85% — 0.5% acl-

ma da inflaçfto de 10.85%. nor

tanto. Fl"aram abaixe da infla

çfto os seguintes investimentos:

letra de cftmblo, com ren'|"nen

to nominal de 10,25% (perda

de 0,05%); o ouro (spot) com

perda de 7.9%: o ouro (fisien).

com — 9,8 de desvalorTzaçao

real; e a Bolsa de Valores de

8fto Paulo, com perda efetiva

de 10,1%.

Imóveis

Entrou em vigor o piano de

leaslng imobiliária criado pelo BNH

(POC — Plano de Opção de Com-

pra). cuja base é transformar o

imóvel alugado em casa própria
aos inquilinos Interessados. Já que
há informação do texto legal Junto
aos agentes financeiros, mas o

principio do POC é permitir den-

tro do prazo de cinco anos a op-

ção pela compra da casa ou apar-
?".mento Do nue foi oaoo como a.

lLigue, durante esse perioao 10%

serão usados como uma espécie

de entrada para obtenção do fl-

nanciamento — Isto é, 90% do va-

lor do imóvel serão financiados ao

futuro mutuário.

Como as regras do POC serão

basicamente as mesmas dos con-

tratos atuais, é bom ficar atento

para a escolha do plano e, princl-

palmente. para o comprometimen.

to da renda familiar com as pres-

tações. Alguns esclarecimentos: os

reajustes podem ser semestral, ou

anual, haverá cobertura de seguro

para casos de incêndio desaba-

mento ou outros problemas com o

imóvel, e também quitaçôo do sal-

do devedor em caso de morte do

titular. Os planos de amortização

são quatro: SAC — Sistema de

Amortização Cresoente. onde as

prestações começam com valores

menores e vão crescendo ao lon-

go dos anos. SAM — Sistema de

Amortização Mista, um meio.a-

meio entre SAC — Tabela Price.

com prestações também menores

no inicio e crescentes depois, só

que. no final do prazo de flnan-

ciamento acabam mais altas que

as do SAC, TP — Tabela Prlce,

sistema pelo qual as prestações
não sobem nem diminuem, acom-

panhando no período de amortiza-

çáo os reajustes da UPC. SIMC —

Sistema Misto de Amortização

com Prestações Crescentes, que

prevê durante os primeiros dois

anos prestações estáveis e 15%

menores às da Tabela Prlce, mas

a partir 0a 24» mensalidade o va.

lor passa a ser crescente e maior

que a evolução da UPC.

BENEFICIO

Na última semana por outro

lado o BNH anunciou uma corre,

ção de 144% no baneflcio fiscal

que concede aos mutuários spós

o primeiro ano de amortização do

financiamento. Esse beneficio per-
mite reduzir em alguma coisa as

prestações e atinge financiamen-

tos até 2 mil UPCs (equivalentes

hoje a CrS 26.5 milhões). O rea-

juste é bastante inferior à corre-

ção monetária de 191.05% até Ju.
Iho mas mesmo aasim não é des-

prezivel e engloba qualquer muto-

ário mesmo os que estão atrasa-

dos nas mensalidades.

Para voce saber de quanto se-

rá seu desconto, baata somar as

12 prestações pagas de janeiro a

dezembro do ano passado e cal.

cular 12%. desse valor. Se o re-

sultado for menor oue CrS 39.588.

leve em conta essa cifra-piso pa-

ra seu cálculo. Se for maior que

Cr$ 47.664, também considere eSse

valor-teto para seu casO. O nOme.

ro em que você se enquadrar deve

ser dividido por 12 (meses), e o

que sobrar será o valor que terá

abatido nas prestaçeõs. Se você

tiver dúvida, vá até seu agente fl-

nanceiro para conhecer os deta-

les.

TERMINA SÁBADO

A maior liquidagao

miD W. vin

Wm mmt — ¦ 3- —

queCuiaba 
Ja viu

LIQUIDAÇÃO 
FINAL TOTAL

Compre tudo sem dinheiro T prestação 
so dia 25/ 09 

TELEVISORES 
AR CONDICIONADO

MAQUINAS DE LAVAR 

(vjove/SE colchões

GELADEIRAS —

FOGOES

ELETROPORTÁTEIS

CRÉDITO 
NO ATO IMED]

liquidação 
louca

ÂPB0VBimscí7niAS

ROUPAS 
COMÕO^DE 

DESCONTO

COXIPÓ E VERDÃO

Aberto 
das 7,00 & 21,00 horas

Ouro-Dólar

Quem acompanhar temam 1-

mente este Seu Orçamento fica

rá familiarizado com :is iflWf-

ttUL.tt- u>. que o investimento

em ações da Bolsa de Valores

é um dos mais sensivh que

existem, chegando a oscilar vio

lentamente com a simples divul

gaçâo de boatos ou a ocorrén-

cia de fatos econômicos que,

aparentemente, não deveriam

repercutir diretamente na c ta

ç&o de uma aç&o.

Na primeira semana de agos-

to vouuu a se repetir com in.

tensldade: no fechamento do

mês. a Informação de que a

Inflação de Julho 
— e em come

quêncla a correç&o monetária

— seria de apenas lO^o causou

profunda depressão no merca-

do, que trabalhava há paio me-

nos 15 dias com a certeza de

que a Inflação giraria ao redor

de 1,5% no mês. Por Isso as Boi

sas de Valores, que vinham de

quatro longas semanas de fra-

co desempenho (com pedras re

ais que chegaram a 10,1%).

esboçaram uma reação Já na

sexta-feira, com alta dignifica*

tlva dos negócios tanto em

8&o Paulo como no Rio. Na

segunda e terça-feira as altas

continuaram, com o Índice Bo-

ves"a parecendo retornar aos

velhos bons tempos tle 4.000

pontos e acumulando aumento

em apenas poucos dias 9.1

As vendas foram puxadas

temente pelas blue-chips, que

tiveram em média aumento de

4,8%. mas até papéis tíe seRun-

da Unha sofreram a influencia

benéfica do reaquecimento; <1^>

114 ações que compõem o m<

ce Bovespa, apenas cinco baixa

ram. Semana pasada, no entan

to, o entusiasmo sofreu prqun-

na parada, com queda no inai-

ce de 0,1% e 3.835 pontos O

volume de negóc*os manteve-se

estável, alcançando 28,76 bi-

lhões de cruzeiros. As ações

mais negociadas foram a Pt-

trobrás preferenciais (qus

vêm subindo diariamente a

taxas de 5"'o em media), as

1 
da Fábrica Nacional de Cagoes

e as da paranapanema, que

também refletem o grand} lu-

oro obtido pela empresa no pri

me-ro semestre.

Resta aaber se essa tenden.

cia de recuperação da Bolsa de

Valores, em funç&o da fuga

dos Investidores ao open-mar-

ket vai se confirmar nas pro-

xlmas semanas. Apesar da di

fiçuldade de se predizer com

certeza como vai se comportar

um mercado complexa como o

da Bolsa, existem Indicadores

de que não ocorrerá crescimen

to acentuado dos negócios, prin
cipalmente porque há outras

opções de maior rentabilidade

e menor oscilação, pelo menos

para aplicações a curta c mc-

to acentuado dos negócios, prin
dlo prazo.

Final de mes ja virou exclu-
>SÍVtUuUe QÜb uiMnUi^Ot ) iiUafl.
CKUM, que pai<l bcUS
buittllCcM.1» WlCvtUII Ut> jlil üb ÜM
tnUtoa iJiAÍti itiitxA rcwUi »u^, pUl
ii>dO huuiti pouco UuaU«.4ÍO
lii.5Uwtv/o iia i»o ui>*tK|

no seior ue ineiuis e cuxiiuio-

ames. O ineri-auo parai^u, <10

fclitaütO, f U Ilia.S

causa ua lacil COUVuiiWO u js

doiares em ciuzcius ui^u.u.^1.

QUw feui uuAàtkiiv kxà pcã.Jua pi v Cá

sam para quitar cuaipi o^i^oa

Que VcliCciu iiuh UlCillioõ üiUh uu

mes. for isbu na uiuma bc*

lllMitU O ululA WiiwvliwU

suas cotações para cuiiri e pa-

gaiido Cr< 1 .«ao na compra e

Cr» 2.100 na venda, caxitra

Ci» l.viu e CíS l.aau na sn.uu-

nu anterior.

Há grande expectativa, po-
rém. quanto ao compor uunen.

to do mercado financeiro em

agost/o. piinc.paun^iue cin.11.to

às taxas do open-maiKet (leia
também Aplicações). Em ]uiho
o open foi bastante prejudicado
com a correção monetária ue

lu.o%, aguardando no mínimo

13% para fazer frente a remu-

neraçao média de 12° j das tn.u

los do governo que são interme

dlados por esse setor. Como as

perdas foram Inevitáveis, as ins

tltuições — escaldadas — fatal-

mente puxarão suas taxas pura

baixo este mês, a fim de evitar

nova surpresa, e Isso pode de-

sestimular os aplicadores. Em

conseqüência, o mercado pa-

ralelo tem tudo para ser bas.

tante procurado e valorizado.

Aliás, o dólar no paralelo foi o

que maior valorização upresfcii-

tou entre as opções em julho

chegando a 12,14%, om função

sobretudo da evolução da moe

da no mercado americano —

também a expectativa da uma

inflação alta contribuiu para»

isso. —

De qualquer forma, o dólar

continua batendo recordes nas

praças Internacionais e seu for

talectmento é constate no mer

cado externo devido aos altos

juros prateiados peir>« EUA

o« fundos ."ederui» americanos,

por exemplo, subiram le 11,6

para 12,l0/o somente última f

mana e isso contribui para no

mínimo manter os Juros no pa

tamar em que estão, enfraque-

cendo, por outro lado, o seg-

mento de metais, principal con

corrente do dólar no Exterior.

O outro continua com pouco fó

lego para se recuperar e m in-

tém suas taxas com pequenas

oscilações. Influenciando tam-

bém o mercado Interno. O gra-

ma do metal no mercado fisl-

co encerrou na média de CrS...

20.000 na compra e Cr$ 20 000

na compra e CrS 21 • 000 na ven

da, para CrS 19.000 e CrS

20.000 na semana anterior.

Mercadorias

A Bolsa de Mercadorias de São
Paulo vive dias de calma nos ne-

gócios com café. soja e boi. de-

vido à expectativa que existe no

setor quanto ao comportamento

do mercado internacional e à fixa-

ção dos valores de custeio para al-

gumas culturas, decidida ontem

pelo Conselho Monetário Nacional.

O mercado físico, para entrega

imediata do boi gordo continua

fortemente pressionado pela seca

que já se prolonga por quase dois

meses nas regiões produtoras. O

preço por arroba vem sendo fixa.

do entre CrS 34.000 e CrS 36.000,

enquanto para outubro, no merca-

do a termo, os negócios com boi

já alcançam em torno de 53 mil

cruzeiros.
Para a soja. a torcida dos pro-

dutorea brasileiros ó no sentido de

que haja quebra na produção ame-

rlcana e que as taxas de juros
continuem altas 

*prlms-rate, 
de

15% a 16% ao ano). Assim não

haveria a comercialização da soja

norte.amerlcana no mesmo perto-
do em que a brasileira, na hlpó-

tese de que ocorra a quebra e

nem os agricultores dos EUA, de-

cidiram continuar com estoques

altos do produto à espera de me-

lhor preço, o que aconteceria ca-

so as taxas de juros baixem e re.

duzam o custo dos financiamentos.

Mesmo de olho no mercado exter-

no, o sojicultor brasileiro se vê

desestimulado pelo preço que o

produto alcança no mercado Inter-

no. de CrS 26.000 por saca nas co-

tações dos últimos dias. Não tem

havido negócios na Bolsa de Mer.

cadorias para farelo e óleo de so-

ja.
Para o café também há proble-

mas. com queda de preço ds CrS

15 mil por saca a cada leilão re-

alizado pelo IBC. A saca está sen.

do negoclsda atualmente por 170

mil cruzeiros, mas a tendência é

de baixa.

Documentos perdidos

«X' extraviado uma bolsa de oouro marron contendo oc se.

gulntes Documentos:
Carteira de ldentick.de
CIC
Certeira de Motorista

10 Dólares
01 Talão de Cheques
01 Cheque vtilor CrS 100 .00000 e outro no valor de CrS

10.tf;0,00 — Berna' Ag. Alencastro.
Chive de casi
Favor quem enconirou ou encontrar entrar em contato pelo
fone 321-6122 Raiia' 33 — Amir Chaves Barbosa.

oras
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Artista 
plástica 

de

expor no 

"Çppvono" 

de Curitiba

Aconteceu quartajeira, às

20:00 horas, na Casa da Cultura,

a abertura da exposição dos tra-

balhos realizados pelos alunos do

curso 
'Aquarela e Guache , unia

promoção do projeto Corredor Cul-

tural, UFMT • Coordenação de Cul-

tura Departamento de Artes) e

Secretaria Municipal de Educação

e Cultura. A exposição será en-

cerrada no próximo dia oito.

O objetivo desta exposição e

oferecer uma visão ao público do

resultado do curso 
"Aquarela e

Guache" que foi realizado no A.

telier livre da Universidade Fede-

ral de Mato Grosso. Com Isso se

pretende mostrar as experiências

qtm cada aluno obteve no contnto

do quache e da aquarela, além de

dar o devido valor que merece a

"arte sobre o papel , que é d ;s-

conhecida não só pelos amadores,

como também, por colecionadores

e artistas.

Segundo Maty Vitart, o valor

de uma aquarela, de um guache,

pelo seu requinte não fica nada

a dever à uma plnturft a óleo- o

importante é que o artista com

sua criatividade, frente a um pa-

pel. uma tela, argila, ou madeira,

saiba executar suas idéias". Afir-

ma ainda que a aquarela pela sua

transparência, tem uma linguagem

particular, fina, delicada e, pela

rapidez com que se tem que tra.

balhar as cores, exige muito do

artista em termos de habilidade

"O 
guache. por sua vez. é mais

lento pois não possui a transpa-

rência, mas, sim, a textura", res-

salta.

Todos que fizeram este curso

descobriram suas possibilidades

e adaptaram a sua estética ao

material, o que, na opinião de Ma-

ty Vitart. justifica perfeitamente

%
*

I

I

"V 
1

I

Psisaçem em aquarela «obra papal

uma exposição, porque 
"só se

cria e se evolui à medida em que

as obras são expostas, para assim,

crescer junto com o público: a-

plausos e críticas".

Participam da exposição os a.

tunos Adtlana Cristina Gonçalves.

Adão Dominicano Pinto. Aloisio.

Benedito Nunes. Benedito Aleixo

Cortes, Carlos A. Nunes Carneiro,

Dalva Maria de Barros, Dilson T

da Silva Cunha, Elieth Cripp Me-

lado Edivaldo Ribeiro Tozantin, E-

varisto. Hermes Pereira da Silva,

//y 
^A j q m®s 

N\^

/, 
florais 

#

lacqua 
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João Martins de Souza, Liliana V.

Alves Corrêa, Laís G. de A. Car-

valho. Maria Teresa P. Buzlgnanl.

Marcos Teruo Okamura. Nilson PI-

menta, Oswaldina dos Santos Pau.

Io Fernandes da Silva, Rita de

Cássia D. Oliveira, Rosalvo, Rosa-

na, Sebastião S. do Nascimento.

Virgínia Pimenta Faria.

Curso para

docentes de

i escolas rurais

Com uma solenidade que con-

tou com a presença da secretária

Municipal de Educação e Cultura,

professora Vera Lúcia Cintra Zaqo.

iniclou.se esta semana, o curso

de Treinamento para Professores

da Zona Rural Mista de Cuiabá,

nu» tom por local o Homat IV —

H"'.ol Mato Grosso — Coxipó.

O curso, com duração de 40

horas está sendo executado nela

Divisão de Orientarão P«Hnn<Snlea

da Secretaria. « visa a nromover

a melhoria do desemnenho nn en-

sino/anrenHl7«n«m dos professo-

da zona rural.

Mais de 30 professores de 28

escolas rurais estSo norflrlnanrto

do curso, cuia mnlnr Pnfose será

daria & oarte He a1MWIt«c*0 ""O.

senimdo salientou Vera LlVIa.

consWul-*e na pedra fundamental

OIIA Há pitrorcR oara a cnnttnnl-

das demais etapas educado.der!»

nals.

Para V»rn Iflnla de um hom

comorn Henonrie O hcm rlooenvol-

vlmnnto e uma hna flnaltTacSn do

orncessn educativo. Uma crlanca

eme se Hí hem no ensino Mslno

orouaxroimonte ohterí sucesso nas

domai* afanas e em toda a sua

vida estudantil. 
"Pnr essa c.arac-

tartstica O ensino hAstco nreclsa

Hns mais evcotantas c»M»rins oor

oarte Has professoras". fr'sou.

purante O curso riawarS ser

Bhnrrlndn tamViím O cnntortdo do

onsino rellnioso mie Hevnrí Iniciar-

pnor« em anosto.

O ensino rellninso é outro de-

tolha oue necessita de multo cul

dado nor nart» dos orofassoros

nara nua nSo acontaca de intarfo-

rir no encaminhamento normal rta

criança dontro He uma ou outra

crença rellnlosa. Pnr Isso. O senti-

do Ho ensino rellnloso é ananas

„ He auxiliar na formacRo noral da

jtom nenhum direciona-

mentn asnoclfco.

O curso fa7 narte de um nro-

jRto Ha Secretaria nua visa molho,

rar o ensino na rona rural do mo-

nicfplo de Cuiabá.

Suzana Vilela, artista

plástica que reside em Cuia

bá ha muHos anos, prepa

ra atualmente 25 telas a

óleo para Retembro, quando

serão enviadas à Curitiba
— PR, para a inaugura-

ção de um Restaurante de

nime Seavone, que preten

de deçfcrar suas paredes

com obras de arte.

O restaurante, com co

mida internacional, em

três andares pertence a Er

nesto Villela Neto- e é atual

mente o mais luxuoso da-

quéla cidade.

Ernesto selecionou três

arfstas aps quais enco-

mendaria obras de arte

para decorar as paredes do

restaurante. Contudo, por

Suzana ser uma ex-habitan

te da cidade e tendo em

vista a qual'dade dç seus

trabalhos acabou sendo ex

cliifi'va As ohrns de arte

r>"0 epr3o

mui vprn scontopendo em

nutras rpofa"fflntps As

rio VWAIB

«r»n,r crumò acervo

rtn pnovnnp

Stl7or>nx p'nrto,

nqra ci rrtoemo

mal* 95 tp^as aiip lp«nr8o

pm t^ôç meses de

M feios iA P«t.8o

cnmnrpda»! o«tes mesmo de

gerem ninfndt''

P"7ana rpceben rprpn

tpfmpntç,

tir>»s rta Prpfp!fura Ho **'»-

Art.fts

nipfnJo de T/>ndrlna sen

tMo rfo enviar sueeetõps e

catáloPD*; x>*ra a Mostra

de Art as PltSsfnflS, one

la oMar*P no riprfndo d° 13

p«it pcondn rpnli7ada naoue

de luTHo a 1S de acosto.

Tesa corre«iiondAneia

sens!Wiaou Suzana. tpndo

em vista oue o local rte

rpnilTnrãn Ha Mostra, a BI-

bllntpca Púbica Mimiolnal.

é o mesmo onrtp funcionou

a Drlm^lra escnla dp artes

de lr»ndr'na. ^1ndada por

pn-rnna. pm 1968.

VIIT RAT.SO

Falando do movimento

artístico de Cuiabá. Suzana

afirma oue ainda há muito

para se melhorar no con-

trole de auaVdade.

Recordando-se do VIII

Sa^o de Arte. Suzana afir

ma oue ao visitá-lo teve a

impressão de estar entran

do num salão de terror,

pois algumas telas que esta

vam expostas lhe causa-

ram esnanto. pelo mau kos

to e despreocupação com

relação à qual dade que de

ve existir numa obra de ar-

ts
"Uma obra de arte de

ve conter equilíbrio e deve

transm'tir uma senslbiMda

de àquele que aprecia. Es-

sa tendência da arte

despreocupada deve acabar.

a tendênca oue suree aeo

ra é b que sc volta» num

certo limite, ao classicis-

mo, à preocupação 
com o

helo", explica.

Para melhorar o nível

de produção artíst ca em

Cuiabá que deve acompa-

nhar o progresso econômi

co deste Estado. Suzana dá

uma receita:

Para ela, é preciso que

se estabeleça um mercado

de concorrência, pois esta

é a única forma de estimu-

lar o aprimoramento artís

tico. Qualquer artista ob-

servando a ex stencia de

trabalhos mais elaborados

passará a se preocupar 
em

melhorar o seu.

Outra forma seria esta

belecer um Salão de Arte,

que não tivesse uma comis

são de crít cos de arte, pois

a maioria deles está ligada

aos artistas locais por la-

çor de amizade.

A crítica seria feita pe

lo próprio público que vi

sita os salões. É preciso

desmitificar essa visão e-

litista que coloca o públi

co ccmo não capaz de for

mular uma análise crítica

daquilo que ele está ven-

do. 
"Qualquer 

pessoa, por

mais ignorante que seja. é

sensível à beleza. Um la-

vrader analfabeto sabe

ident'ficar se uma flor é

bonita ou não, sem lhe co

nhecer o nome científ co,

a espéc e que pertence, 
ou

cutros conhecimentos botã

nicos".

— Assim também, qual.

quer pessoa que se coloque

diante de uma tela. pode

avaliá la quanto à sua be

leza — continua Suzana.

para colocar que 
"uma 

o-

bra de arte é muito mais

sensibilidade do que téc-

nica. O que os crít cos

ditos sábios em arte fazem,

na maioria das vezes, não

pasâa 
de uma aval.açãu

técnica".

Um salão de arte on

de ó público é o crítico, po

deria alegar, através de elei

ções diretas, num' verdadei

ro processo 
democrático, o

quadro que mais agradou

ou o artista que mais se

destacou.

Surg ria assim a preo

cupação d# agradar o pú-

blico e não apenas a um

grupo restrito de amigos ou

crít .cos. *

Outra forma, seria a

criação de uma bolsa de

cotação de arte que poderia

ser feita 
'por 

algum órgão

da imprensa. Assim um

artista teria uma forma de

comparar a sua arte com

a dos demais. Quando se

vislumbra que existem ira

balhos melhores, procura

rá se melhorar a qualida

de dos seus.

Para Suzana, o movi-

mento artíst eo cuiabano

deve acompanhar o progres

sc que o Estado vive nas

demais áreas.

Para anunciar

disque 321-4851

ti

aceita-se .

encomendas

Para.

festas

inclusive

domingo
' 

e

feriado

¦io na HORA LTPfl

Fone:

3811981

Avenida Fernando Corrêa daÇostá 
|
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Feira do livro Infantil
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I orUrntdor 
do SESC

sdi »er realizada do 15 d 19

U^osto, - U F*« do Livra ln-

idntll Lnid promoção 
üo SESC _

Serviço Social do Comércio, com

0 aPo,o da UFMT, SESC, Funda-

¦ io Cultural e Caía da Cultura.

um última análise, a ieira de livro,

^por objetivo difundir o gosto

e o hábito de leitura entre as crian

,M através de uma atividade co-

munitdr.a • Uiloimal, alternat.va r

complementar 
em relaçSo ao ani-

biente escolar.

A Ieira proporciona 
ainda uma

mobilização dos pais e da comum-

dade adulta em geral, em torno das

necessidades de oferecer oportu-

| lidade de leitura às crianças.

Permite por outro lado. concen-

trar, num só lugar, que será a Prj

ça Santos Dumont, e num cur

espaço de tempo, grande varied

,les de livros, de origens e quf

dades diversas, o que conferf'1

atividade um nítido caráter

lusão cultural. .

Para Maurício Leite, \j ' °-

(nordenadores da Feira, ' cnm

vasta experiência com o mundo

inlantil, sendo o pioneiro em Mato

Grosso a dirigir uni programa drs

tlnados as crianças, na Rádio In-

(4us|ridl, de Várzea Grande)) to-

das as pessods nSo lascem leito,

res de bons livros nas aprendem

a sé-los. Portanto, tóblto da leitu

ra deve ser criado « estimulado

a Inlèncla t a idadi apiopriada pa

ia isso.

Junto com Miria Joana e He-

nedito Cdnd<al<irl<, coordenadores

dd área de Cultua do SESC, Mau-

rlcio vem trabalhando dia e noite

para desenvolvi um bom trabalho.

Com a utllizaç J de barraca», Ul-

mea, jogos, c*r lm, uma série de

programaçõ»^ despertarão a

criança para £ íalra de Livro, >

evento será nv iitado num locdl de

fácil acesso e^iberto á toda a co-

munidde.

Durante r período de realiza-

ção da FeliI já foram publicados

inúmeros prKramas que serão co-

locados a /isposiçâo da meninada

Elas pode/o cantar com projeções

de slide»de filmes (estórias, dese-

nhos, dynmentário de interesse In-

lantil) fatro de bonecos, dirigido

por Gilos Gattas pelo processo

de apwllzagem na colagem, e na

coiWção de livros através de su-

catf Mas, é Maurício que res-

saf que se a intenção do SESC

(>iar oportunidade a criança assis

espetáculos e ele mesmo lazei

Irte deles, o objetivo, entretant'),

lã o pode ser ofuscado pelas pro-

jramações, pois o interesse do ór-

I gão, na verdade, é de expandir a

literatura infantil.

Muarício acrescentou também

que a intenção anterior era de de-

bater a problemática da Educação

Infantil com as instituições cultu

rais e escolas. E sério, admitiu que
nâo existe interesse real, dos órgãos

culturais tj incoerentemente, das

escolas em discutir sobre a tem,1

tica 
"Não há uma verdadeira preo

(upaçio com o mundo da criança

I» tampouco com a aprendi/agem

que (jie é imposta inescrupulosa-

mente", disse.

Junto com as programações aitu

dadas paia alegrar e estimular a

criança á leitura, a Ieira ainda de-

veiá reali/ar algumas palestras so-

bre a importância da Leitura para

os pais, no sentido de conicieiiti-

zá-los sobre alguns caminho* Indis

pènsàvets para à Educação dos

litllOS.
"A tiragem média do livro

brasileiro. girando em torno d'i

5 mil exemplares, di/ muito bem

do nosso nível clvili/atorio em ter

nios de participação das massas"

Maurício disse tamliem que a Tii

ia é bem vinda na medida que o-

lerece oportunidade da criança nã.j

só conhecer os livros intaotis qu«*

vem se.ido escritos pelas várias

editoras, como, encontrar uma

programação totalmente voltada pa

ia ela. E revela que dentro destfi

pais, tanto o velho quanto a crian

ca »3o abandonados pelo sistema

E é dentro desta linha de - dis

curso, que o SESC, segundo Marin

Joana, vem tentando ampliar seu

espaço para o mundo inlantil. E

realizando eventos como este, ela

vem trabalhando para atender ài

necessidades da intância entregue

ao desprezo e ao descuido dos

ddultos que, envolvidos com o mun

do e os valores materiais, não »e

apercebem da solidão em que se

encontram seus filhos.

Foram convidados todas as es

colas e instituições culturais apesar

destas últimas, admite Maurício,

não terem contribuído efetivamen-

te para o bom desempenho e ôxi

to da Feira.
"Os órgãos culturais não res

paldam a educação infantil e

crianças permanecem sozinhas, sem

estímulos, e desfalcadas do lazer

incentivos à criatividade, que tan

to necessitam".

SBC 
vem lutando 

para

íxpandir sua biblioteca

Um dos gra£s 
assuntos de-

batidos hoje, 1 todos os seg"

mentos socla' ® sobre a pro-

hlemátlca d'Educação 
e «

|, Seqüência 
leitura dos bra-

siielros. N verdade algumas

(¦¦inclusões*0 encontradas den

tro deste -bftte, e uma dàs

principal® a certeza de qua

dentro rte País multo pouco

se |ê. f.no ainda é tácll verl-

ficar precariedade das bibllo

tecas,Je "ão conseguem al-

verslf1 suas estantes com

bons vros •

fjta Unha de discussão, Ma

ri-oanu, uma das coordenado

rde assuntos culturam e di

t-ioteca do SESC, revelou

i apesar dos entravei e mês

o do pequeno espaço físico

I ,a biblioteca do local o órgão

jiem voltando suas atenções no

jwitldo 
de melhorar >ua assis-

Itên^ia para a Educação' infor-

I mal e social da clientela qup

utllia além do empréstimo do

ic Iamlc1

tros

ar e consulta local, ou-

recursos para interessar

aini i mais o leitor e tornar a

lett a um passatempo íitil "

agiiável. Tendo como objeti.

vo atrair novos freqüentado-

re divulgar e movimentar o

vo. e a'nda criar um am.

b favorável ao desenvolvi-

mento do hábito da leitura.

Possuindo um acervo de o

bras diversas como: literatura,

enciclopédias, dicionários, livros

didáticos e técnicos, o SESC

pretende, a todo custo, criar

nas pessoas o prazer da leitura

pois acredita que esta é a úni-

ca forma de desenvolver no

homem a capacidade de com-

preender, através de outros uni

versos, o seu próprio mundo

de atuação. Além, é clavo, de

fortalecer neste mesmo homem

sua força de dinamizar e mo-

dificar as situações do mundo

em que habita e participa ativa

mente.

Com as inscrições sempre a.

bertas para empréstimo.; dos

livros, ela pode ser feita atra-

vés de uma carteira de Matri-

cuia do SFSC. Outra inova

ção que segundo Maria Joana

vem obtendo êxito, é a biWlo-

teca ambulante. Composta de

caixas estantes, o usuário pode

retirar da biblioteca o.uantos

livros forem necessários.

"Para utilizar d"ste banefido.

geralmente as firmas ;ão sem-

pre que mais procuram estas

caixas estantes, que utilizam

os livros para realizar s WS

pesquisas. E o empréstüno só

exige certa segurança, evitando

as perdas tão comuns, do ma.

terial. Sempre bastante diver-

sificadas as caixas estantes

compõem de literatura infantil,

juvenil. enciclopédias e até

mesmo livros técnicos. O tem-

po máximo de permanência e

de 60 dias, dependendo da vti-

llzação e do interesse dos lei-

tor".
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Projeto cultural da Fiat

reúne escritores 
gaúchos

O escritor mineiro Os

valdo França Júnior, autor

do 
"Best 

seller" 
"Jorge, 

um

Brasileiro", estará no Rio

Grande do Sul, a partir de

amanhà, participando

primeira etapa de .naugura

ções das livrarias do proje

to 
"O 

Livro Até Você", que

a Fiat Automóveis vai pro

mover naquele Estado.

A instalação da primei

ra livraria, na concessioná-

ria Sbardecar, será às 20

horas, de amanhã, na cída

de de Canoas, onde tam-

bém estarão os escr.tores

gaúchos Ciro Martins, Pa-

tricia Pins. Josué Ouima-

raes e Alcy Shenyche

O projeto 
"O Livro

Até Você", que em Minas

Gerais percorreu vinte e

cinco c'dades do interior

e levou escritores como Zi

raldo, Paulo Mendes Cam

pos, João Antônio. Roberto

Drumond, Wander P.rolli,

entre outros, chega ao Rio

Grande do Sul para cum-

prir sua tarefa básica de

levar ao público as obras

des grandes aurores brasi-

leiros, além de promover

encontros entre os leitores

e os mais importantes es

critores da pais. 
"O 

Livro

Até Você" é promovido pe-

la Fiat Automóveis, em

colaboração com a Câmara

Rio grandense do Livro. Se

cretar.a de Estado da Edu-

cação e Associação das Con

cessionárias Fiat do Rio

Grande do Sul, e vai se es

tender a vinte e uma cida-

des, abrangendo todo o es

tado.

CULTURA

Para o escritor Osval-

do França Jún.or, autor,

entre outras obras, de 
"Jor

ge, um Brasileiro" e do re

cente lançamento 
"O 

Passo

Bandeira — Uma História

de Aviadores", o projeto é

louvável sob tedos os as-

pectos. A iniciativa da

Fiat Automóveis em divul

gar o livro, como vem fa-

zendo com 
"O 

Livro Ate

Você", disse o escritor, fa

cilita o acesso à leitura, a-

proximando o livro do po

vo e proporciona condi-

ções para que autores e

público tenham um conta-

to que de outro modo dificll

mente seria possível.

Para Osvaldo França

Júnior , a cultura é um

compromisso de todos, do

povo. do governo e cia ini-

ciativa privada 
"Cada 

um

de nós tem um comprcmis

so com a soe edade em

que vivemos e as empresas

privadas não podem visar

apenas a lucros. Elas têin

também o dever de contri*

tulr para a melhoria de

vida da população", pros-

seguiu. E nisso, prossegue,

a Fiat Automóveis dá

exemplo, divulgando e con

tribuindo para a cultura,

que é o caminho mais ló-

gico para se consegu r es

sa melhoria de vida

OUTRAS CIDADES

Nessa primeira etapa

do projeto 
"O 

Livro Até Vo

cè", além de Canoas, serão

instaladas livrarias nas

concessionárias ritmo, em

Novo Hamburgo (dia 8) e

Ibiauto Veículos, em Mon

tenegro (dia 9). Em todas

as cidades, autores gaú-

chos também estarão pre-

sentes para lançamentos

e autógrafos em seus tra-

balhos.

Cultua 
e folclore

ajudarão no turismo

RIO, (EBN) — A Fundação

Centro Brasileiro de Televlaio E-

ducativa-funteve e a Empresa

Brasileira de Turismo vem de a-

certar detalhes finais para exe.

cuçfio de projeto com vistas à dl-

vulgação da cultura e do folclore

brasileiros como mais um ponto

atrativo do nosso turismo.

De acordo com os entendlmen-

tos mantidos entre o presidente

da Funteve, Samuel Pfromm Netto

e o titular da Embratur, Mlguei Co-

lasuonno, caoerá & Fundação a

produção de filmes culturais nos

moldes da série 
"os 

museus", na

qual a Embratur Introduzirá mensa-

gens destacando a Importância do

turismo e, ao mesmo tampo, com

um apelo para que todos conhe.

çam melhor o Brasil, por seu po-

tenclal e suas belezas.

A Iniciativa tem ainda o apoio

do Ministério das RelaçSes Exte-

rlores para a produção de do-

comentários destinados a atender

ao mercado externo com exibições

em embaixadas e centros culturais

de vários paises permitindo fazer

com que pessoal que ainda não

conhecem o país tenham melhor

conhecimento do que o Brasil tem

a oferecer em termos culturais,

históricos e folclóricos

ADVOGADOS

^nWB vOivtit- Conwrciul» - Criminai» 
- Penais • Trabalhistas,

flfaato Çéwr Vianna Gomes

Jort Carta» de Soma Pires

(Hi-iarftodtMofroÇ»- 3789 Cba. Pune 322-606

JTO ANEXO

EMBAIXADOR

MARMITAS

Refeições de Alta Qualidade

Mensal _ Qulnzenal — Semanal

Av Fernando Corrêa 4 647 .

Coxipó _ MT.

CHOPARIA

A/ENIDA

RESTAURANTE 
PiZZARIA

MUSICA AO VIVO

TODAS AS NOITES

Av Getulio Vargas, 791 fone-321-0031

¦ 
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-

fcJI 
^

s

academia

raii.estuart

ballet clássico, jazz, ginástico

Direção. Àlmerinda Ferraz

fone: 322 6903

Av. Mato Grosso, s n Cuiabd

POUPANÇA 
COM

RENDA 
MENSAL

Ilea
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Você 
ganha 

mais todo mes

RONDONOPOLIS

AV. MARECHAL RONPON. 876,
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Show do Musical Ra.x com a

Tiète do Agreste pode 
->er uni

titulo de humor para > livro

"sério" 
de Chico Anísio No

entanto, ele explica de alguir.*

forma o que acontece quando

as fãs de artistas urbanos sáo

transferidas para o espaço *u-

ral. Mas, hoje, livre d? pre-

conceitos pueris, a classo mé-

dia e até a moderna burguesia

vem curtindo música seriane-

Ja. que alguns gostam de ira-

duzlr para o estilo norte.ame-

ricano 
"Country" ou para o es-

panhol, 
"campesina".

presença da cantora Maria Jeovaniu/ e Morãosinho, do gru po musical Os Cortafas'" Uina revelação \r música serta neja e regional: Tom e (ai

Agora, por ocasião de encer-

ramento do 1° Festival dc In-

verno. pouco antes do show de

Cswaldinho do Aeordeon, o qu3

aconteceu foi uma verdadeira

festa (;,cm apoteoi* é eviden-

te» na; sipresntações tio iupla»

caipiras ou sertanejis no circo

instalado na praça ondo, feliz-

rnente, vão conseguir um gina

sio do esportes e "onrhu acús.

tica" — acoplados na mefin.i

estrutura.

Sem aquela matreiri rej*íi-

cão do ambiente paterno. o

grande público aplaud'u de pe

cantores regionais, como Ma-

ria. de Poconé. ao lado do Mu-

sical Raiz. de músicas urbanas,

mas não fez por menos na ho-

ra do show de viola dr Joovan-

ny e Morãozinho. do g upo
"Os 

Coringas", e a revelação

daquela noite fria, a dupla

Tom e Gll. Tanto as interpreta-

cões como as composições pró-

prlas dessas duplas são de boa

qualidade.

A música sertaneja tem o

seu publico classe 
"A", forma-

do de antigos fazendeiro:;, ai-

guns comerciantes que Já ío-

ram bandeirantes de regiões

inexploradas, ex-garimpeiros
"bainburristas", ricos por al.

gum 
"parto 

colorido" das en-

tranhas da terra, alem, é cia-

ro, do numeroso fã ciuba de a-

mant.es dos bons tampo» de

terras mais fáceis e qut* foram

despejadas pela Invasão de la-

tlfúndios, sojlcultura ju cultura

canavieira para a produção de

álcool.

Esse momento de reflexão

do povo sobre a sua rigein ru-

ral (boa parte dos ntradores

de Cuiabá, Chapada Várzea

Grande já residiu em áreas

de lavouras) dá aos espeàculos

musicais uma emoção oapcidl.

uma alegria de poder un\ dia

retornar ao campo sosseado

e criar os filhos, uma noSji.

gia de ver a terra engolida ie-

Io grande capital. Tudo V«

ã memória. Ê a saudade v

um tempo de fartura, da poe.

ra molhada pelas primeira»

chuvas de fins de agosto (em

algumas regiões), aquela che.-

ro de campo em flor, aquele I

gosto das frutas silvesltes de-

liclosas (mangaba, nhaie, mar-1

melo do campo, guavir.i. cara.

guatá e tantas outras).

A grande platéia de expu-1

trlados da terra vibra de erao

ção • O corpo e a alrm vacilam I

entre o campo e a cidade. A

audição e o pensament i se |

encarregam de continuar o a-

legre retorno à roça através |
da música.

Prêmio Esso de Jornalismo distribuirá 
Cr$ 5 milhões

U Prêmio Esso de Jornalismo,

que está completando 29 anos dc

existência ininterrupta distribui-

rá, este ano, o total de Cr$

5.250.000,00, entre os melhore* tru

talhos publicados pela imprensa

brasileira, no período compreendi-

do entre Io de setembro dç 1083 c

31 de agosto de 1984.

A mformaçáo loi transmitida

uu ultimo did 12, durante o lua-

r.anvnto do Préni;o Esso de Jorna-

lismo/1984, que destinou Ci$

1.500.000,00 uo vencedor priuc»-

pol Cr$ 500.000,0(1 para cada prn-

mio das cinco categorias e Ct$

250,000,00 paia cada um dos ciu-

'o prêmios rejjionai*.

ATÉ SETEMBRO

As inscrições para o Prêmio

Lsso de Jornalismo; 1984 estarão

abertas até o dia 30 de setembro,

podendo cada concorrente apreseu

tar até cinco trabalhos, sem especi-

iicar a qual categoria concorrem:

se reportagem, [otogralias, informa

çno econômica, informação cien-

tií.ca ou tecnológica ou informa-

ção esportiva.
Os prêmios regionais estão li

vid dos em cinco áreas:

\orte (Roirama, Amazonas, Pa

rá, Acre Rondônia, Maranhão h

Piaui); Nordeste (Ceará. Rio Gran-

de do Norte, Paraíba, Pernambuco,

Fernando de Noronha, Alagoas,

Sergipe, Bahia c Espirito Santoi;

Sudeste (Rio de Janeiro e São Pau

lo); Centro>Oeste (Mato Grosso

Goiás, Distrito Federal e Minas

Gerais); Sul. (Paraná, Santa Catari-

na * Rio Grande do Sul).

ENCAMINHAMENTO

Poderão concorrer ao Prêmio

£sso de JomaUsmo/1984 trabalhos

rsrritos em língua portuguesa, pu-
blicados em jornal ou revista bra

sileiros, com sede no Pais, e qu»
se refiram a fatos, pessoas ou acon

ferimentos ocorridos no território

nacional ou, se no exterior, abor-

dando assunto brasileiro.

Os trabalhos deverão ser en-

caminhados em cinco vias, a As-

sessoria do Prêmio Esso de Jorna-

lismo, na Travessa Euricles de

Matos, 24 _ Laranjeiras _ CEP

22.240 _ Rio de Janeiro _ RJ. As

matérias não assinadas, ou assi-

nadas sob pseudônimos, deverão

ser acompanhadas de uma declara

ção do Chefe de Reportagem, do

Edttor-Cheíe ou do Diretor de Ro-

dação do jornal ou da revista que

as tenha publicado.
PRfMIOS

Alem da elevação dos valores

dos prêmios, em relação ao ano

passado, o Regulamento do Prêmio

Esso de Jornalismo de 1984 man-

tém o princípio de cflie nenhume

das premiações poderá deixar de |j
ser atribuída, de íorma a tornar o

concurso ainda mais abrangente e

aberto a todos os profissionais dii

imprensa brasileira. Ao atingir qin
sc três décadas o Prêmio Esso de

Jornalismo registra a passagem pe
Ias Comissões de Julgamento de

cerca de 6.300 trabalhos, desde

1955, assinalando o desenvolvimen

to editorial, gráfico e tecnológico

da imprensa brasileira.

Destinado a estimular o aper-

feiçoameuto do jornalismo brasi-

leiro, o Prêmio Esso de Jomalis-

mo tem passado por várias modih

cações de lorma, desde a sua cria

ção, a fim de atender ás naturais

exigências determinadas pela evo-

1 ução da imprensa. As mudanças,

entretanto, jamais Influíram na

substância fundamental da premia-
ção nem nos critérios básicos que
orientaram sua constituição, no

sentado da progressiva abrangên-
cia dos setores surgidos com o
desenvolvimento do jornalismo.

REGULAMENTO

1. O PRÊMIO ESSO DE JORNA-

LISMO 1984 será regido pelo

presente Regulamento, cabendo

à Comissão de Julgamento, por
mf(jitfia atfoluta, a decisão so-

bre os casos omissos

.2 .INSCRIÇÃO

Poderão concorrer os trabalhos

publicados no período de 1" dc

setembro de 1983 a 31 de agosto

de 1984 e regularmento inscritos

até o dia 30 de setembro do corren

te ano. A inscrição será feita me-
diante a remessa de 5 (cinco) re-
cortes ou reproduções do trabalho
com o nome do veiculo que pu-
blicou, data e local da publicação
e a indicação PRÊMIO ESSO DE

JORNALISMO 1984.

Somente serão considerados
os trabalhos escritos em língua

portuguesa, publicados em jornal
ou revista brasileiros, com sede

no Pais, e que se refiram a fatos,

pessoas ou acontecimentos ocorri

dos em território nacional ou, se
no exterior, a assunto brasileiro.

Cada Jornalista poderá oon-

correr com o máximo de 5 (cincol
trabalhos, sem necessidade de es

Iieciflcar a categoria.

Em caso dc mag r as assinadas

com pesudônlmo ou publicadas
vem assinatura, sua autoria devera

«cr atestada cm declaração por
escrito assinada pela direção do

veiculo (Chefe de Reportagem,

Secretário do Redação. tditor-Che-

les. Diretor de Redação).

Para os trabalhos fotográficos,

a inscrição será feita mediante a

remessa de 5 (cinco) recortes ou

reproduções da matéria ilustrada

bem como 5 cinco) cópias da mes
bem como 5 (inco) cópias da mes-
ma em preto e branco, papel bri
lhante. tamanho 18 x 24 cm.

Os concorrentes enviarão seus
trabalhos diretamente à Assesso-
ria do PRÊMIO ESSO DE JORNA-
LISMO, na Travessa Euricles de
Matos 24 Laranjeiras _ CEP
22.240 _ Rio de Janeiro _ RJ _
Telefone; 205.80097 _ 205.8245
ou 205.6346.

Os recortes reprodução, có-

pias ou quaisquer outros elemeu-
tos relativos aos trabalhos concor
rentes e enviados para inscrição
não serão devolvidos.

3. CATEGORIAS

Os trabalhos inscritos serão
classificados nas cinco categorias
seguintes:'

a) REPORTAGEM . trabalhos
de reportagem- em geral, ilustra-
dos ou, não de autoria de um ou
mais jornalistas.

b) FOTOGRAFIA — Trabalho?
fotográficos _ foto ou coniunto de
fotos _ que contenham elementos
de informação jornalística.

Não serão considerados en-
«aios fotográficos ou trabalhos de
Importância meramente artística
ou técnica.

c) INFORMAÇÃO ECONÔ-
M1CA _ Reportagens, coberturas,
artigos ou ensaios. Ilustrados ou
nãa de autoria de um ou mais

jornalistas, sobre assuntos econò-
mico*.

d) INFORMAÇÃO OENT1F1-
CO OU TECNOLÓGICA _ Artigos,

reportagens ou coberturas, ilus-
trados ou não, de autoria de um
ou mais jornalistas sobre qualquer
assunto de natureza tecnológica ou

cientifica.

e) INFORMAÇÃO ESPORT1-

VA _ Matérias, ilustradas ou não,

de autoria de um ou mais jorna-

listas, sobre qualquer assunto do

setor esportiva seja amador ou

profissional e. que se refiram ou

nãn a fatos de atualidade lmedita.

PRÊMIO ESSO DE JORNALIS-

MO Será o melhor trabalho es-

colhido entre os vencedores das ca

tegorias definidas acima.

A vacância estabelecida pela
escolha do Prêmio Esso de Jomalis

mo será preenchida pelo trabalho

subsequente de maior mérito na

categoria.

4. PRÊMIOS REGIONAIS

Serão atribuídos em nümero

de cinco, um para cada região,

Para tal efeito, considerar-se-ão

cinco regiões: Norte (Roraima.
Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Ron

dõnia, Maranhão e Piaui); Norde»

te (Ceará, Rio Grande do Norte, Pa"

ralba, Pernambuco, Fernando do

Noronha, Alagoas Sergipe, Bahia

e Espirito Santo); Sudeste (Rio de

Janeiro e São Paulo); Centro-Oeste

(Mato Grosso, Goiás, Distrito Fede

tal e Minas Gerais); Sul (Paraná,

Santa Catarina e Rio Grande do

Sul^

Os Prémeios Regionais desti-

nam-sc ás áreas especificadas an-

teriormente, considerando-se, cu-

mo prioritárias, aquelas que não

tenham sido premiadas a nível de

categoria.

S. JULGAMENTO

Nenhum dos Prêmios mencio-

nados neste Regulamento, inclusive

o PRÊMIO ESSO DE JORNALIS-

MO, poderá deixa' de ser atribuí

do.

Nenhuma outra distinção seu
«%dida além das previstas neste
RHamento.

' julgamento dos trabalho>
será|aiizado em duas etapas

' 
primeira, a Comissão, com

sedo , Rio de Janeiro, terá ;i
tarefa » escolher os trabalhos em
melh°r\ condições de com orrer
aos prêUg

E, a seguida, apontara os tra
balhos sVjQnados, um para ra-
tegor.a, tolhendo, dentre este»
o PREMIC>:sso Dt jornaLIS
MO 1984. V

A Ccrmis* jg ju|gamento si>-
rá composta^,,. cjnc0 membroo
escolhidos ert, 

profissionais em
efetivo exerci)! ein veículos bra
sileiros e/ou Ptjssionais ligados
à área de Con\jtaçáo

6. VALOR DO PRÊMIOS

¦ 
DO 

¦

CAMARÃO

Frutos do Mar

Atacado e Varejo

MOOUTQS POMAR

Caranguejo, Lula, Polvo,

• 
grande 

variedade de

peixe» marinhos.

ATENDEMOS

de seg. a sab

das 7 as 20hs

aos domingos ate 13h&

I VIENA COMESTÍVEIS FINOSTFÕAU

RUA MARECHAL DEODORO 1231 
- 

321-2469

Sua segurança depende de sim

prevenção

Extintores de incêndio

e recargas em geral.j

còm.e ínâ.lída

CONCESSIONÁRIO A0NT,f>Jo 166 f-*í;

Rua Barão de Melgaço-1767- Centro. F.322-5570

r<i

HI

Frutos do Mar

Atacado e Varejo

MOOUTOSPOMAR ATENOJWOi

Carangue|0, lula, Polvo. a* ttg. a sob

e 
grande 

voriedade de das 7 as 20hs

peixes marinhos. aos domingos ate 13hs
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Estréia amanhã novo

programa 
de rádio

"Sumano'\ 

mostra de

*

fotografias 

no SESC

Francisco 
Sandy. traz.ndo a 

"r 
resença do Passado"

natogroMem»

ao rAdlo

Francisco Sandy, trinta e

seis anos de rádio, com passa-

eem por rádios do interior «e

Minas, Rádio Jornal de «»

de Balo Horizonte; Rád.o J(<r-

nai do Brasil, do Rio de Janei-

ro; Associadas, de São Paulo

(Cultura, Tupi e Difusora) Al-

-orada de Brasilia e com Elio

Ribeiro, da Hede Capitai do co

immicaçâo, estréia segunda .ei-

m dia seis, na mais antiga e-

missora de rádio de Cuiabá, A

Voz do Oeste, com o programa
"A Presença do Passr.dri".

Chico SandV fala de seu tra

ba'ho. das antigas amizades,

dor amores desfeitos (como

bem proíisional 
do rádio) e da

carta romântica ao lilho de 22

anos. técnico especializado <*rn

montagem de aviões da Em-

traer. A correspondência ae

Stndy que ele mostra aos ami-

gos a cópia que ficou, revela

o homem romântico, i revolta-

do com c« rumos da história,

o religioso e o ermitão. O pró

prlo Francisco Sandy transpa-

rece tudo Isso na sua breve

conversa com colegas da Im-

prensa.
PROMOÇÃO

Para demonstrar a sua con

vicção de ter aceito um bom

convite para vir trabalhar ern

Mato Grosso, Sanfiy mostra car

tas enviadas & Rádio A Voz d'o

Oeste de ouvintes residentes

na Suécia, Alemanha Ocidental

e de muitos países da Europa.

Ele explica que através de on-

das tropicais, brasileiros resi-

dentes naqueles países acompa-

nham a programação da rádio

mato-grossense Pelo cúmulo cp

Francisco Sandy, cada corres-

pondência recebida correspon-

de a mil ouvintes, 
"porque num

todas as pessoas têm tempo ou

condições de escrever cartas.

RADIO E TEVÊ

Conforme afirma o radia-

lista, a tevê não concorre com

o' rádio, em determinados horá

rios porque geralmente o te-

lespectaóor assiste à progrcma-

cão até a última novela (ou aTe

c jornal da noite) e .taoiiga a

tevê levando para a «abeceira

cia cama o r adir lio. Ainda de

acordo com o radialista, devi-

do aos afazeres domésticos ou

õ't escritórios, muitas multie-

res e homens não assistem à te-

levisão mas jamais deixai um

de ligar o rádio até como esti-

mulo ao trabalho.

Na segunda feira, dp.s 23 a

1 hora da madrugada o públl-

co cuiabano e matogrosense

tem um encontro com Francisco

Sandy. 
"trazendo até voei a

Presença do Passado', cor.for-

me já anuncia A Voz Qo Oeste,

É uma criação do próprio a-

presentador, reunindo 
"o 

que

existe de melhor dentro cio can

cioneiro popular". Além das mu

sicas românticas do passado, se

restas, grandes orquestras na-

cionais e internacionais rio pas-

sado, o apresentador faiá co-

mentários acerca de cada mú-

sica. cada cantor, compositor

ou orquastra, comparando as

ontem.
A música 

"Somos de Juno

Iglesias, por exemplo, será aprt-

sentada na sua interpretação

atual com o cantor espanhol ae

sucesso no passado ocm a inter-

pretação do imortal Gregono

Barrios, isso há 32 an >s. Para

SandV. qu«> já esteve com os

grandes nomes do ráiio e da

música, alguns já faloüdoi e

passados à história da Riúsica

brasileira, o público de hoje.

por ignorar este passado de glo

ria do rádio, comete grandes

injustiças Exemplo recent ? e o

do saudoso cantor Alternar D'J-

tra, uma voz respeitada em to-

dos os países da América I^at,-

na e nos Estados Unidos e Que

não recebia o nnrtnho mereci ao

do povo brasileiro.

Dentro do Projeto Ittnorân-
cia de Exposição de Folomu.
fias da Fuji Fllm do Brasil e

do SESC — Serviço .Soclul Ju

Comércio, será apresentai i a

a mostra lconográfica 
"Divino

e outras festas" de Rlcitrao Mui
ta. A exposição será abaila no

dia 17 de agosto p flctird ite

o dia 22.
Este trabalho vem sencio lei

to desde 1976 e se propõe a

documentar alguns aspectos cta

cultura popular em vias dt de-

«aparecimento ou sofrendo

grandes transformações, ent re

outras coisas, as constantes in-

terferènclas de setores constr-

vadores da Igreja, políticos e.

em muitos casos, a vjinvlsfto,

que acaba por modificar as

mais genuínas manifestais

culturais em grandes cspitácu

los.
As fotografias — 10 todo 60

— têm como tema as festas

populares do interior de São

Paulo e Minas Gerais. Divino

em São Luts do Paraltinga, Tie

tê e Anhembl (São Paulo"

Também são retrasadas as fes-

tas de folias de Reis >? Ilamo-

gl. Esta é a segunda exnosl-

ção refletindo a mesma temáti-

ca realizada pelo artlstp?. Em

77—Vila Nova (8ã'i Pauto) l i

mostrado ao público 
"Vns.ns

Festas". Foram 47 foto... ein

preto e branco, mostrando ar-
festas de Iemanjá, Divirjj Rs

plrlto Santo. Congadas e Mo-

çambique. Nrste ano, segundo
06 coordenadores do SíS'"?., o
Jornal da arde, de ÍSà-j Paulo,
considerou a mostra. tntr.> ou-
tras seis. a melhor Jo ano.

Em 78, Ricardo Multa mo.-*-
trava 

"BR.364" 
onde coloca.'1

as fotografias da Vagem q 
'e

realizou num ônibus ri' Cuin-
bá a Porto Velho, duiantc 9

dias. A exposição evidencia B
luta e o sofrimento da.t pe.. 0
para vcnc*r a estrada E, no-

vãmente, o trabalho .1o f jt i-

grafo foi citado como um do.í

melhores, p^la critica paulista
mas neste mesmo an->. Ricardo

parfclpou da exposição dn I

Colóqulo Latino American > de

Fotografias, no Museu d- Arte

Moderna, da cidade do Méx^j,

tendo um de suas fotos t-obip

festas ponulares publlc uvs no

Photography Year, do Tini ¦ Li-

te.

Mas. o artista não iiaróu n.jr

aí e participou de vár'ar» cole.

tlvas, na Galer'a Ho Níi"lío de

Fotografias da FUNARTE. no

Rio de Janeiro. Em aeguil»,

expôs seus trabalhos na Vciie

zu"la e em Veneza.

Para a agência F4. realizou

várias coberturas nacional# e

Internacionais. Na Bolívia, a-

companhou as ele'çõ';s -tj'.' ile

gpram S'les 7,uazo à Preildín-

cia da República — om 'iue

não chegou a tomar iinsste : -

porque foi exnulso do P^is.

Dois anos mais tard i, no acro-

porto documentava A volta

de Zuazo à Bolívia assumindo

como presidente. E em s°us

lnfinrt&vAlg ti—hnibos. Ricardo

sempre se preocunou com a

beleza artisfca. que o tornou

tão conhecido e respeitado em

tnHas as áre»s artlsMN>i 1 ultu

ruis.
OTITRA mostra

Dnndo confri"''' ul" às •"

programações cultiireís, o "3E3C.

:i'nHn dentro do Projeto It 'lie-

rância de Ex"os(c6ís a^vra,

no dia 27 de agosto, un .ri mos-

tra leonográfea sobro Botãni

ca. Composta de 81 foi,os o

preto e branco, e papei cartão,

no tamanho 40x50 cm. revtlan

do a ut'1'zacâo e a Importância

da fotografia para pesquisai
em Botânica.

As fotos mostram /! "mnfs

da polonlzação de flores por In

setos. morcegos e pássaros, as-

pectos da superfície de folhas

ou o Interior dela, feitas com o

uso do m^roseóplo "le' % ,('o

A organização da mostra, per

mlte segundo o coordenador «e

rr,i He 4re" H» cultura do SESC.

Benedito Candelárlo, qu" i rú-

bllco em geral se fimillnfze

com o tema exoosto. Cada lo-

tografla é expM"aria por u^V1»

legenda. Que dotiilha c> pr)coii
d" n^n"1'" on " 1

táncla do reg^tro alcançado

O sistema de renroHuc.âo-, o"''

m'r»ac5o. cromossomo.;, mtr»

outros, são exnfcMos t)or t^x-

tos de anreseitac&o que mos-

t,r«»»> j função de cada área

na Botânica

Em relação à Interacáj entre

fotoerrif'» e colet.a d" nlartas.

foi estuderto, como rpv' p""

neHito. com inat^r1»! Botânico

coletado e preservado intes de

ser afixado em n»n~l; assim é

(fu->Mado nos herbár'o.s. Em

rriin^ ro«ns. pn^roí,<rit'), a

eor das flores é cerd'<ti i*c,p

processo e as fotoerafas colo-

r'dns oferecem iim*a f.,,-™..

flotir oortn um desses Interes-

santee detalhe*.

Mostra de arte em Chapada teve êxito

Depo's de ter causado

tanta polêmica em toda a

área artística, o Festival de

Inverno de Chapada dos

Guimarães ferveu em nú-

mero de pessoas e até mes-

mo em divers ficação artís

tico-cultural. Um evento

que desencadeou todos os

tipos de rumores possíveis

e in magináveis, se não

conseguiu atender às ex-

pectativas de quem o coor

denou, pelo menos conse

guiu. ao contrár'o do que

se esperava, fortalecer as

raízes das manifestações

culturais da terra.

E se um doa temas que

causou maior discussão

em relação ao festival foi

justamente o receio que ti-

pViam alguns artistas com

relaç&o ao destino de Cha-

pada; muitos destes mes-

mo artistas fzeram uma

mostra do que vem sendo

feito a nível de artes piás-

ticas no Centro de Infor-

maç&es Turísticas. Um es-

paço alternativo onde os

participantes 
do evento ti

veram a oportunidade de

conhecer o que está sendo

realizado a nível de arte

dentro de Mato Grosso.

Desta mostra part cipa

ram mais de 33 artistas,

dentre eles Adir Sodré. Re-

gina Pena, Clóvis Ir garay.

Maria Alice Meirelles, Be

nedito Nunes. Bened'to A-

leixo, João Pedro e Josué

de Oliveira, os três últi-

mos. tendo conseguido óti

ma vendagem de suas telas.

Para Maria Alice Mei-

relles, que coordenou a

mostra de arte, o Festival

de Chapada dos Gu marães

obteve êxito. E apesar das

falhas corriqueiras, ela a-

credita q-aè programações

como 
'esta 

só ating^r&o a

maturidade necessária com

o decorrer do tempo, adi-

cionado à unidade do mu

nicipio, na med da em

que os moradores começa-

rem a demonstrar mais e

ma s interesse em expor

suas manifestações cultu-

rais. E, certamente, pode-

rão contar com o apoio

instituições culturais.

Maria Alice ainda dis-

se que o centro de artes

colocado e improvisado

em Chapada alcançou mui-

to sucesso. 
"Foi incrível

Superou nossas expectati-

vas e as v'sitas e vendas

bateram recorde. Para po-

der exemplificar tudo isto,

é preciso apenas dizer que

a grande ma'cria dos qua-

dros foram vendidos".

Trabalhando na Fun-

dação Cultural, Maria Ali-

ce Me relles revelou que

foram muitos os benefícios

deixados pelo Festival, que

sem dúvl da não só será

revertido para o desenvol

v mento do município co-

mo respaldará Chapada em

experiência para os próxi

mos festivais

Monza 2 

portas.

Venha

conferir 
èsta maravilha.

Barão de Melgaço

Eo novo endereço 
do

turismo de Mato 
Grosso

Ma realidade, Barão de Melgaço é um dos

principais pontos 
turísticos

do Estado e não há nada d!™™"15!»' 
..

Porém, na Rua Barão de Melgaço nP 3 508 
- 

|dJrene
Centro é o novo endereço da Cuiaba I our,

daí o «ÍHsmo de Mato Grosso estar de casa nova.

•• 

Com mais espaço, mais conforto e com todas

as vantagens de sempre.

~i Emissiva de passagens para qualquer 
lugar

do País e operador receptivo com os

. melhores e mais bem Pro9ra.^ad°® 
P^Q

Dara todos os pontos 
turísticos do tstaao.

Um agente perfeito 
e.PrinciPalJ"eSuCa0'11

Em seu proximo passeio 
inclua

Barão de Melgaço,mesmo que voce queira

para 
Águas Quentes.

Cutabó 

toui

Viagens 
eTuriamo

Vivar é uma arte, viva o Pantanal.
' 

o*«.rio d MeloKO nP 3.508 
• Ed Irene Centro.

^•*'*^322-8284 a 322-8732

T#tex (065I24MCMU
1 Embritur-02471-41 '

Cuiabá 
• Mt

ORDEM DOS ADVOGADOS

DO BRASIL

SECÇAO DO ESTADO DE

MATO GROSSO

CONVITE A CLASSE E AC

POVO

O CONSELHO SECCIONA'

DA ORDEM DOS ADVOGA

DOS DO BRASIL, por sup

Diretoria, tente-se no hon-

roso dever de convidar or

Advogados de Mato Grosso

e o Povo em geral, para o

ato público em homenagem

póstuma pela passagem do

primeiro decênio do faleci-

mento do nobre colega EMA-

NUEL PINHEIRO DA SILVA

PRIMO, cujo exercício da

advocacia, da catédra uni.

versltárla e da tribuna par-

lamentar, tanto soube dlg- ;

nlflcar e enobrocer.

A alocuçáo evocativa, em

nome da ORDEM, será pro-

ferida pelo exmo. Conselhei.

re advogado e professor

B.S. Silva Freire, na sede

própria da Entidade, às 20:00

hs. do dia 09 de agosto de

1.884.

Munir Ngurt - PrWkUnt®

^^SS3S£J« 
£§t

Concessionário Chevrolet reserva para você. fcrcadewhr

feto 

fimir.pssiotiário éasua meihorent^g..

3» CADERNO Jornal do Dia . Página 23

OitabA, 04 de Agosto de 1984



>41 -
"V

5

•#

.

i|fetl»PBr jJ^tf^vw ^Jj^^^fy/'//j

il

¦ 

h 1
I,

|* * 
"

? <£

^—¦*^p^mpn^H*^**i^^ississis^^^^™-™"^™

Sill

^¦par^resolver 
ufl

Setor 3> por exempli

Ball nto pa—a Anibfl

^^¦¦j^^Hminfl
Ipv

| 
(J caderno

JORNAL DO DIA

0 Exercício de uma interpretação

Teve inicio sábado, às 21:00

hs, no Teatro Universitário, ri

apresentação da peça ícatral

de Loewls John Cai'uno 
"O

Exercício", interpretada por Isu

bel Ribeiro e Altalr Li'na.

Os artistas, que vlsltim Cuia-

bá pela primeira vez, f ilando

da peça afirmaram que 
"O Ex'T

ciclo" tem multo a ver com a

ieal'dade brasileira, uma vez

que seu conteúdo é universal,

róis íibordn as emoções huma-

nas que sâo universais.

No nalco, Altalr Lima r Isa-

bel P'beiro nercorrem todas as

emoções humanas vivida-, pop

dois atores ex.amantes ouc se

reencontram num trabalho. Fs-

sas emoções são r»>a's na v'/

de ouainuer ator brasile'ro.
"O Exercício" é realmente

um exercício de Interpretação

Ê um trabalho de i'v°rfMcoa-

rnontn no oua' o autor joga o

ator em uma série de (rttiv»rft«s

em ni*e exige muito de inter-

prptaçfio.

çâo.
Os dois atores, que começa-

ram a sua carreira há mais de

20 anos no teatro, demonstram

claramente, que em termos de

tensão, pst» rwai \ohr1 o

teatro, principalmente pelo ar.

perto humano ex-sten*".

No teatro, a platéia fnz parto
*o espetáculo e a repr5si'i.'t;'cão

recebe resposta lmedlat). D"e-

rentemente. na televisão nTlo

int°rnr"tação.

Os dois atores, que começa-

ram sua carreira há mais de

?n ptin<« no t"»tro d^m">n<;trarr!,

claramente, que em termos de

opção, entre teatro, cinema e

se conta uma platéia, n 83 ce-
r»ne. rrro*'nHf»s s«*Hio mostradas

algum tempo deüois, Isso signi

fica que a resposta nâo é iir.e-

diata. É um trabalho muito
"frio", diferente do *e:iiro. qur1

recebe o calor do público.
Num palco, o ator deve cjIo

car toda emoção para arrancar

emoções do público. Tem que
colocar tudo de si "ara "Ro ««ir

num erro, pois é Impossível re-

petlr a cena como no caso da

televisão. Além disso, deve ter

o cuidado de estabelecer uma

seqüência cênica e temporal de

'"'i-''í.

.< -jjW > .

Altalr Lima: o teatro proporciona ao ator uma Insegurança saudável

forma a tornar a peça compre-

ensível.
No teatro, a cada dia. a cada

público, vive.se uma ten.açáo

nova. Tem-se a Imprasiâo que

se faz um espetáculo a cada

dia. pois cada um tem um pu

blico diferente.

Essa situação cria uma Inse-

Kurança saudável e estimulai-

te no ator. po's ele nunca sa x

qual a resposta que o seu tra-

balho receberá naquele dia.

Falando em termos de car-

reira. Altair afirma aun 
-O E

xerclclo" é um trabalh > a mais

e que exige muito profisslona-

llsmo. Isabel Ribeiro, porem,

revela que a peça tem o aspoc-

to de propiciar uma reflexão

sobre o trabalho deles, princl-

palmente na época em que ain

da eram inseeuros e Inic í-nt=s.

E essa reílex&o é pronlciadi.

prlnrinalmente. pelo fato d«

estarem represntando ,i vidi' ' "

todo» atores como eles e sao

que lutam pelo aperfatçoamen

to profsslonal.

Além disso, a peça exigi mu*

to dos atores poraue nào conta

com nenhum recurso técnico.

£ somente ator e público.
Numa peça que conta com

muitos atores, canários dtver-

sifiçados e múitinlos ^""«os

de iluminação a Interpretação e

o trabalho pessoal do aj^r w

dissolve. ~
No caso de 

"O 
Exercício", o

único recurso aue contamos e

a nossa orónria interpretarão.

B. assim falando. >s atores

convidam o povo cutabano nan

ass'ct,ir hole a AH<m* anresnn.

tacão da peça que iá p»rT>n-»
o Bras'l há oito meses, dentro

de uma proposta que visa m;is

trá-la primeiramente rv> int,"

rior para posteriormente ser

cartaz no e'xo culturil Rio de

Janelro-São Paulo.

A humana 

"rebelião" 

do ator

De autoria (j.e lewi# Jonh Car.

Iino, tradução de Roberto de Cleto

a peça é Interpretada pelos atores

Isnbel Ribeiro e Altair Lima, Já na.

cionalmente conhecidos por outros

trabalhos em teatro, cinema e te-

ievisão.
"O 

Exercido", segundo defini-

ção dos próprios atores, é um

exercício de interpretação, únloo

recurso de que dispõem para a a-

presentação. pois não existe ne.

nhum figurante ou cenário.

A peça coloca no palco as dl-

ficuldades que um ator tem para

realizar seu trabalho.

Em seu caminho se apresenta

a imposição do diretor, que ima.

gina serem os atores como robôs,

que basta apertar-lhes um botão

para que comecem a trabalhar e a

executar os seus desejos. Dessa

forma, demonstra-sa como o di-

retor entende apenas de teorias e

citações sobre teatro, nada enten.

dendo realmente do ser humano,

oue é ator ou do ator que taro-

bém é um ser humano.

Outro obstáculo é o autor dos

textos, que na maioria das vezes,

não pode, como ser humano, con-

seguir imaginar todas as situações

com exatidão, como é o caso oe

um parto algo que somente uma

mãe poderia descrevê-lo exata-

mente. Dada essa deficiência, os

atores são obrigados a represen-

tar algo que sabem não ser exa.

tamerite asaim no real mas, como

não lhes é permitido fazer crlti-

cas. nâo podem modificar o texto.' 
Os assistentes geralmente

criam problemas coro material, Hu.

minação. etc.

Tanto os diretores como auto-

res e assistentes nada mais são

Altair Lima • Isabel Ribeiro no T.U., as emoções do inicio de carreira.

que atores frustrados que na ver-

dade gostariam de estar no palco

para brilhar.

Os dois atores, ex-amantes

que se reencontram num trabalho

profissional enfrentam um proble.
ma ainda maior. Essa problema é

a exigência que se faz de não se

colocar nenhum sentimento, ne-

nhuma emoção particular durante

a encenação.
Isabel representa uma atriz

aue se encontra perdida em seus

problemas pessoais e não conse.

gue separar o emocional do proris.

slonal

Nesse aspecto, Altalr repre-

senta um ator que se preocupa
com o controle necessário para

que os dois consigam enseiar a

peça.

Assim, Altair se propõe a au-

xlliar Isabel a separar o seu emo.

cional do profissional.
Contudo, em certos momen-

tos, o próprio Altair não consegue
realizar o seu objetivo e ele pró.

prio se envolve em emotividade.

Fazendo ensaios, os dois con-

seguem, afinal resolver seus pró-

prios problemas, tornando-se, as.

sim, realmente preparados para a

estréia. *
Apasar do pouco hábito em

assistir a espetáculos teatrais, de-

vido ã falta de espaço e tempo-

radas dos grupos de teatro ama-

dor locais, 
"O 

Exercício" vem cati-

vando atenções deade sexta_feira,

na estréia. Talvez com o sucesso,

tenhamos outras chances dé rece-

ber em Cuiabá temporadas Intei-

ras desta arte milenar, Introduzin.

do aqui o que já acontece em vá-

rios centros brasileiros, onde não

é mais nenhuma novidade convo-

car: 
"vamos 

ao teatro*.

0 teatro pobre 
de Grotowski e os nanas de StmisJawski

Na Casa da Cultura, estão s.

bertas as Inscrições pera dois cur-

sos gratuitos de teatro. Um é para
crianças na faixa dos 2 aos 11

anos de idade e outro para uma

faixa etária com idade superior

aos 16 anos. Ambos serão inicia-

dos terça-feira, mas em horários

diferentes. O curso pera crianças

será ministrado atê o dis 11 de

setembro, das 16:00 às 17:30 às

terças a quintas-feiras. Já o cur-

so para adultos, no mesmo perto,
do. será entre 19:00 e 21:00 ho-

ras. São 25 vagas para as erian-

ças e 30 para os adultos.

Ouanto ao curso a ser mlnis-

trado à noite, pela chefe do De-

partamento de Artes Cênicas da

Casa da Cultura, Laura Chaves,

uma novidade: a didática escolhi-

da para a formação dos atores se.

rá baseada no trabalho de Groto-

wski e o seu 
"teatro 

pobre*. E o

que vem a ser esta didática afi-

nal?

Existem poucos trabalhos so.

bre a metodologia da formação

do ator. E os poucos trabalho3

existentes diferem entre si, ape-

nas no período após o surglmen-

to inicial de uma 
"base", 

trabalho

de Stanislawskl, sem dúvida, o

autor da 
"bíblia" 

do teatro, atra.

vás do seu trabalho, 
"A 

Formação

do Ator". Porém, em diversos de-

talhes na construção de um per-
sonagem o trabalho de um outro

russo. Grotowski, caminha por ru.

mos bem diferentes.

Embora as pessoas não sai-

bam. conhecem bem a fundo a

metodologia de Stanislawski, para
a criação de um personagem. Nas

peças que tiveram oportunidade

de prestiaiar e nas novelas, as

quais estão acostumadíssimos a

ver lá estão as marcas desse tra-

halho. Para surgir um 
"persona.

gem". no seu método é necessá-

rio toda uma preparação e um cli-

ma proporcionado pelo ambiente

exterior, dal a existência de requln-

tados cenários, e trabalhosas ma-

quilagens. Tudo objetivando dar
"clima" 

pata o ator.

Já o teatro de Grotowski, en-

contra aí a sua- diferença funda,

mental: Ele é pobre. Ele defendç

nào uma linguagem no sentido de

pobreza ou seja, sem qualidade,
mas sim da forma como será con-

duzido o trabalho. Segundo Laura

Chaves, formada em teatro no Bio

de Janeiro, em Grptowski* apren-

de-se a extrair esse clima doa re.

cursos do próprio corpo e o uso

da maquilagem é muito raro. 
"Usa-

se o próprio rosto como máscara".

Porém, a diferença mais visível é

nos cenários. Praticamente inexis-

tem. assim como o formato do pai.

co: visa-se uma Integração multo

maior entre a platéia e interpreta.

ção.
— O ator formado com 

"Gro-

towski". está preparado, por exem

pio. para parar uma cena. seja em

que clima emocional fõr, fazer um

comentário para a platéia e retor-

nar & cena com o mesmo ellma e-

moclonal. Já o que tem uma for.

¦nação pelo método de Staniela-

wski. teria uma dificuldade bem

maior para isso". No primeiro, o

ator está no palco sabendo aer

um ator interpretando um peraona.

gem e, no segundo, um ator ae In-

tegra por inteiro a um peraona-

gem como se este existisse real-

mente.

Ouanto ao curso Infantil, se-

rá feito com jogos cênicos rápl-
' dos. com enredos elaborados pe.

Ias próprias crianças e Interpre-

tados por elas. 
"Será 

alimentado

o seu lado lúdico e elas Irão 
*brln-

car de fazer teatro*.

enouete

J. D. PERGUNTA:

Como está o setor de

transporte urbana?

Carmen Cardoso (CPA

III) _ 
"Ê 

um pouco dliicii

enfrentar os preços cobra]

dos pelo transporte de pa

gelros. Os salários não soJ

bem e quando o Governo i

nuncla o reajuste semestral

os comerciantes aumenta

seus preços e quando vocá

recebe nflo dá para malsj

nada. Não existe solução

vista, porque as mercador!

as aumentam mais que

salários. O pobre é sempij

o primeiro a enfrentar os no

vos preços. As tarifas de i

nlbus, por exemplo, pesan

multo no final de cada mês"

Cleonlce Cardoso (CPA

III) _ 
"A 

gente não sabe nidli

o que fazer. C uma situação

multo perigosa para a popj

laçâo pobre e para todo mu

do, porque não bá mais

quem apelar, a gente nâo teaj

mais destino. Os preços

bem e ninguém procura ial

zer nada. Acho que os prq

ços dos ônibus não são

da diante de toda a poucal

vergonha nos preços de ou

tras coisas. É uma carestlai

nada. Olha a gente não sah

o que vai acontecer ama

nh8"

Jollson Dias Duarte (

dade Alta) _ 
"Acho 

que

preços de passagens pesa

um pouco no orçamento t

mlllar e afinal a gente q<

é obrigado a tomar ônlb

quatro vezes ao dia gas

todo mês cerca de trln!

mil cruzeiros. Isso n8o

multo em vista dos ou»r

preços. O transporte cot

vo até que tem merecido

aumentos, pois a realidadi

passou a ser outra e com ci

se aumento de 220 para 25'

cruzeiros, acaba os proble

mas de troco. O duro é

gar por aquilo que não vilf

como acontece no comér

cio"

Isac Pinto da SUva (Mu

rada da Serra) _ 
"É 

um preço

injusto esse que a gente pa-

ga para andar de ônibus,

pois nem sempre a qualí'

dade é boa. Para quem «a

nha salário, o que vai fazer?

A cidade não pode ser venci

da a pé, a fome aperta e

sujeito fica fraco. E tem

mais: 1 quilo de arroz cusb

cinco mil cruzeiros, o feijãi

está ainda mais caro, >

carne não dá para comprar

A gente tem de trabalhar <

mandar os filhos prá rua w

virar também. Acho uma

vergonha".

José Conceição da

va (CPA IO) _ 
"É 

melhor

gar 250 cruzeiros,

quando era 220 a gente
recebia o troco de volta

brasileiro tem nm» raiva

infernos de ser

C bem mais agradável

pagar que ser roubado
-gora, ainda existem

problemas

CPA.

porque

com regularidade. Na

opinião, é o setor mais

judicado da Morada da

ra. A gente precisa de

bus ligando o CPA m ao

xipô, passando pela
sldade".,

ini


